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S C IK N C IA S  K LKTRAvS

. j

José Jíygino Duarte pereira

eacuedadk mestra do Dr. JoSK H vgixo 
D uarte Pereira foi a tenacidade no 
trabalho, na acquisição de conhecimentos, 
11a pesquiza da verdade, no alargar os. 

horizontes intellectnaes, 110 aprofundar e reforçar o 
poder illnminativo da razão.

Os qne o conheceram ainda tôm vivamente 
impressa 11a memória a sna avantajada figura, a 
transitar pelas ruas do Recife, segundo já  foi ob­
servado, sempre com a fronte voltada para o solo, 
em attitude meditativa, e, não raro, com um livro 
na mão, para não perder a opportuuidade que aca­
so se lhe apresentasse de reatar a leitura interrompida.

Para estudar conscienciosamente o positivismo, 
eil-o a. fazer methodieamente 11111 curso de matlie- 
maticas e das diversas sciencias abstractas da serie 
hierarchica de A ugusto  C o m t e .

Pára penetrar nas obscuridades da historia do
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Brasíl, durante o domiuio liollandez, e poder assig- 
nalar, em toda a sua extensão, a influencia desse 
incidente da historia patria, resolveu apprender a 
lingua dos invasores de Pernambuco, e com tal afã 
se entregou a esse estudo que o flamengo e o ue- 
erlandez em suas divergências dialectaes, como 11a 
forma hodierna de sua unificação idiomática, lhe 
eram perfeitamente familiares.

Esta pertinácia da vontade e • esta obstinação da 
iutelligencia constituiram a sua força. Mas uma tal 
coutensão de espirito só é permittida a quem, sen­
tindo-se fortemente solicitado, attrahido por um 
ideal, se conhece capaz de attingil-o. Qui fortis est 
idem est fidens, conceituava C í c e r o .

O seu ideal foram o amor da seiencia e o 
amor da patria, affeetos que andavam por tal forma 
entrelaçados em sua alma que pareciam constituir 
uma só entidade emocional. O estimulo que rece­
beu desses dois affeetos fecundou-lhe a intelligeucia 
e deu-lhe energia sufíiciente para emprehender e 
realizar os feitos que lhe grangearam renome.

Quando os ardores juvenis lhe accendem 11’alma 
os santos entliusiasmos do patriotismo, alista-se ua 
fileira dos que vão combater em campo razo, em 
defeza da integridade moral e territorial do paiz. (I) 
Mais tarde, o mesmo sentimento, numa expansão 
mais calma, ainda que não menos intensa, o ha de 
levar ao estudo paciente dos fastos do povo brasi­
leiro, inscriptos nos velhos códices dos archivos de 
Haya.

Devemos afíirmar que foi aiuda o amor da 
patria que o fez tomar parte nas luetas da política

( 1) Arthuh Munu, ua Tit vista da Instituto Archtologuo Gcoira- 
phico Pernambucano, vol. X, pag. 319 .
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activa, onde alcançou triuniplios e desempenhou 
funcções de alta relevância, como constituinte, senador 
e ministro, comquanto as tendências de seu espirito 
dado á reflexão e ao estudo, o tornassem mais apto 
para offerecer, aos homens de acção, o resultado das 
suas pesquizas, do que para imprimir movimento 
ao complicado mechanismo das aggremiações políti­
cas. Si, num dos momentos angustiosos da agitada 
vida republicana, quando o Marechal Deodoro, 
em movimento de irritação irreprimível, dissolveu 
o Congresso Nacional, foi o Dr. JosÉ H ygino um 
dos centros de resistência e aquelle a quem foi dada 
a incumbência de redigir o manifesto dos repre­
sentantes do povo brasileiro, quer nas memoráveis 
sessões da Constituinte, quer na direcção dos negocios 
do interior e da justiça, é o doutrinário, o defensor 
da unidade da legislação, o theorista do direito 
successorio do Kstado na extincção das ordens re­
ligiosas, quem nos impressiona ainda hoje, porque 
soube vibrar a nota da verdade jurídica, numa syn- 
these feliz, para o segundo caso, e num desdobrar lu­
minoso de argumentação persuasiva, para o primeiro.

A  paixão dos livros, o anceio de apprender, a 
seducção da sciencia como que o alheiavam do 
Giuudo real, numa abstracção que devia ser um 
goso, uma verdadeira volúpia intellectual.

II

Trabalhador infatigável, intelligeucia fortemen- 
te apparelhada, o Dr. J osé H vgino não deixou, 
eutretanto, uma obra vasta e inteiriça que nos désse 
toda a medida de sua capacidade mental.

O que temos delle são esboços a que falta o
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acabamento indispensável, ensaios, fragmentos* -lua- 
teriaes para construcções nlteriores. Algnmas-des­
sas producções são verdadeiramente notareis ‘e 
lião de permanecer incorporadas ao nosso pãtrr- 
monio intellectnal, mas sem com isso perder a siíá 
feição.

Em dois campos exerceu principalinente a sna 
actividade: no direito e na historia patria.

Como jurista escreveu, além de dissertações 
para doutoramento e concurso, as Lieçôes de di­
reito natural e as Licçòes de direito administra- 
livo, que circularam quasi exclusivamente entre os 
estudantes a que se destinavam; artigos diversos em 
revistas e jornaes(2); pareceres, sempre geral mente 
acatados, porque frizavam o ponto em litigio e des­
tacavam a regra jurídica applicavel; a traducção do 
Tractado de direito p en a l de F ranz yon I jszt, 
precedida de'um  extenso, erudito e bem orientado 
prefacio; e a Consolidação das leis da Justiça 
Federal.

Accresceutemos os discursos proferidos no Cou 
gresso constituinte, em cujos trabalhos tomou parte 
muito activa, e as decisões tomadas 11a qualidade 
de ministro da justiça, entre as quaes sobresáe 0 
aviso de 1 1 de Dezembro de 1891 que, de modo 
Incido, seguro, irrespondível, fixou o direito succes» 
sorio do Estado relativamente aos bens deixados pe­
las ordens monásticas extinctas 110 paiz com 0 falleci- 
mento dos religiosos.

N a qualidade de ministro do Supremo. Tribu­
nal Federal não teve occasião de assignalarase\com 
o brilhantismo que os seus talentos e erudição pro-

' • f
(-) No Arc/itvo Brasileiro, Recife, 1NN7, ou Pu rito, Rio de-Janeiro, 

Vols. 60, 7f> etc. Revista dc Jurisprudência, ISO-S. *
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mettiam, naturalmente porque não era aquelle o 
Meio proprio á expansão de suas faculdades.

-As suas idéas filiavam-se á corrente moderna, a 
principio com o positivismo e, depois, com o evolu- 
cionismo speuceriano.

Expunha-as com desassombro, mas sem o ar­
dor eommunicativü dos propagandistas, sem a vi- 
bratíl idade de estylo e a fluência crystallina dos vul- 
gàrizadores.

No entanto, ás vezes, o assumpto o empolgava 
e o homem da meditação e da analyse meticulosa 
transfigurava-se no diaíectico intrépido e irresistível 
como se revelou no- Congresso constituinte, onde, 
especialmente com o discurso que pronunciou sus­
tentando a unidade da magistratura, (3) attingiu á 
verdadeira eloqueueia parlamentar moderna: fácil, 
persnasiva, mais opulenta de idéas do que de pa­
lavras.

Firme nos seus princípios, escudado em J e i.- 
U neck , E auaud e em toda a vasta e solida dou­
trina do direito publico, sabiamente construída pe­
los pensadores' allemães, demonstrou que « a sobe­
rania é indivisível , e que, na federação, ella per­
tence á União, ainda que os Estados federados sejam 
entidades políticas autouomicas.

A doutrina de W a i t z  que distribue a sobera­
nia entre os Estados e a União, elle a apresentava 
como uma forma transitória do pensamento, aban­
donada pelos mais conspicuos publicistas, por iusuf- 
ficiente e contradictoria. >

Infelizmeute essas idéas sas, apezar dos esforços 
do illustrado Senador pernambucano e de uni outro

(>9 A n n a c s  ri<* Congresso C o n s f t lu i t t h ' ,  vo ! .  55 -62 .
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claro espirito que então representava a Bahia, A m - 
p h il o p h io  B o t e l h o , não alcançaram as ádhesões 
da assembléa política perante a qual foram expostas, 
e, 11a Constituição, se insinuou uma doutrina transi- 
gente e vacillante que vae dando fructos hem pe­
cos.

J osé: H vgino  era pela sociologia, concebeu- 
do-a segundo os moldes de S pencer  e justificando 
a sua existência com os argumentos do philosopho 
inglez e de L e  Bo n . (4)

Repugnava a seu espirito disciplinado que a 
lei da causalidade, dominando o conjuncto dos phe- 
nomenos, falhasse em relação ao homem e á socie­
dade.

Si, como disse Ba v l k , “1’homme est le morceau 
le plus difficile qui se presente à tons les systèmes” 
não é isso razão para que o supponhamos entre­
gue aos impulsos do arbitrio e ás surpresas do acaso.

Esta concepção desenvolvida e consolidada por 
novos estudos fal-o abraçar a terza scuola de 
direito penal, representada, 11a Italia, por A l im e n a  
e C a r n e v a l e , 11a Allemanha por von L is z t , cuja 
obra capital elle traduziu, 11a França por T ar d e  
e L acassag n e  e na Rússia por D r il l . (5)

E ’ 110 prefacio á traducção do Tractado de 
direito pen a t  de L iszt  que expõe as suas idéas so­
bre a criminologia, a política criminal e o direito 
penal, combatendo a eschola anthropologica de L om- 
broso, mostrando a insufficiencia das concessões de 
F er r i e o valor da critica dos seus adversários.

O seu fito é pôr em evidencia 0 pensamento

(4) No livro conhecido 1'homwo et les soctltes.
(5) Ver Ai.imeva, Del’ impntat/iUtA /, introduzione e direito penal

na Italia, na Lè^islation penalc comparée, vol, 1. •

I
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de LiSZT e, pelas sympathias que a favor dei las es­
pera se despertem no leitor, justificar o facto de ha­
ver traduzido o tractadodo eminenteprofessor allemão.

Mas por tal modo se apropria das idéas capitaes 
de toda a escliola que se pode considerar o citado 
prefacio como feliz condensação dos seus priucipios, 
não só apresentados com verdade e segurança, mas 
ainda defendidos com vigor e competência.

A  literatura jurídica brasileira deve olhar esse 
estudo como uma de suas paginas mais significati­
vas.

III

Como historiador, o trabalho do Dr. J osk H y- 
gino é aduiiravel pela constância e infatigabilidade 
que revela. Internado nos archivos de Haya, co­
lheu tudo quanto lhe passou pelos olhos de interes­
sante para a historia do Brasil. (6)

Mappas, impressos, manuscriptos, documentos 
de toda a ordem puderam ser encontrados pelo per- 
tinaz investigador e hoje constituem uma das mais 
ricas e preciosas collecções do Instituto Archeologico 
e Geographico de Pernambuco, em nome de quem 
c para quem o nosso compatriota extrahiu, do re­
pouso de archivos extrangeiros, essa enorme conge- 
rie de materiaes com que reconstruir a feição exa- 
cta do Brasil neerlandez.

Desses documentos alguns foram traduzidos e 
publicados pelo infatigável pernambucano, outros 
ainda se acham recolhidos á bibliotheca do Institu­

to) fcstc a s s u n t o  esta minuciosamente exposto nu r c l ^ o n o ^ e ,
«ntado pelo br. Jotw Hvü.nu V, 'assim como no Já citadoArcheologico dc l ‘er tu tm bw ot VolS. 1' c ,
diwílrso de Ahthur Muniz.
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to, de onde os irá desentranhando, aos poncos^á cH-' 
gna corporação auxiliada íiaturalinente pela aptidão 
especial do Dr. Alfredo de Carvalho.

O qne já conhecemos offerece base sufficiente 
para nos dar uma idéa approximada do que era a 
vida politica da eolonia hollandeza assim como dos 
intuitos e processos de seu iutelligeute administrá*') 
dor, o príncipe Maurício de Nassau.

A  somma de esforço mental e physico, de sa­
gacidade, pertinácia, dedicação qne representa esse 
amontoado de materiaes históricos é enorme e con- 
stitue um bem justo titulo á benemerencia publica.

K’, todavia, a obra sem fulgores do operário que 
moureja, se extenua, se sacrifica, e não a do arclii- 
tecto que traceja o plano do edifício e o levanta 
do solo, deslumbrando a vista dos que o contem­
plam. O I)r J osé H ygino accumulou os materiaes,1 
que ainda esperam a intelligencia creadora de mu. 
historiador para que se transfigurem numa recon- 
strucção luminosa da sociedade extiueta e mostrem 
a acção do passado no metabolismo social.

Esse historiador poderia ter sido o proprio D r. 
J o sé  H y g in o , si as circuinstaucias o permittissem, 
si o seu espirito não estivesse preso a outras preoc-. 
eupações, ainda que, para levar a effeito essa em­
presa, possuindo outras qualidades cspirituaes ue-; 
cessarias, lhe faltasse a imaginação que anima e 
vivifica, assim como o sentimento da arte que aper­
feiçoa o dizer e faz a narrativa interessante. , ;

Disse o S r. J osé V eríssimo que, nos sendo 
difficil a analvse, «por demandar tempo, esforço, 
estudo, quasi começamos o nosso trabalho historico 
pela synthesc, antes dè qualquer trabalho critico dos 
textos e documentos, antes do traballx) pre}iuiiiuir

i
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da erudição minuciosa e segura.» (7) Será assim 
em geral; mas, em relação ao Brasil hollandez, 
creio que os documentos colligidos pelo D r. Josh  
H yg in o , accrescentados aos que já possuíamos, con­
stituem um excellente cabedal para estudos e so­
mente reclamam quem tenha a disposição a que se 
refere FuSTKL DE CoULANGKS, afim de extrahiruiu 
dia de synthese de dez anuos de analyse.

IV

Ouaesquer que tenham sido os méritos do in­
vestigador da historia pernambucana, é fóra de du­
vida que a acção do jurista se fez sentir mais lai- 
ga e proveitosamente entre os contemporâneos, e 
havia chegado o momento de extender-se além das 
fronteiras do paiz, com a repercussão que, 1 natural- 
mente, alcançariam os seus trabalhos no Congresso 
pan-americano reunido na capital do México, quando 
a morte o prostrou.

Devemos collocal-o entre os que, no corpo 
docente da Faculdade de Direito do Recife, prepa­
raram os espíritos para acceitar a transformação men­
tal que Tom a s  B a r r e t o  havia de operar. A  prova 
escripta do concurso deVoniAS foi o desenvolvimento 
de uma these offerecida por Jo sÉ  H y g i n o : ^Con­
forma-se com os princípios da sciencia social a doutiina 
dos direitos naturaes e originários do homem?» (<S)

Essa circumstancia que podia ser um motivo 
de approximação sympathica entre os dois pioíesso- 
ves, foi, ao contrario, origem de attritos e dissídios 
que se terminaram por uma violenta polemica cm

(7) ílsIhiíos de htlci utnhi biusilcini, I. serio, pají ■ - Í-G 
(«) Encontra sc essa dissertação nas primeiras p a i n a s  dos U em ncs 

*■ loucos, cd. l.acmmcrt C . ,  Rio lHS-t.

JOSÉ HYGINO DUARTE PEREIRA
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que a questão jurídica em debate desappareceu afo­
gada num chuveiro de personalidades e convicios.

Desde algum tempo presentia-se que a lucta 
estava prestes a travar-se, pois, quando T ohias ata­
cava e menoscabavTa o systema philosophico de 
S pencer, cujas idéas J osé H vgino divulgava entre 
os seus alunmos, parecia que a este competia vir 
em defesa do mestre. Os dois artigos, aliás de uma 
critica pereuciente e magistral, intitulados Notas o 
lápis sobre a evolução emocional e m enta! do 
homem e glozas heterodoxas a um dos motes 
do dia, (9 ) parece que foram escriptos especial- 
mente no intuito de combater a corrente de ideas 
spencerianas que definia do ensino do futuro tra- 
duetor de LiSZT. Afinal o sentimento de anima- 
dversão, p>or algum tempo contido, arrebentou o 
dique e esparrimou-se, cheio de azedume, nessa po­
lemica acerca das theorias de Lourenz Stein so­
bre o se /f governement inglez.

Dessa disputa nenhuma elucidação veio para 
as doutrinas jurídicas. Si a verdade estava com um 
dos contendores, o outro soube tirar partido dos 
incidentes para não deixar percebel-o aos especta­
dores inscientes que se inclinavam por um ou pelo 
outro, segundo as suas sjunpathias pessoaes.

Mas, como quer que seja, percebia-se que o 
D r . J osé I I vgino estava deslocado uaquelle tor­
neio-irritante, que o magoava, que o desalentava e 
ao qual provável mente se não teria deixado arrastar, 
si não fosse o receio de que a sua calma e firmeza 
passassem, aos olhos do vulgo, por pusilanimidade 
ou ignoraneia.

CU Publicados no Dinnn rir l\iuinr i foram depois incididos nas 
Questões vigentes. '
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Homem de gabinete, amando a vida recolhida e 
simples,affeito á serenidade das lncnbrações e aos gosos 
serenos do espirito, bondoso e chão, desamava o desa- 
brimenlo das luctas pela imprensa. Outro era o pos­
to de trabalho que lhe pediam a indole e os hábitos.

Servirá, entretanto, essa polemica de documen­
to a quem quizer conhecer a psychologia dos dois 
campeões; nm desembaraçado, impetuoso, arrogante, 
seguro de si e cheio de vivacidade, apezar de estar 
preso ao leito de onde não mais havia de se erguer; 
o outro menos agil no manejo das armas acceitas, 
vibrando golpes que deviam doer no adversário, 
nias que determinavam também visivel soffrimento 
uo paladino que os arremessava.

O tempo apagou o interesse dessa contenda e, 
hoje, a quinze annos de distancia, o sentimento com 
que a considero è o da magoa, por ver desviada 
de seu verdadeiro fim tanta energia nervosa, tanta 
actividade psychica.

N a vida de J osk H yc.ino foi essa contenda, 
eonio outros recontros que lhe suscitou a política, 
uma nuvem escura a toldar-lhe passageiramente a 
serenidade dalma. Através delia, vemos-lhe, entre- 
tanto, melhor, a compleição moral. Apezar de ser 
a vontade a sua faculdade preponderante, essa von­
tade exercia o seu império dentro do circulo da 
SUa própria individualidade.

Nas relações externas, foi um timido ao modo 
de L ittré, desconfiando de sua capacidade, mas avan­
çando sempre, activado por um impulso intimo, calmo, 
sem apaixonamentos, mas não cedendo uma linha, 
quando estava convencido de que defendia a verdade.

C / o v i s  B e v i l u i j u o ,



j/ls florestas
jV  JCuiz Estevão.

Entro, como num templo, o seio das florestas. . .
A ’ feição de quem traz um mundo sobre os liombros, 
Meu ser, que tem o porte esguio das arestas,
Pára ante esta mudez de trágicos assombros!

O perpetuo rumor dos risos e das festas,
Longe, nas multidões cheias de desassombros, 
Canta, unido ao bramir das coleras funestas 
Dos que passam na vida em meio só de escombros.

E  aqui, esta opulência, estas arvores santas,
Esta fecundidade intermina das plantas,
Onde não chega o pó de humanas minarias! . .  .

Alma ! em face do mundo onde em vão te exasperas, 
Blinda-te, recordando as primitivas éras,
Na eloquente mudez das florestas sombrias!

M atheus de Albuquerque.



José Hygíno

d a t a s  e  f a c t o s

O Rr.  José  Hygino D uar te  P e r e i r a  nasceu neste E s tado  aos 
22 de J a n e i ro  de 1847 e falleceu n a  C a p i ta l  do México a 10 de 
Dezembro de 1901, tendo sido seus pai s  o Dr .  Luiz D uar te  P e ­
d i r a  e D. C ar lo ta  de M i ra n d a  Duar te ,  d igna  f i lha de José  
Hygino  de M i r a n d a  que representou notável papel  na  Revolta de 
1848.

Fez com o maior  aproveitamento o curso de hum an idades ,  ma- 
tr iculando-se,  muito moço, na  F acu ld ad e  de Direi to do Recife 
que lhe conferiu em 1867 o g ráo  de Bachare l  e em 27 de Novem­
bro de 1876 o de Doutor,  depois de defendidas ,  com br i lhan t i sm o,  
notáveis  theses.

No seu 3.° anno assentou p r a ç a  de voluntário d a  p a t r i a  e 
seguiu p a r a  a C a m p a n h a  do P a r a g u a y  d ’ont.t teve de voltar  por 
te r  sido obr igado  a d a r  b a ix a  devido á sua  deb i l i s s ima  compleição.

I Tm a vez formado,  exerceu os cargos  de Promotor  Publico  em 
S a n t a  C a th a r in a ,  Deputado  Provincial  em seu es tado na ta l  e 
Juiz Munic ipal  d a  Capi tal .

Pos ter iormente ,  em 1878, apresentou-se em concurso,  d i s p u ­
tando um dos logares  de lente subst i tu to  d a  n o s sa  Facu ldade,  
conseguindo ser  nomeado por Dec. de 30 de Novembro do mesmo 
anno,  tendo tomado posse a 20 de Dezembro. Foi nomeado ca the-  
d ra t i co  d a  3.“ c a d e i r a  do 6.° anno em 22 de Março  de 1884.

Commissiotiado pelo Inst i tuto Archeologico P e rnam bucano ,  foi 
a  E u ro p a  t r a c t a r  de negocios relativos á G u e r r a  dos Hollamlezes 
e seu dominio no Bras i l  e g r a n d e  foi o contingente que de lá 
t rouxe p a r a  a h is to r ia  d ’essa  epoca.

Casou-se em 1875 com a Exma.  S ra .  D. M a r g a r i d a  d a  G a­
m a r a  D uar te ,  filha do Barão de P a lm a re s ,  tendo t ido de seu 
consorcio 5 filhos.

Com o advento da Republica,  foi jub i lado  no cargo  de 
lente [ 1891J, e, pouco tempo depois, eleito Senador  F ed e ra l  por este 
E s ta d o .  T a m b é m  foi Minis tro  do In te r ior  na  adm in i s t r a ç ã o  do
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Marechal  Floriano,  tendo sido por elle dist inguido com a no­
meação de Ministro do Supremo T r i b u n a l  de Jus t iça ,  cargo  em 
que se aposentou.

Em seguida  abr iu  escriptorio de advocacia na Cap i ta l  Fe­
dera l ,  tornando-se notável pela lucidez de s u a  intel l igencia e 
g rande  i l lus traçào  philosophico- jur id ica .

No Governo do Dr. Campos Sall es  foi escolhido p a r a  rep re ­
senta r  o Bras i l  no Congresso Pan-Amer icano ,  que se reuniu  na  
Republica do México.

Nessa  soberba reun ião  de poderosas tnental idades das  2 Amé­
r ica s  José H jg in o  logo se itnpoz pelo seu al to valor; o que lhe 
valeu a eleição de Vice-Pres iden te do Congresso.

Foi n ’essa occasião, quando  o notável pa t r io ta  e ju r i s t a  se 
achava pres tando ao seu paiz relevantissimos serviços, que a morte 
veiu, brutalmente ,  a r ranca l -o  ao seio do Congresso, á P a t r i a  e á 
Fami l ia .  T7ma terr ivel in fluenza , rebelde a todo o tr atamento  
medico e aos car inhos da  famil ia ,  cortou a 10 de Dezembro de 1901 
a vida desse infat igável  c idadão  que tanto  se d is t inguiu  pelo c a ­
racter  sem jaças ,  pelo ra ro  talento e profunda i l lustraçào.



j r fn to n io  p e re g r in o  p f a c ie l  jV fo n  fe iro
( Tjarão de Jtan jaracà)





Maciel Monteiro (l)

Illustre auditorío

Apczar d a  d i s ta n c ia  que nos s e p a r a  de Maciel  Monteiro, a 
se ren idade  d a  J u s t i ç a  e o ca r inho  do Amor  têm o poder dee rgue l -o  
do seio algido  do  tumulo p a r a  o seio a b ra s a d o  d a  t i lo r ia ,  do s i ­
lencio d a  t e r r a  dos mortos p a r a  os b raços  dos que não foram do 
seu tempo, m as  almejaih elle seja dos tempos destes p a r a  hon ra  e 
lustre.

Buscamol-o quando h a  muito descança,  p a r a  sem descanço,  
t r a b a l h a r  subject ivamente pe la  p a t r i a  n o s s a —erm a  nos d ia s  p r e ­
sentes de t r a b a lh a d o r e s  de feitos a ss igna lados .

Os m ortos vão depressa . . .  quando  a s  su as  o b ra s  não i icarem 
ce leb radas  na memória  d a  His tor ia ,  e nào íôr  possível, por have­
rem se desgas tado  os seus traços,  recons tru i r  a physionomia  moral  
de c a d a  um, dar - lhes  o sopro de vida na  ta c i tu rn id a d e  do nada  
onde desap p a rec e ram ,  fazel-os em summa,  viver n a  epocha em que 
vivemos— afim de nos e n s in a r  a  polir  o c ry s ta l  do ca rac te r ,  a  ace- 
p i l h a r  o d ia m an te  d a  intel l igencia,  a  encher  de perfumes a a m b u la  
do coração.

(1) Antonio Peregrino Maciel Monteiro nasceu a .'10 dc Abril de 
1801 do consorcio do dr. Manoel Francisco Maciel Monteiro e d. Ma- 
noela Lins de Mello. Em 1811 entrou na carreira das lettras, estudan­
do humanidades em Olinda, donde partiu em 28 de Maio de 1828 para 
a França. D’ahi regressou em 29 de Setembro de 1829 com os seguin­
tes titulos conquistados na Universidade de Paris : Bacharel em Lettras
—(19 de Novembro dc 1824) ; Bacharel em Sciencias —(8 de Abril de 
1826) ; e Doutor em Medicina—(19 de Maio de 1829). Occupou cm 
Pernambuco, sua terra natal, os seguintes cargos : Vereador da camara 
municipal. Dircctor do Thcatro publico, Provedor da saúde do porto, 
Membro da junta medica, Medico da Guarda Nacional Director 
da Academia de Olinda (1840), Director geral da instrucção publica pro­
vincial (1802).

Representou sua província na Assembléa Geral de 1888 a 1858,com uma 
pequena interrupção, quando, deixando a presidência da referida Assem- 
blea, investiram-n g do cargo deenviado extraordinário ç plenipotcncia-
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Os mortos vão d ep ressa ... p a r a  os que não cu l tuam  o passado  
e não sabem ser  os nossos pensamentos,  os nossos sentimentos,  as  
nossas  p h r a s e s . ..  os mesmos pensamentos,  os mesmos sentimeu* 
tos, as  mesmas phrases  daquelles ,  dos q u aes  somos p a r a  testem u­
nho do gênio da nossa raça , incarnações successivas que provam  a 
inalterabilidade da unidade sob a apparente variedade de aspectos.

Os mortos vão d ep ressa .. . p a r a  os que só conhecem os at i lhos 
d a  vida objectiva que nos prendem uns aos o u t r o s ; e desconhecem 
os elos d a  vida subject iva que nos acor rentam aos an tepassados,  
elos inquebrantavei s  e eternos, maximé,  quando  fundidos nos mol­
des dos g ra n d e s  sentimentos.

Chegou até nós, am p arad o  pelo regaço de todas as civilizações 
e resist indo ao camar te l lo  d a  cr i t ica  de indole des truidora ,  o 
r i tua l  do culto dos povos aos seus avoengos, aos ances t raes  de 
nobreza moral  e de brazões de glor ias,  conquistados pelo aço da  
penna  e pelo ferro das  armas.

Procurou-se  sempre,  ent re os aureo ladcs  pela cu ltura,  e r ig i r  
monumentos, levantar  pantheons,  em g r a ç a  áquel les que se des ta ­
c a ra m  no mundo d a s  le t t ras  ou venceram nos campos d a  g u e r r a .

E s s a s  demonstrações de s u b id a  g r a t i d ã o  collectiva, at tes tam 
como o u t r ’o ra  se s a b ia  senti r  e pe rpe tua r  o sentimento no mármo­
re e no bronze, por todos áquel les  que,  em vida, foram m ar ty res  da  
sciencia,  heroes do t raba lho ,  e hoje são as tros  que d e r ram am  so­
bre as nossas cabeças  poei ra de luz.

A memoração de actos celebres e a celebração dos nomes dos 
vultos máximos, têm g ra n d e  tim civico, moral e esthet ico p a r a  
os j)ovos, pois es t imula ,  aformosea,  aperfeiçoa-lhes as aptidões

rio junto á côrte de Portugal. Fez parte do celebre gabinete conserva­
dor dc 19 de setembro de 1H37 com annos de edade, no qual oc- 
cupou a pasta dos negocios extrangeiros. Em 18-11 foi condecorado com 
oofíicialato do Cruzeiro; em 1854 com a grande dignataria da Posa eGrã- 
Cruz dc Christo de Portugal; em 1855 com a Gra-Cruz de S. Grcgorio 
Magno dos Estados Pontifícios e também com uma das Ordens da Suécia ; 
e por llm agraciado pelo inesquecido Sr. D. Pedro 11 com o titulo dc 
Barão de Kamaracá com honras de grandeza.

Redigiu o Liilador— orgão do partido conservador (184b—48) ao lado 
de J. T. Nabuco de Araújo e J. J. Pereira de Aguiar , c também a 
Umào—orgão do mesmo partido (1848—51) com os companheiros ci­
tados e mais Floriano Correia de Britto.

Halleceu em Lisboa a 5 de Janeiro de 1868, onde foi sepultado > 
dois annos depois, os seus restos foram trazidos para o Recife, chegan­
do aqui a 2 1 dc Setembro dc 1875 a bordo d’um brigue portuguez de­
nominado tíetla F ig u e ira .  A 6 dc Dezembro dc 1872, depois de esta­
rem dois annos tão preciosas cinzas depositadas na Matriz da Boa-Vis- 
ta, foram encerradas num monumento de mármore que a Gamara Mu­
nicipal do Recife mandou erigir no Cemiterio de 8anto Amaro.

Sâo estes os traços biograpliicos que existem do Pernambucano dis- 
iiKto, cujo nome brilhou cm todas as aggrcmiaçòcs litlerarias do seu 

tempo, dentro e fora dc sua patria, destacando-se entre cilas a Arcadia 
de tioma qne o alistou cutrc os seus membros illustrcs.
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psych icas  e p r e p a ra - lh e s  lógar  p r im a c ia l  n a  te la  pol.vchroma d a s  
nações a d i a n t a d a s .

Temos a  certeza plena,  co lh ida na  exper i enc ia  e a b e b e r a d a  
nos acontecimentos,  de ser  a im itação  um a  lei de g r a n d e  força 
social ; e sabemos,  de ha  muito,  não p a s s a r  tudo no universo de 
uma repetição e ca rac te r iza r  o homem a v ir tu s  im ita tiv a .

Se é um a verdade  ina tacavel  o afi i rmado,  se prec isamos de 
e t y m o s p a r a  as nossas  acções d u ra n te  a  p e reg r inação  p la n e t a r i a ,  
se cs m ortas governam  os vivos, fes tas  como as  de hoje visam im- 
menso obiectivo e têm repercussão  immensa.

Os m ortos governam  os v i v o s . .. é um a b r i l h a n t e  verdade ,  e 
p a r a  o B ras i l  deve se r  um d~gma.

No periodo histórico actua l ,  excepções ex is tem ! r a ro  encon­
tram os vultos c imo os de o u t ra s  e ras ,  que m ereçam a r r e g a ç a d a s  
de nossas  ovaç3es,  vultos como o Impér io  t a l h a v a  nos seus  moldes 
de ouro -capazes  de se ba terem pelos g r a n d e s  ideaes,  de a m arem  
as le t ras  até o extremo, de fazerem d a  vida holocausto a uma idéa  
a l im en tad a  pelos fulgores d a  moc idade e que,  ãs  vezes, só se r e a l i ­
zava ao d e s a b a r  da  ve lh ice . . .

B a s ta  um regresso  de memória  ao p as s ad o  a i n d a  perto, b a s t a  
de ixarm os  a V erd ad e  erguer -se  sobre o pedes ta l  onde es tá  erec ta 
a V a id ad e  nossa,  p a r a  termos a certeza, de completo,  de que no 
Império  se cultivou melhor a in tel l igencia e se cuidou m a is  do 
■sentimento pátr io.

Externumo-nos,  assim, em obed iência a sever idade  r e g ia  d a  
H is to r ia  e ao p r o g ra m m a  que nos t r aç am os  ; e nosso amor á Ive- 
pub lica  p rocu ra  dizer e s tas  verdades  em forma de ac róam a ,  sem 
a c r a v a r  o es tv le te  d a  c r i t i ca  n a s  c h a g a s  p ro fu n d a s  do o rgan ism o  
nacional ,  sem pre tender  desverdecer as vossas e s p e ra n ç a s  e desllo- 
r i r  as  vossas  i l lu sões—es p e ran ça s  e i l lusões  que vicejam, de 
longe em longe, em nosso int ima também.

Naque lles  d i a s - - a h i  está a t r a d i ç ã o  o ra l  e e s c r ip t a —os ho­
mens t inham  a idéa  fixa de valerem pela  d i r e i t u r a  moral ,  de p re ­
garem  a e thocrac ia ,  ou pelo menos, s im ula rem  re s p e i t a r  a opin ião 
dos p a t r í c io s ;  hoje, vós que  es tudaes  ethogenia,  p roeu r ac  as cau- 
s as  occas ionaes  do descréd ito  do nosso ca ra c te r ,  d a s  nossas p a i ­
xões, dos nossos  costumes, e as  encon t ra re is  deso ladoras ,  en t r l s -  
tecedoras  até  á s  l ag r im as .

A verdade ca rece  ser  d i t a  a liem tia R epub l ica  sob a  lu cnn -  
ção dos astros,  sidera  lúcida, sem o escopo de fazer pa renése  ; 
a V erdade  deve »er sempre  a ido l a t r i a  sem pa l lo r  do Ins t i tu to  
Histórico e d a  A c a d e m ia  de E e t r a s  de P e rn a m b u c o  p a i a  g a t n n -  
L a  d a  s in ce r id ad e  do esp ir i to  que pres ide aos seus  dest inos litero- 
sociaes.

Es te  nosso modo de en f ren ta r  a psychologia  b ras i l e i i  a e <t 
>epnse do nosso t r a b a lh o  sobre os M artyres de i j ,  leito ha  muito 
do al to des ta  t r i b u n a ,  do qua l  desgalha inos  a lg u n s  trechos p a r a  
documento,  provando,  assim,  não ju lg a rm o s  os homens e os tactos 
atravez do es tado  d ’a lm a  de momento, e s im por justeza de cri tér io  
c exacção d e a n a l y s e .

« Vivemos tia vida subject iva dos nossos l leroes ,  albeig. i inos 
no seio as  sementes dos seus exemplos,  sent imos  os seus^ s en t im en­
tos cont ra  os que se um i t i lham p a r a  o descrédi to puti io  e d e i x a ­
mos por sobre ei les  de t lu i r  o nosso Odio.

Vivçram p a i a  nós! E porque uão havemos dc lenibi ai sem-
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pre os seus nomes e bravura**, quando,  se temos valor  na  epocha  
corrente,  é porque nos escudam os no valor  del les  e vivemos, exc lu ­
sivamente,  d a  h e r a n ç a  d a s  su as  g lo r i a s  !

O que valemos ? O que va leram el les  ?
Temos unicamente  um a  q u a l id a d e  moral  recommcndave l—e s ­

t r a g a r  tudo quan to  fizeram de bom pelo C a rac te r  e pelas  I n s t i t u i ­
ções, ca lca r  aos pés a  V erd ad e  e a  J u s t iça .

Obse rvae  os homens,  e s tudae  os factos, submettei  estes e 
aquel les  aos reagen tes  da  an a ly se  e vereis como divergem, em 
globo, dos primit ivos formadores do c a r a c te r  nacional .

Os exemplos deixados,  infel izmente,  não t ã n ' s e r v i d o  de fogo  
do ccús de viatico,  ao nosso ser  i n t e r i o r . . .  motivo pelo q u a l  a p o ­
drecemos moraimente  an tes  de apodrecermos mate r ia lmente .

P ro fu n d a s  t r i s t u r a s  s into cm dizer ass im  ; mas,  (juem contes­
t a r á  este dizer ? »

Vê des que não houve e não ha,  eu. o nosso sitio de observa­
ção, mais  do que  a idéa  empolgante,  poderosa,  de dizer sem e s t r i a s  
de pessimismo, sem n uance s  de má fé, a  V erdade  sa lv ad o ra  !

E sboça r iam  «s o es tado social  de hontem e o de hoje d a  P a t r i a  
a d o ra d a  ; com para r íam os  a  in te l l igencia  e o civismo dos c e re b ra e s  
de o u t r ’o r a  com os ac tuaes  si a tan to  nos permit t i ssem força  e 
tempo p a r a  deste esboço e des ta  com paração  t i r a r m  >s a ind iv i ­
d u a l id a d e  de Maciel Monte iro—um immorta l  do I m p é r i o —que bem 
merece, como P e t r a r c h a  no Cap i to l ioo  mereceu,  ser  c in g id a  a  s u a  
o b ra  com tr íp l ice co roa—tcrgem in ia  ftonoribus - : a curóa de hera ,  
como poeta ; a  dc loiro, como t r i u m p h ad o r  ; u de nm r ta ,  como 
am ante.

A exa l tação  d a  Obra de Maciel  Monte iro—não corpor izada  
a i n d a  em volume—que ficou q u a s i  toda no reg is t ro  d a s  r e c o rd a ­
ções dos que com elle viveram, os q u aes  a  p a s s a r a m  depois,  em 
fragmentos,  á nossa geração ,  é im pra t i cável  n a  estrei teza dum 
t r a b a lh o  singello.

Nasc id  > em P e rn am b u c o  ao alvorescer  do século desenove,  
nel le tez o curso de hum a n id ad es ,  pa r t indo  ein s eg u id a  p a r a  a 
E u ro p a  onde conquistou os d ip lomas  de b a c h a re l  em le t ra s ,  b a ­
chare l  em sc iencias,  e de doutor em medic ina .

Ali,  e x lra -m u ro s , sob a im pressão  de o u t r a s  pa i sagens ,  dc 
outros costumes,  de outro céo, revelou-se um espir i to  super io r ,  na  
a l t u r a  de ser  o que foi m a is  t a rd e  11a s u a  P a t r i a —orador ,  poeta,  
d ip lomata  e e s t a d i s t a  notável.

Chegado ao Bras i l ,  Maciel  Monteiro en t rou  p a r a  o déda lo  d a  
polí t ica e, quer  11a Assem bléa  Prov incial ,  q u e r  no pa r la m en to  b r a ­
si le iro de então,  visitou sem pre  a  t r i b u n a  11 a ho ra  dos d eb a te s  
d a s  g r a n d e s  questões,  c deixou em ambos a fama do seu orator io  
í i e i l ,  recamado  por um es tylo de face tas  va r ia s  c a r g u m e n ta ç ã o  
mult i íace.  Faz-nos l e m b ra r  L a m a r t i u c ,  o seu vate predilecto e do 
qua l  t raduz iu  a lgum as  poesias, quando,  o i n j  depu tado  de Macôu,  
i t luminava  a  C a m a r a  com os seus  bcllos discursos ,  apezar  (ia 
g u e r r a  de Uarro t  a l i ado  com T h i e r s  que o cham avam  de poeta cm 
tom desdenhoso ! . . .

Os seus d iscursos  espontavam de improviso,  sem as  to r t u r a s  
d.i ges tação  intel lectua l  dem orada ,  pois e r a m  proler idus  sempre  
depois d a  s a h i d a  dos sa lões  dos ba i le s  e dos theatro* donde a
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sua  alma voava entontecida de amor e enfei t içada de encantos 
femininos p a r a  penet rar  no recinto augusto  do parlamento,  e s p a ­
çando apenas  es ta  t r ans ição  de scena r io . . .  o tempo p a r a  refazer 
o vestuário de ra fou1 d a  e l e g a n c i a . . .

Parece ,  e quem con tes tará?  que a sua  natureza psychica  p re ­
cisava,  p a r a  florejar, da  sc in t i l lação  dos b r i lhan tes  em cardume, do 
zumbido roçagante  das  s a ia s  de sedas  fami l ia r izadas  c >m os seus 
dedos, do perfume evolado de collos de c y s n e —bellos de alvura e 
estuosos de a m o r —m i i s  tio que de l ibações de Naxos e Chios, de 
favos de Hybla  e d i Hymitto.  de per fumis  d a s  flores A m ath u n ta  
ete rn izadas p ,r Sapho  como r a in h a s  de todas  as tlòres, de incen­
so de m i r r a  e nardos  queim ido em caçoulas  custosas, de vinhos 
aromáticos e velhos dos gregos bebidos em am phoras  sem p a r  ! . . .

As naturezas  de eleição rec lamam a lgum a  cousa, de que. as  
vu lgares não carecem, pa ra  servir- lhes tle /u.z, que as iul lammcni 
até a « fo r te  fié v re  haU ucinatoire ». no dizer de Goncourt.

Conta-se que p a r a  produzirem Schil le r  o l l o c a v a  os pés sobre 
gelo, G au t i e r  queimava nc gabine te  p as t i lh a s  orientaes,  Loti ro­
dei a va-se de frascos cheios de perfume p a r a  a s p i r a r ,  D arw in  to­
cava violino antes,  ldjssuet envolvia a cabeça  com pannos quen­
tes, e tantos outros ! que não começavam os seus t r a b a lh  is sem 
p rocurar  a  in sp iração  occulta.  p a r a  elles, em pequenos nadas !

P a r a  a pa lav ra  tle Maciel Monteiro e o seu verso terem o brilho 
que conhecemos, não ha duvida ter sitio a mulher  o seu psal ter io 
tle co rdas  tle ouro. o seu factor p r in c ip a l—ou tivesse es ta  os en­
cantos das  l i lhas tias vagas  do .mármore de P a ros  ou os des lum­
bramentos  d a  filha tias ondas  do m ar  Egeu !

As su as  victorias pa r la m en ta re s  ser iam a in d a  m li i res-  assim 
pensam Sylvio Homero e Macedo—se elle ao assumir  a t r i b u n a  
tivesse o espir i to amadurec ido por lucubrações  sér ia s ,  viesse, em 
logar dos bai les  e dos theatros,  d a  aus te r idade  do gab inete com 
peças a c a b a d a s  e inteir iças.

N a  poesia e na  o r a to r i a ,—notamos isto em todas as^ l i t e r a tu -  
ra s - -o s  t raba lhos  pensados,  lap idados  com paciência ,  são sempre 
de rigidez m a rn u re a ,  não tÔ n a scentelha d a  insp i ração  que não 
vem no m om ento  p rocurado e quo não obedece á a lg e b ra  f r ia  
do frio raciocínio.

Maciel Monteiro se tivesse confragido o seu temperamento li* 
terario,  se procurasse  cotn p a r ti- f in s  produzir  effeito decorat ivo no 
verso ou na  orator ia ,  talvez h >jí n a d a  mais  res tasse  de seu esp i ­
rito.

A expontaneidade de t'>d is as  suas  producções,  a  certeza d e  
haverem sido a resu lt an te  n i t ida  d a  f loração n a tu ra l  de s u a  in- 
tel l igencia tem dado a nós o u t i v s - a  evidencia de que Elle s e r ia  
hiaior  si maior  o quizesse ser.*, e isto de todas as maio r ias  não é 
R maior ?

No par lamento  feriu apenas  as g randes  questões ; o seu veibo 
hão desceu, não foi rellector de assumptos ras te i ros . . .  #

Sylvio Homero, o b r i lhan te  au c t ) f  da  I,Ítlei'(itu i\i l ln is ilc irc tt 
hos da como speeimen da  eloquência de Maciel  Monteiro, cercan- 
do*a de encomios, trechos do seu discurso sobre o trafico de a j r im 
tanoSf quando  se p rep a rav a  a lei de Euaebio de Quelioz.  Lem- 
bramo-nos des ta s  phrases ,  n a s  quaes  se a l te ia m qual idades de 
espir i to de escol e civismo acendrado :

* Nunca me apaixonei, nunca me inanimei nas declamações
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fervidas do abbade Revnal ,  de Gregoire e de outros negrophilcs ; 
mas sempre detestei a escravidão ; a minha  natureza como que 
se revolta á sombra de qualquer  jugo. Entretanto,  en t rando na  
ca r re i ra  política, não só por tal  motivo, como pelo compromisso 
que o Paiz t inha  contrahido em vir tude do tr a tado  de I82f>, e em 
reverencia á lei de 1831, sempre me reputei abolicionista,  sempre 
entendí que esse t ra tado  devia ser  fielmente cumprido,  que essa  
lei devia ser  r igorosamente executada ; e quando os successos do 
meu paiz, antes do que o meu fraco mérito, me levaram aos con­
selhos da  coroa, procurei por todos os meios ao meu alcance to rnar  
uma real idade esse t ra tado  e essa  lei.

O paiz t inha o instincto da  abolição : esse sentimento conti­
nuava a elaborar-se no animo de todos os homens pensadores. 
Klles viam que o futuro do paiz se achava compromettido pela 
continuação do trat ico ; todos foram conhecendo que o t raba lho  
escravo não podia coexist ir  como t raba lho  livre, e que todos o lh a ­
vam pa ra  o Brasil  como um paiz e não como uma colonia, mas  
como um paiz que t inha  um futuro, uma civilização a  espera r .

O ministério tem diante  de si uma empresa a rd u a  (pie deve 
rea l izar .  l i s t a  empresa é a subst i tuição dos braços escravos 
pelos braços livres ; esta empresa é a  colonisação.

At tenda bem o governo p a r a  es ta  g rande  necessidade do paiz, 
empregue todos os meios ao seu alcance p a r a  estabelecer entre 
nós o tr aba lho  livre, p a r a  ennobrecer este t raba lho,  p a r a  povoar 
o Brasil ,  não de africanos, mas de colonos que virão a ser  depois 
outros tantos membros da  g rande  associação bras i lei ra.»

No amago destes períodos encontraes um in tp iovisador, uin 
repentista, que possnia a intuição exacta das  necessidades vitaes 
do seu Paiz ; no amago destes períodos achaes um homem—amante 
da  Coròa— naquel la  epocha, em 1851, que se dec larava  abolicio­
nista,  e fazia a apologia do tr aba lho  livre !

No gabinete celebre de l ‘> de Setembro no qual  occupou a 
pas ta  dos estrangeiros,  e no quadro  da  diplomacia em que a lcan ­
çou as credenciaes de plenipotenciario,  conservou a allurc  de b r a ­
sileiro digno, pairou no c-imeiro do apreço de seus patrícios.

Tudo isto pode mergulhar  fundo, p a ra  sempre, na  melancolia 
dos archivos em despreso, mas,  o que não se esquecerá, ficará como 
marco mill iopario na  e s t rada  l i t e rá r i a  do Brasi l ,  é o seu nome 
na  Ivrica nacional,  nome inexcedivel, de lv r i s ta  até hoje inimi­
tável.

No escriptor ha dois homens : um fala e vive p a r a  os seus con­
temporâneos, o outro se dirige á posteridade ; é neste que se encon­
t r a  o essencial, a. porção d uravel-no  dizer de Taine.

A porção durável e essencial de Maciel Monteiro encravou-se na 
sua obra poética, na qual  sem presentir  extravasou toda sua  alma,  
synthetizou sua fa c u l t f  m aitresse. Não possuímos d ’Elle nem 
traços proprios e precisos, nem par t icu la r idades  authent icas ,  nem 
as suas  memorias--materÍaes indispensáveis  p a r a  se r e t r a t a r  um 
homem de letras--no pensar  do autor  da  1'hilosophia da A r/e .

Onde buscar  na m entor ias de Maciel Monteiro se não as escre- 
\eu e colher t raços authenticos p a ra ,  em acabado,  desenhar  a sua 
teição Üterar ia  ?

Dispersivo como foi, sem ter achado um amigo dedicado como 
Alvares de Azevedo achou em Silva Mendes, Gonçalves  Dias em 
Henrique Leal,  Junque i ra  Frei re em Nebouças,"Fagundes Yarel la



em T e i x e i r a  M endes ,  C a s t ro  Alves  em A u g u s to  G u i m a r ã e s ,  que  
g u a r d a s s e  os seus  versos, p é ro la s  q u e  p r e s a s  num tio de ouro  dão 
um c o l l a r  a i n d a  não  s o n h a d o  peles s o n h a d o r e s  d a  Belleza E t e r n a ,  
nem que  reco lhessem a s  p a g i n a s  in t e r e s s a n t e s  de s u a  vida ,  t r echos  
dum m u n d o  ide a l  por el le  c r e a d o  p a r a  nel le  viver ; por  não  te r  
a c h a d o  um am igo  ass im ,  pouco r e s t a  d a  s u a  ob ra .

M acie l  Monte i ro  can tou  ex c lu s iv a m e n te  a M ulhe r ,  pagou- lhe  
se m p re  o feu d o  da sua  va ssa h tg e tn , ou melhor,  can to u  o A m o r - s e n -  
t i m e n t o q u e  s e n t i a  como Cas t i lho ,  o cego, c u j a  l y r a  t i n h a  os aec o r -  
des  d a s  l v r a s  de O r p h e u  e A m p h iã o  e a m a n s a v a  as  fe ras ,  
e s p i r i tu a l i z a v a  a s  p e d r a s  !...

O inesquec íve l  poeta  d a s  Carias dc Ecco e N a rc iso  s e n t i a  a s ­
sim :

« S e n t i a m  nossos p a e s  de am or  a s c h a m m a s ,  
am or  nos dçu a v ida  ; a l m a  t e r n u r a  
nos deu  o lei te,  e os osculos 11a  in f a n c ia .
E n t r e  exem plos  de am or  fomos crescendo.
E ’ de a m o r  o U n iverso  onde h a b i t a m o s  ; 
q u a s i  todos os b en s  de am or  só nascem,  
e os que  não  são de am or  no am or  se a p u r a m .
Se,  e x c e p tu a n d o  os mais ,  devesse um nume 
um num e só n a s  t e r r a s  a d o ra r - s e ,  
o unico a l t a r  s e r  d a d o  a  A m o r  devia,  
e os s a c e rd o te s  s eus  em s a c ro s  hym nos  
c a n t a l -o  o Bemfeitor  e o P a e  do mundo.
Aves e fe ras ,  a rvo res  e hum a n o s ,  
n y m p h a s  e deuses ,  tudo  a  am or  se h u m i lh a .»

M ac ie l  Monte i ro  s e n t i a  a s s im  :

« A m a r ,  a m a r  um an jo  de c a n d u r a ,
De toda  a c r e a ç à o  a  o b r a  p r i m a  ;
K ende r - lhe  culto,  que  e s tá  i rnla a c i m a  
Do culto,  que  a  Deus  ren d e  a c r e a t u r a  ;

D a r - lh e  q u a n t o  h a  no pei to de  t e r n u r a  
E  a p a i x ã o  enobrece  e l e g i t im a  ;
I ) ’a lm a ,  que  ao Céo se e x a l t a  e se s u b l im a ,
O per fume votar- lhe em a u r a  p u r a  ;

Desejos mil q u e i m a r  em c a s t a  c h a m m a  ;
E  a c r ô a  de  m a r t v r i o  em prêmio  t a r d o  
N a  f ronte  receber," q u ’e l l a  o r n a  e e n r a m a  ;

E i s  a  re l ig ião  do pio B a rd o  :
E i s  como, m i n h a  Li  l ia,  el le  a r d e ,  el le  am a ,
E i s  como, m i n h a  L i l i a ,  eu te amo, eu ardo.

A m u l h e r  synthet izou  o ideal  de s u a  ex i s t ên c ia ,  foi a  ave que  
fforgeou in c e s s a n t e  no b e i r a d o  do p a l a c io  de seus  sonhos !

N ão  a idea l izou como u m a  M yr tes ,  a  m e s t r a  de P i n d a r o  ; u m a  
S u lp i c i a ,  m u lh e r  de Ca lenos ,  escrevendo s a t y r a s  c o n t ra  os in imi-
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gos d a s  le tras  ; uma Corday  com o punhal  en san g u en tad o  do 
assass ina to  nas  mãos ; uma J o a n n a  d ’Arc offerecen do-se p a r a  
defender a P a t r i a  em perigo ; uma heroina de Thermoilente  
cortando um dos seios p a r a  melhor u sa r  das  a rm a s  na  hora  d a s  
pelejas ; e sim, como um ser <pie, en thesourando a a lma  boníss i­
m a  d 'u m a  C orne l ia—mãe dos Gracchos ,  d u m a  P o r c i a —mulher  de 
Bruto,  dum a  Oct.avia-- irmI de A ugus to . . .  não de ixasse  de ter  
t a m b é m —sim, não deixasse de ter  ! - a  formosura cap i tó sa  de He­
l e n a —a g re g a  por quem Stesichore c e g o u —pelo motivo de haver 
dito mal de sua  be l leza . ..  e a quem depois, p a r a  vel-a de novo, pediu 
perdão  do crime commett ido !

Poeta  erotico dizem que E l l e o f o i . . .  pelo facto de c a n t a r  a 
s u a  L i l i a  no esplendor da  belleza e da  g r a ç a  1... Poetas  eroticos, 
então, igua lmente o foram Cláudio cantando Nize, Gonzaga sua  
M ar i l ia ,  Alvarenga Peixoto sua  Rste l la  e a s u a  Nize, Si lva Al­
varenga  sua G la u r a ,  J.  Bonifácio—«lácteos pomos buliçosos» de sua  
a m a d a  e outros tantos bras i lei ros  que s a tu r a r a m  o lyrismo poé­
tico duns  matizes de volúpia muito nossa,  do nosso s a n g u e . . .

Alguém escreveu com erudição vasta,  sobre o erotism o  do 
P o e t a  a quem cul tuamos  no d ia  de hoje, o seguinte  :

« O lyrismo de Maciel Monteiro tem muito perfume e m ui ta  
uneção do lyrismo grego, e cremos que o lyrismo g rego  é o que 
ma is  corresponde á esthet ica phys ica  do Bras i l  e ao senti r  e crer  
dos Brasileiros.

Como o solo da  Gréc ia  ê povoado de gênios e o a r  de echos 
harmônicos,  assim é o s o lo e o  a r  do Brasil .  Dahi  vem essa sere­
n idade  do ca ra c te r  bras i leiro,  a l iá s  temperado de a leg r ia  e me- 
lancholia ; dahi  vem esse sensuali smo delicado,  recatado, t r a n s ­
parente,  mas  nunca  nú, expansivo,  mas  nunca  louco, que ca ra c te ­
r iza a paixão  do amor entre nós. N a  p in tu ra ,  no desenho deste 
amor delicado,  reca tado e apenas  t r anspa ren te ,  a i n d a  excedeu 
Maciel Monteiro. Como es tas  e s ta tuas  g reg as  que, atravez da 
simples roupagem, de ixam ad iv inhar  as formas, mas  que não po­
dem ver-se, ass im são as  poesias.  »

Ahi está. admiravelmente  descripto o gênio poético do dist incto 
pernam bucano  !

Provemol-o. El le  fala  por nós !
Escutem-no.  Elle  d i rá  como nunca  havemos de dizer !

S O N E T O

Formosa,  qua l  pincel em té la  fina 
D ebuxar  j a m a is  poude ou nunca  ousá ra  ;
Formosa,  qual  j a m a is  desabrochára ,
Em  primavera,  roaa p u rp u r in a  ;

Formosa,  qual  sl a p rópr ia  mão divina 
Lhe  a l in h á ra  o contorno e a forma r a r a  ;
Formosa,  qua l  j a m a is  no céo b r i l h á r a  
Autro gentil ,  estrel la  pereg r ina  ;

Formosa,  qual  si a natureza  e a ar te  
Dando as mãos em seus dons, em seus lavSres 
J a m a i s  soube im i ta r  no todo ou par te  ;
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Mulher  celeste,  oh ! an jo  de pr imores  !
Queni póde \ê r- te ,  sem "deixar de am ar- te  ? ! 
Quem pode amar- te,  sem morrer  de amores ? !

UM S O N H O

E l l a  foi-se 1 E com e l la  foi m in h ’n lm a 
N ’aza veloz d a  b r i s a  s u s s u r r a n t e  
Q ue ,  u fana  do thesouro que levava.
I a . . .  c o r r i a . . .  e como vae d is tan te  !

Voava a briza,  no at revido rap to  
F r i s a v a  do Oceano a face l i sa  :
Eu que a b r i s a  a c a l m a r  ten tava  insano,
Com meus susp i ros  a l en tava  a b r i s a  !

No horizonte esconder-se annuviado  
Eu  a vi ; e dois pontos luminosos 
Apenas  onde e l la  ia  me mostravam :
E r a m  el les seus olhos lacrimosos  !

Pouco e pouco empanou-se  a  luz confusa,
Que me sor r ia  lá  dos olhos seus  ;
E  d ’além ondu lando  um a  a t u a  a m ig a  
Aos meus ouvidos repetio —adeus  !

N a d a  mais  via, nem si quer  um raio 
F u lg i r  a furto de e sp e ra n ç a  bel la  :
M as  meus olhos i l lusos descobr iam 
N u m a  air.avel visão a imagem d ’el la.

Esvaio-se a visão qua l  nuvem a u rc a  
Ao b a fe ja r  de vespert ina n rngcm :
Si  aos olhos eu pe rd ia  a imagem sua,
No meu peito eu ach a v a  a s u a  imagem.

E l l a  foi-se ! E com e l la  foi minh a lm a  
N ’aza veloz d a  b r i s a  su ss u r ran te ,
Que,  u fana  do thesouro que levava,
I a . . .  c o r r i a . . .  c como vae d is tan te  I

UM V O T O

Si eu ffira a llur qu e r id a ,  a llfir mais  b e l l a  
l>e q u a n t a s  b r i l h a m  no matiz, na  g a l a  :
Si o meu perfume fôra m a is  suave 
Que  esse que  a rosa no O r ien te  e x h a l a  ;

»Si cm volta a mim os zephiros tr a idores ,  
S u s s u r r a n d o ,  viessem bafe jar-me,
E com molles b land ic ia s ,  b randos  tnimos, 
T en tas sem  de minhMiaste a r r e b a t a r - m e  ;
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Si o vario bei ja-flôr  tam feiticeiro, 
Desprezando uma a uma as demais flores, 
Em meu firginio,  del icado seio 
Depuzessc seus beijos, seus amores,

Num vaso de esmera lda  eu não quizera 
Os aposentos decorar  br i lhan tes 
Do soberbo nababo de Golconda,
Que pisa perMas, topa diamantes.

T a m  pouco eu cub içara  o rnar  o seio 
D ’essa joven b r i t ann ica  princeza ;
Em quem o brilho do d iadema augusto 
Luz menos que os encantos da belleza.

Pousar ,  Senhora,  fora o meu desejo 
Em vossa fronte tam serena e hei ia.
E  fazer que, em seu vôo, o tempo rápido 
A aza impura  não ouse roçar nella,

Como um raio de vossa formosura 
Kellectir ia  em mim seu fogo santo !
Como a fr abanei a dos cabellos vossos 
Déra  á minha f raganc ia  novo encanto 1

Ahi, como vaidesa. eu ostentara 
Todo o meu esplendor. E qual  r a in h a  
Num throno d ’ouro ousára  disputar-me 
Minh’al ta  condição e a f lo r i a  minh a?

Mas já que a 11 õr não sou appetecida 
(Que o não consentem fados meus adversos) 
Não recuseis, Senhora,  a llòr silvestre 
Que o bardo vosso off’rece nestes versos.

O DE

Ao nr> scerdes, Senhora,  um astro novo 
Vos inundou de luz, que imla hoje ensina,  
No íog<) d ’esses vossos olhos bellos 

Vossa origem divina.

O ar  que respiras tes  sobre a terra,
Koi um sopro de Deus embalsamado 
Entre as ilores gentis  ([iic vos ornavam 

ü  berço abençoado.

Ao vêr-vos, siui egual no empyrco, os anjos 
l lymnos de amor can ta ram  nesse dia ;
E o que se escuta, si falaes, é u echo 

Da angélica harmonia..

i
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G e r a d a  p a r a  o céo, que o céo somente 
D a  creação  a pompa e o b r i lho  en ce r ra  
D as  mãos do C reado r  vos escapastes ,

Cah i s t e s  cü. n a  te rra .

Um anjo vos seguio  p a r a  g ua rda r -vos  ;
E  q u aes  gemeos um no outro re t ra tado ,
Quem pode d i s t i n g u i r  o anjo que g u a r d a  

Do anjo que  é g u a r d a d o  ?

Si um ra io  do céo a r d e  perenne
Sem que  o tempo lhe a p a g u e  o fu lgor san to  !
P o r  isso os vossos dons são sempre  os mesmos, 

O mesmo o vosso encanto.

E m  vós é tudo eterno.  E  si na  fronte 
(T a m  be l la  sempre  em tempos tam  diversos !) 
U m a c ’rô a  murchar-vos,  é de certo 

A c ’rô a  de meus  versos.

Dos meus  versos ! Ah ! Não  ! Que inextinguivel  
E ’ o incenso que im ado  á d i v i n d a d e  :
E  o can to  que  inSpiraes,  vos dá,  Senhora ,

Vossa  im inor ta l idade .

O D E

Vê o eysnc  no lago  a  s u a  im agem,
N a  p r ó p r i a  luz debuxa-se  o re lam pago ,
No Oceano o Céo se vê, Deus  no universo  

E  no porvir  o homem.

No porvir  ! D esm a ia do  e frio in terpre te ,  
Espe lho  baço q u a l  do norte a lym pha ,
E  seu p r i s m a  e fu lgor que  im por ta  ao vatc 

Si  a  morte é sem reflexo ?

M as  num peito sensível  contemplar- te ,
N u n s  cas tos  olhos, que a  affeição accende,  
A furto descobr i r  o o l h a r  am an te ,

Como a noite um a  e s t r c l l a ;

Dizer : no meio d a s  h u m a n a s  l ides 
Ha um jK>uto dc luz no immenso espaço,  
Onde con t ra  a  ca lum n ia ,  a  inveja e a  s a n h a  

Tem  meu nome um ab r igo  !

M in h a  l y r a  num peito v ib ra  ao menos,
Que  os meus  a i s  como o Céo mudos entende,  
Onde a  m i n h a  voz vôa e a a l m a  se expande ,  

A h  ! dó b a rd o  ei s  o prêmio,
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E m bora  o canto meu no olvido expire,
T u  és o asylo meu, a  g lo r ia  minha  !
Viver mesmo ignorado nos teus sonhos,

T e r  um echo em tu a  a l m a . ..

Discre ta  te s temunna do teu pranto,
Sentir - te  os a is  no peito enca rcerados  ;
N a s  tua s  emoções fiel te r  parte ,

S e r  cham ado  em teus l á b i o s . ..

De d ia  n a  soidáo seguir - te  os passos,
De noite vigiar- te  & luz d a  lam pada ,
S e r  quem am as  e a  sombra  com que sonhas  

E is  m inha  e te rn idade  !

Aqui devíamos f icar e dizer: ahi  tendes o poeta Maciel  Mon­
teiro, que,  á s im i lhança  de Anacreonte,  exaltou immenso a m u­
lher,  a fez o idolo de s u a  l y r a . . .  ju lg a e -o ! . .  dizei-nos se não é 
merecedor do nosso amor,  se cantou o lado erotico d a  v ida--o  sen­
sual ismo d a s  Lesb ias ,  d a s  Corynnas ,  d a s  Servil ias ,  d a s  Tul -  
l iolas !

Além do mais,  é mister  não olvidar  haver sido o Poeta  per ­
n a m b u c a n o —vivo hoje nes ta  contemplação c e n t e n á r i a - o  introdu- 
ctor do ly rism o  ent re nós, e não M agalhães  com os Suspiros  
Poéticos, como querem a lg u n s —asserção essa  de Sylvio Romero 
quando  provou ter  El le  chegado no Brazil antes do Visconde de 
A r a g u a y a ,  « ass is t ido ãs mutações  l i t t e r a r i a s  o p e ra d a s  n a  F r a n ç a  
d u ra n te  o terceiro decennio do século passado,  e, sobretudo,  pe la  
na tureza  de seu talento e itidole do seu estylo.»

Não h a  um estudo acabado  sobre Maciel Monteiro —n a  velha 
h e ra ld ica  nacional  conhecido por Barão  de I t a m a r a c á  ! . . .

Os esforços de Ju l io  P i r e s - m e r e c e d o r e s  de todos os elogios— 
não a t t ing i ram  o fim desejado ; res ta-nos a e spe rança  depos it ada  
em Joaqu im  N abucoe  R egue i ra  C o s ta —que têm Maciel  Monteiro 
como pat rono—o primeiro n a  A cadem ia  de L etras B ra z ile ira  e o 
segundo n a  A cadem ia  de L etras de Pernambuco.

Depois de incend iada  Coryntho,  por Mumtnio, correu l ique­
feito pelas  ru a s  daque l la  cidade todo o ouro, toda a p ra ta ,  todo 
o bronze d a s  s u a s  es ta tuas ,  e, d a  juneção destes metaes l igados  
depois do resfrío, produziu-se o decantado  bronze de C oryntho!

Aos dois pernambucanos  a que nos referimos compete j u n t a r  
as  producções e s p a r s a s  de Maciel Monte iro—o resto em sumina 
do que ficou d a  destru ição do tempo — eufeixar  bem peça por peça, 
j u n t a r  muito phrase  j>or phrase ,  a m a r r a r  dem ais  letr.i por letra,  
e depois dé ass im t r a b a lh a re m  com elíusão de a lm as  cheias  de 
A mor—ex c lam a r  p a r a  a P os te r idade  : des trui  este Bronze !

E n tão . . .  teremos o cantor  de L i l i a  no exp lendorde  s u a  G lo r ia !  
E l le  que  só adorou a G lo r ia  porque,  como o P resby te ro  de C a r te ia  
—o cavalleiro negro—, achava  que o motivo immenso, i rresist ível  
da s .a m b iç õ es  de  poder, de opulência,  de renome, -é ra  um só — 
a Mulher  !
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E n t ã o . . .  teremos o can tor  de L i l i a  revivido—«com o seu porte 
nobre cie e l e f a n t e  dos salões,  a  intcnaçâo sonora cie sua  voz, a 
exhú b e ra n c ia  de pensamento,  a ph ra se  imaginosa ,  a omnipotencia 
d a  t r ibuna ,  o poeta am ado  de todas as meças  e adorado  de todas 
as  ve lhas—aviventando d es ta s  o passado  e d a q u e l l a s  i l luminando  
o futuro,  o bei ja- f lor  que  o ra  osculava a rosa,  o ra  a magnolia ,  
o ra  a violeta, o r a  o ja sm im ,  o desejado que passou a vida como 
G a r r e t t  en t re  as  be l la s  e como Demosthenes nos comícios nacio- 
naes»—segundo o re t ra to  d ’Elle,  t r a b a lh a d o  por E u n a p i o  Deiró.

Si o nosso Amor tivesse a m a g ia  de re susc i ta r  a s u a  persona­
l idade l i t e r a r i a ,  si o nosso credo de civismo rezado sempre,  de 
joelhos, no templo da  P a t r i a ,  invocar pudesse  a s u a  imagem, certo, 
E l la  p a i r a r i a  nes ta  so lemnidade enchendo-a de luz, de harmonia,  
de p e r f u m e !

O que n ã o  podemos fazer, póde o vosso Amor talvez maior  do 
que o nosso.

Kesuscitae-o ! . . .

A r t h ü r  M ü NIZ,



poema sombrio
( p a r a  o X u i z  € s t e v a n j )

Ardo, sangro a traçar este trágico poema,
Que a intennina tortura acerrima resume ;
N ’elle palpita a dor, germinam o odio e o ciume 
E  toda esta alma aneeia e em cólera blaspliema.

Tu não te importas mais que esta dor se avolume, 
Nem que o meu peito sangre e qne minl^alma gema ; 
Pois a crueldade atroz que é teu negro dilemma 
Giganteas proporções cada vez mais assume.

Alma ! faze-te forte ante a dor que te opprime, 
Reage— lucta em vão pelo idéal sublime,
Que é teu martyrio de hoje e o teu sonho d’outr’ora.

Ah ! já me foge a crença e me invade o cansaço 
— Corvo sinistro e atroz que me persegue o passo!. . . 
— Diabólica vizão que immenso me apavora!. . .

C art.os P o x t k s .



0 Genio

Sobre um novo modo de conceber a Etio megalantliropo^enia

u i

A conclusão que deixamos claramente enunciada 
de modo a não ofiferecer fianco a censura de obscuri­
dade, é uma consequência fatal e inevitável dos factos 
que nos colligimos, homologados, todos, pela experiên­
cia constante e assidua e asscllados pelas renitentes e 
constantes observações dos scientistas.

Vimos, gradativamente, o intellecto elevar-se desde 
as suas mais simples e normaes manifestações ate uma 
potencialidade superior de energias mentaes, resultante 
de anomalias orgânicas reflectindo-se com mais ou me­
nos intensidade sobre o desenvolvimento da vida pŝ  
chica.

Vimos, primeiro, como um simples acccsso iebiil 
pode determinar uma hyperactividade cerebral, um 
maior desenvolvimento das forças intellectivas, fazendo 
irromper no campo da psyché normal e ordinaria uma 
idéa extraordinária, uma intuição genial : tal o celebie 
caso, apparentemcnte milagroso, em que foi actor o 
conspicuo naturalista britannico R ussel W allace.

Depois, tivemos ensejo de accentuar que moléstias 
na medulla podiam acarretar o apparecimento da //v- 
per nines ia ou exaltação da memória, consoante obset - 
vações fidedignas relatadas por todos os psychologos 
que se dignaram de estudar os phenomenos mnetnoni 
cos em quaesquer de seus múltiplos e variados as­
pectos.

Em seguida, deparamos, maravilhados, com os 
factos extraordinários segundo os quaes traumatismos 
na cabeça, feridas no craneo eram capazes de occasio-
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nar um excesso de actividade psycliica, elevando a vida 
cognicional do individtio affectado acima do nivel commum 
da vulgaridade dos cerebros ordinários e normaes. K 
estes facto*, como assignalamos de passagem, recebe­
ram ainda uma contraprova nas observações realizadas 
por um grande numero de anthropologistas que foram, 
irreverentemente, sorprender em todos os cerebros 
de homens eminentes e elevados lesões pathologicas 
desenvolvendo-se, parallelamente, com a funccionalidade 
transcendente de sua vida psychica.

Sendo assim, se o cerebro não é mais do que um 
orgam extremamente delicado e sensivel ao menor 
choque do exterior, respondendo e reflectindo qualquer 
excitação externa, capaz de imprimir uma orientação 
totalmente diversa á vida psycho-intellectual, conforme 
sejam os seus elementos cellulares agitados por uma 
vibração extranha e fóra do commum, não nos foi dif- 
ficil abordar a conclusão acima tirmada —de que o 
gên io  é rea lin en te  o resu ltad o  de um tra u m a ­
tism o  cereb ral in tra  ou ex tr a -u te r in o , trauma­
tismo susceptivel de agitar, visceralmente, o orgam do 
pensamento em seus mais intimos e recônditos ele­
mentos.

Não vejo impossibilidade alguma n’este meu modo 
de pensar, nem creio que os factos abram margem a 
outras conclusões.

Já M. G uyau, o cerebro mais bem equilibrado e 
comprehensivo da derradeira geração de pensadores da 
França contemporânea, morto á flôr da vida e do pen­
samento (aos 33 annos), em sua Arte sob o Ponto de vista 
sociologico, livro que, no dizer de Boirac, viu abrir 
um novo periodo na historia da esthetica—a esthctica 
fundada sobre o principio da sympathia social, referindo- 
se ao genio que elle qualifica de *potencia de sociabili­
dade», deixa escapar a sua opinião sobre a etiologia da 
genialidade. «A appari.ção do genio, ensina o poético 
e profundo pensador francez, é devido ao enconUo feliz 
d’uma multidão de cousas na geração mesma, no des­
envolvimento do embrvão». (1) B ’ o accidente feliz de 
D a r w i n .

« Segundo a nossa opinião, prosegue o genial au-
_ ■ •

(1) Uart au point de vue sociologigue, 5ème édition,  P a r i s ,  
1901, pag\ 31,
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ctor da Irreligiãw do futuro, o gênio e nma modificação 
accidental das faculdades e de seus orgams n’um sen­
tido favoravel d novidade e á invenção de cousas novas ; 
uma vez produzido este accidente feliz não dá logar a 
uma transmissão hereditária e physica, mas introduz, 
no mundo das ideas ou dos sentimentos, typos novos». (2)

Eis ahi uma tliese que valeria a G uyau o trabalho 
de discutil-a : elle, entretanto, assim não fez: limitou-se 
a formulal-a e esqueceu-se de nos informar como se 
produzia essa modificação accidental nas faculdades e 
nos orgams e que circumstancias determinavam o acci­
dente feliz.

Foram, justamente, estes elementos determinantes 
do apparecimento do genio, ausentes no livro de (Iuyaij, 
que nos despertaram a curiosidade já aguçada por me­
ditações anteriores e que nos levaram a estabelecer, 
com o auxilio de provas irrefutáveis, a formula, acima 
transcripta, do genio produeto de um traumatismo cerebral 
mtra ou extra-uterino.

A difficuldade que se nos depara na explanação do 
assumpto que vimos discutindo, é a da sua verificação 
experimental. A biographia circumstaticiada das mu* 
lhe res que embalaram em seu seio as grandes cabeças 
da h umanidade, o conjuncto de observações meticulo­
sas referentes ás circumstancias mais importantes 
occorridas no periodo melindroso da gestação, o estudo 
acurado da vida intima e dos primeiros dias dos gran­
des homens, eis os meios de fazer projectar um foco 
intensissimo de luz sobre os pontos mais obscuros e 
duvidosos de minha these.

Entretanto, encontramos, por outro lado, elemen­
tos de defeza nos princípios assentados pela patholo- 
gia mental e pela physiologia cerebral.

E’ sabido que a toda manifestação cerebral physio- 
logica ou pathologica corresponde, invariavelmente, um 

-determinado estado molecular: na actividade sensitiva, 
r- g'- os elementos cerebraes c as associações dynami- 
°as que eltes originam hão de, íorçosamente, possuir 
uma vibratilidade especial, um modus de agir difterente 
do complexo de effeitos que acompanha a marcha da 
vida intellectual.

E’ claro que os elementos que servem de substra-

(2) Op. cit., pag. 31.
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dum a estes diversos estados psychicos devem portar- 
se, differentemente, de accordo com as suas faculda­
des próprias, etc. A imaginação, a razão, as faculda­
des de abstracção no seu mais elevado grau, a potência 
da vontade, o império das paixões, tudo isto deve ser 
determinado por uma certa maneira de agir dos ele­
mentos cellulares, por uma vibração peculiar a cada 
um d’elles.

O mais insignificante desvio na posição de um ele­
mento cellular, o mais insignilicante afastamento de sua 
direcção, a mais pequena alteração no seu modo pro- 
prio e constante de funccionar repercute sobre toda a 
actividade mental.

A fantasia contem-se dentro de certos limites ou 
desborda os lindes tanchados pela razão conforme as 
vibrações especiaes das cellulas cerebraes : a memória 
será mais ou menos intensa conforme as cellulas que 
armazenam as sensações, as imagens, etc. funccionam 
normalmentc ou, por qualquer anomalia ou lesão de 
qualquer especie, ellas deixam de agir como de ordi­
nário. K’ conhecido o facto de uma operação de tre­
pa no v. g. determinar os mais curiosos phenomenos de 
amnésia.

Km ultima analyse, a vida psychica do homem é 
de uma instabilidade sorprendente, capaz de alterar-se 
e modificar-se em seguida a irregularidades que, á 
primeira vista, pareceriam insignificantes e incapazes 
de produzir qualquer effeito obnoxio ao livre desenvol­
vimento da actividade mental.

Um traumatismo, uma pancada na cabeça, um acci- 
dente qualquer realizado nos recintos mysteriosos e 
inabordaveis da vida uterina, bastariam para modificar 
completamente um cerebro e trasmudar um mediocre 
ou um imbecil cm um homem superior, d’estes que 
tudo sabem e tudo adivinham á luz esclarecedora de 
sua vasta c possante mentalidade.

K a nossa opinião não é mais do que uma inlerencia 
lógica do que já deixamos dito : se é um facto soure o 
qual não pode pairar a menor sombra de duvida, que 
um traumatismo na cabeça determina um excesso de 
actividade nervosa, por que razão este phenomcuo con ­
statado na vida real não pode operar-se durante a vida 
fetal, qo iqomeuto cm que o frueto da concepção, em
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virtude da conformação dos orgãos genitaes da mulher, 
está mais sujeito a accidentes ?

Mas redarguir-se-nos*á : ha homens de genio, es­
píritos reconhecidamente superiores nos quaes não se 
pode reconhecer ve»tigios de nenhuma psycho-nevrose: 
o seu cerebro é normal,

Isto não prova contra a nossa these : apenas, faz 
resaltar a impotência de nossos processos de verifica­
ção. Poderiamos, ainda, accrescentar : .entre os cére­
bros dos homens de genio e os cerebros de homens 
normaes ou mesmo de loucos e degenerados inferiores 
encontrara-se, algumas vezes, muitas semelhanças e 
analogias. Entretanto, que distancia incalculável não 
separa estes cerebros sob o ponto dc vista de suas 
manifestações e faculdades !

E’ que as modificações estructuraes das cellulas e 
os phenomenos correlativos d’essas modificações nos 
são inteiramente desconhecidos.

As opiniões que procuram ver a actividade nervosa 
marchando de parelha com o peso ou o volume do ce­
rebro não são, actualmente, dignas de estudo sério. 
L ebut, B astian, Broca, T opinard, encontraram cere­
bros de idiotas cujo peso correspondia exactamcnte ao 
dos cerebros de z\i>\ Von Dollinger (1207 grammas), do 
ehimico Lisbig (1552) do physiologista e anatomista 
Tiedmann (1254), de Gambetta (124(>), etc.

Se pudéssemos estudar os elementos cellulares e 
suas múltiplas modificações correspondentes aos in­
finitos c variados estados de consciência, a nossa 
these se illuminaria de uma nova e desconhecida luz. 
E, quem sabe ? a megalanthropogenesia seria talvez lima 
sciencia exacta. C queé verdade é que, se pudéssemos 
localizar as funeções do espirito, o que, segundo Ch. 
Kichet, (3) pouco tardará, o nosso problema estaria 
ipsu fado  resolvido c o nosso ponto de vista victorioso.

O que podemos, com segurança, affirmar e que 
unia certa alteração nos elementos anatômicos do cére­
bro, ou no seu modo dc vibrar, ou na sua direcção, 
ctc., correspondem a uma hyper ou hypoactividade dos 
centros nervosos, desde o fraccionamento c eliminação 
de uma consciência completa e inteiriça ate a lormaçao

(3) Vavcnir dc l<i Psychologlc, por C iiaki.ks R ic h iv i , á cvuç 
Septçmbrç,  lb‘>2.
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de uma nova vida cerebral etn individuos que ate então 
eram d’ella desprovidos ou a possuiam n’uma escala 
fraquissima.

K’ por isto que pensamos que os traumatismos 
cerebraes, intra ou extra uterinos, determinando ora, 
lesões ao alcance de nossos processos de investigação, 
ora, alterações que nos passam, inteiramente, desper­
cebidas, são a causa unica da tormação da genialidade.

A não ser d’este modo, estou d'isto convencido, 
não se pode comprehender a etio-megalantropogenia. 
A natureza age cegamente, de um modo irreflexivo e 
brutal : ella não tem consciência de seus processos. (.•+)

P ascal, mathematico aos 11 anuos, Mozakt, com­
pondo aos 5, Dante, adorando em versos a sua Bkatkiz 
aos 11, Mkyerbkkk, pianista aos 11, Mikabkau, orando 
aos 3, Beethoven, compondo sonatas aos 13, sem fat­
iarmos em Pico de la Mirandola, poeta aos 10 annos, 
Hugo compondo irtamène aos 15, Mktastasio, impro- 
vizador admiravel aos 10, e outros exemplos analogos 
que poderíam ser accrescidos consideravelmente por 
observações diversas, attestam, flagrantemente, quanto 
é caprichosa, na realidade, a natureza, e quanto é ar­
bitrário o appareeimento da genialidade.

Como quer que seja, capricho ou acaso, irreflexão 
ou inconsciência, dedo da Providencia ou pata da 
Natureza, o que é verdade é que o genio é o verdadei­
ro propulsor da humanidade em demanda de mundos 
mais felizes de regiões em que mais livre se espaneje 
o insaciado espirito do homem.

Capricho divino que fez declamar L. Bouílhet, 
n’uma intuição prophetica e genial :

Envoi du ciei ou present du hasard 
Le géni e est sans père et le talent batãrd.

A . - G .  A r a ú j o  J u k g e .

(4) Sentimos ex t ra o rd in a r ia m en te  não possuir  a o b ra  cm que 
os eminentes N . Vaschidií  e C l . V ukpas ( / .a Logiquc m orbide , 
I ; V a n a ly sc  m cnta lc , P a r i s ,  1903) promettein e s tu d a r  os de­
l i ran tes .  p rocurando  a q u i l a t a r  o valor qual i ta t ivo  e quan t i ta t ivo  
dos processos psychicos dos diversos sujei tos.

I



Carneiro da Cunha

Pilho legitimo do coronel M ar ian n o  X av ie r  C arne i ro  da  C u n h a  
e de D. U r s u l a  de S iq u e i r a  Carnei ro  d a  Cunha ,  ambos fallecidos,  
o Dr. Antonio de S iq u e i r a  Carne i ro  da  C u n h a  nasceu  neste E s ta d o  
aos 27 de Fevereiro de 1857.

Dedicando-se â c a r r e i r a  de Galeno,  bem moço conquistou n a  
P a c u ld a d e  de Medicina do Rio de Ja n e i ro  o d ip loma de doutor em 
sciencias  medicas,  depois  de b r i lhan te  t i rocinio que lhe valeu ter  
s ido approvado com dis t incção em todos os annos do curso e na  
defesa de these que versou sob re—au to n o m ia  da cet.lui .a , cur io ­
so thema em que poude, á vontade, m o s t r a r  os dotes de seu espir i to 
culto.
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U m a vez formado (Novembro de 1878), procurou p a r a  exercer 
s u a  ac t i \ idade  a sua  t e r r a  natal .

G r a ç a s  á nomeada  de que v inha  precedido e á s u a  physiono- 
mia  capt ivante  e expansiva ,  onde se l ia  impresso o seu bello t a ­
lento e se ostentava a s u a  bondade sem limites,  a  Carnei ro  da  
C u n h a  faci l foi, em breve, conquis ta r  ent re os clinicos do Recife o 
I rg a r  sal ien te que lhe competia e que conservou emquanto aqui  
residiu.

D ’elle diz o i l lu s tr ado  Dr. Octavio de F re i t a s  no seu interes­
san te  livro o s  n o s s o s  m é d i c o s  k  a  n o s s a  m e d i c i n a  que « marcou 
« epocha na  vida cl inica do Recife; suas  opiniões,  aven tadas  sobre 
« q u a l q u e r  assumpto  at t inente ás sciencias  por elle professadas ,  
« tcrnavam-se evangelhos p a r a  muitos que o seguiam cegamente,  
« devotadamente.  De um t ino medico admirável ,  possui lor de um 
« invejável talen to e com um a educação scientifica de p r im e ira  or- 
« dem, elle es tava talhado,  de ha  muito, p a r a  a t t ing i r  aos mais  al- 
« tos cimos de nossa  Medicina.  »

A 28 de Ju lh o  de 1880 uniu o seu destino ao d a  Exm a.  S r a .  
D. M a r i a  A dela ide  de S iq u e i r a  Carne i ro  d a  Cunha,  tendo t ido de 
seu consorcio 3 filhos, um dos q u a e s —uma gen t i l i s s im a  m en ina  
que,  na  l lorida p r im avera  de sua  existência,  evolou se, vo lun ta r ia ­
mente, d a  t e r r a  p a r a  a m ansão  em que h a b i t a m o s  anjos como ella.

O g ra n d e  desgosto'motivado pelo tr i s t e  acontecimento que lhe 
feriu, de morte, o coração am anti ss im o de pae extremoso foi, t a l ­
vez, a  de te rminan te  de s u a  r e t i r a d a  p a r a  a  c idade do Rio ce  J a ­
neiro, deixando aqui  amigos a quem muito q u e r i a  e que sentem a 
fa l t a  do medico de confiança e do amigo de eleição.

Membro d a  ex t inc ta  « Associação Medico-pharmaceutica » e 
posteriormente d a  «Sociedade d e  Medicina» a e l la s  apresentou 
d iversas  memórias  en t re  as q u a e s  se des tacam (Tm  c a s o  a x o m a i . o  
D l '  ESC A KI .A TIN A COM SY MPTO.MAS PK O P N IO S  DO T K T A N O  E X P O N ­
T Â N E O ,  S V P H I I . I S  CRKKUKAI,  N O S  VKI .HOS R F E B R E  AM AK ICr.RA.

Nomeado em l l.*01, por occasião d a  reforma do ensino superior ,  
feita por l l enjamin Constant ,  lente d a  c ad e i r a  de. Hygiene  P u ­
b li ca  d a  nossa Facu ldade ,  su as  prelecçòes foram muito a p re c ia ­
d a s  e a p p l a u d id a s  pelos seus discípulos,  pois e l la s  fei tas  em 
tom de dcspretenciosa palestr  a, se revestiam de m ui ta  c la reza  e 
exp lanavam,  a m a is  não desejar ,  a  m a té r i a  em discussão,

Commissionado pe la  Congregação de seus  pares,  p a r a  ir  a  
E u r o p a  v is i tar  os inst i tutos mais  im p i r ta n te s  em que se e s tu d a  
hygiene,  C arne i ro  d a  Cunha ,  de volta, apresentou um bem e l a ­
borado rela torio que lhe valeu os m a is  francos encomios.

Contr ibuiu  p a r a  a Revista  d a  F acu ldade  de Direi to com um t r a ­
ba lho  sobre a TNvoi.rqÃo siCNir. e p a r a  os A nnaes  d a  Sociedade de 
Medicina com umestudo sobre a pskudo-tubekculosic s y p h i i .i t i c a .

Alem d ’isso ha  diversos t r aba lhos  seus n a  im prensa  d ia r i a ,  
sa l i en tando-se os a r t igos  que, cem cs pseudonymos de H u n g a r  e
b h u L r í  CO? <zuOCCaSÍ5oilaCOnhecil,a polemica entre To- Sfl ,°n; José Hyg.no e nos quaes Carneiro da Cunha se poz ri ancamente ao lado de José Hygino
contfcm0 c S f  ? i« S ÍtaeS ,?a„ vU,a lle’ Carneiro da Cunha que 
admirador n e l a t̂ ueKt?®1e se approxima um amigo e um 
'ido por notável niuítraVío.1 ^  6 reconhecill° tillentor ser'



Credores no inventario

Creditor appellatione non hi taiitum 
accipiimtur quiapecuniam crediderunt, 
sed omnes quibus ex aliqua causa 
debetur. /.. II, ff.de I siçu.

Todo o processo divisorio* família' crciscunda' ou 
acção de partilha de herança, eis a mais ampla com- 
Prehensão de inventario, no qual « á pedido o que 6 
nosso, separando e dividindo o meu do teu, para se dar 
a cada um o que é seu sem lesão de terceiro » como se 
exprime Menezes no seu Juisos Divisórias.

Os credores, como todos os interessados, têm o di- 
r cito de pedir que seja partido tudo o que possuia o 
({c ru/tts ao tempo de sua morte, c cuja posse c man­
tida ao cabeça do casal ou inventariante até aeifectuação 
da partilha. Esta acção compete não só aos credores 
da massa como também aos credores pessoaes do her­
deiro, que podem accional-o por seu quinhão; c também 
se faz ex oficio judieis havendo menores e interdictos,
011 sendo a Fazenda interessada.

F ’ desnecessária a citação dos credores para a 
marcha do inventario, muito embora por Direito ro- 
niano fosse indispensável esta citação, visto como eram 
interessados na herança, Mas os credores, diz P e- 
kkika de Carvalho, teem o seu direito reservado ; e 
J!en  ̂ a occultação de bens, nem a sua diminuta ava- 
haçao lhes prejudica.

Os credores reduzem a herança ao restante depois 
de deduzido o que lhes compete ; pelo que, a par de 
todos os bens e dividas activas arroladas pelo inventa- 
r |ante, são descriptas as dividas passivas em virtude 
do que preceitiía a Ord. 4, 88, § 4.°.

Dividas passivas podem ter deixado de figurar na
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descripçáo dos bens, e por isso não estão tolhidos os 
credores de seus direitos, de intentar suas acções con­
tra os herdeiros.

Para que sejam attendidas as dividas no inventario, 
devem ser justificadas ou por instrumentos públicos e 
escriptos particulares que tenham a mesma força, ou 
por testemunhas, perante o juiz do inventario, citados 
os interessados. A prova de testemunhas é admittida 
somente como prova total nos contractos cuja impor­
tância não excede de quatro centos mil réis, de ac- 
cordo com o nosso Cod. Oommercial, art. 123 e Regu­
lamento 737, art. 182, § 1.". Entretanto, como prova 
complementar é admittida nos contractos que versarem 
sobre quantia superior, bastando que haja começo de 
prova por escripto. E’ o caso em que o escripto de 
contracto, authentico ou particular, deixando de ser 
expresso sobre alguma de suas condições como a de 
preço, logar, tempo etc., essas condições podem ser 
provadas por depoimento de testemunhas e o contracto 
fica com existência legal. E’ a doutrina do grande 
jurisconsulto francez P othier esposada por nosso di­
reito.

Nada tendo que oppôr os herdeiros e o curador ge­
ral, para o que serão ouvidos, podem ser pagas por 
autorização do juiz ou durante o inventario ou man­
dando-se separar bens, as dividas que forem liquidas 
e certas que «são aquellas, como diz Clovis B evilaqua, 
de corpo certo, de quantidade fixa, de som ma deter­
minada», como as que constam de escripturas, instru­
mentos equipolentes e outras a que se refere o Regul. 
737 ; as que sãu assim consideradas pela lei n. 859 de 
16 de Agosto de 1902, art. 2.° (lei de fallencias) e os 
instrumentos particulares de obrigações e compromis­
sos quando escriptos e assignados pelo proprio punho 
de pessõas habilitadas para os actos da vida civil, com 
duas testemunhas, exceptuados os casos enumerados 
por T eixeira de  F reitas, na Consolidação, art. 136, em 
que a escriptura publica é da substancia dos contractos ; 
sendo ainda necessário para sua completa firmidão e 
para valer contra terceiros o reconhecimento das fir­
mas, o registro em notas do tabellião. (Lei n. 79 de 
23 de Agosto de 1892, art. 3.°, para cujos effeitos foi 
creado o Registro facultativo de titulos, documentos 
etc pela lei n. 973 de 2 de Janeiro de 19ü3).

II
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Basta um herdeiro ou curador impugnar a divida, 
ainda mesmo que todos os outros interessados a reco­
nheçam expressamente e em cuja solução concordem, 
para que o Juiz desattenda o pedido todas as vezes 
que o esclarecimento do direito exigir discussão ; o que 
e firmado no seguinte principio\~Quod oinnes tnugit 
uh omnibus apí>robari debet—o que t.oca a todos por todos 
deve ser approvado. As dividas contestadas serão apre­
ciadas e discutidas nas vias ordinárias.

Convindo aos credores receber em pagamento os 
bens separados na partilha, para esta datio in solutum 
e necessário que cotisintam todos os herdeiros 1 1a ad- 
judicação que é, como se exprime P üricirv k Souza, a 
assignação dos bens do devedor feita judicialmente ao 
credor por justo preço em pagamento dá sua divida 
(Primeiras Linhas, § 135). Baseia-se a necessidade desse 
consentimento de todos os herdeiros para a adjudicaçao, 
em que, pelo Alvará de 9 de Novembro de 1754, desde 
o momento da morte do de cujus a sua posse civil 
passa para os herdeiros legítimos com todos os effci- 
tos da posse natural, sem que para isso haja neces­
sidade de acto algum, o que foi modernamente am­
pliado, attingindo a posse da universalidade da herança 
aos herdeiros de qualquer categoria. K’ imprescin­
dível, pois, que todos os herdeiros demittam de si o 
dominio que teem para que se adjudiquem aos credo­
res os bens que couberem na partilha em pagamento, 
0 que lazem por um termo nos autos que todos os in­
teressados assignam.

Não convindo aos credores receber os bens parti­
lhados mediante adjudicação, serão estes vendidos em 
hasta publica. O que sobrar da arrematação pertence 
aos respectivos herdeiros ; e, não chegando o produeto 
liquido para o pagamento da divida, serão responsá­
veis os herdeiros pelo restante, cada um segundo sua 
q uota.

Pode dar-se o caso de serem iusufficientes os bens 
para a solução integral da divida; nestas condiçocs tem 
l°£ar, como ensina L \kayktte, o rateio entre os cre­
dores 11a proporção do credito de cada um quando 
nao seja aventada a prelcrencia, isto é, o direito que 
leem certos créditos, como os garantidos por hypo- 
Iheca, de serem pagos a despeito de outros que não 
t»osam deste privilegio, como os que sao simples ou
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chirographos. Gomtudo gosam de todo o privilegio as 
despezas de funeral e as que se fizerem com as mo­
léstias de que falleceu o inventariado.

Os prejudicados na deliberação da partilhados bens 
podem recorrer aggravando do despacho que a delibera 
pelo que é intimado aos interessados, e somente pro­
cede-se a ella depois de ter passado o termo dentro 
do qual podiam usar do recurso.

Os credores, se soffrerem a lesão da sexta parte 
1 1a partilha depois de julgada por sentença, podem pe­
dir a emenda por via de embargos, appellação, ou 
acção ordinaria ; esta dentro d’um anno, diz Coelho da 
R ocha, contado do dia em que o prejudicado foi scien- 
tificado. (Institutas, § 175).

Aos credores da herança cabe também o direito de 
propor contra o inventariante a acção de sonegados, 
pois que também soifrem prejuisos pela occultação dos 
bens, quando estes não chegam para pagamento de 
suas dividas. I*rovada com elfeito a occultação cri­
minosa, fica o inventariante obrigado ao dobro d’aquillo 
que occultou.

K o que ahi fica são simples notas tomadas sobre 
0  assumpto que procurei apviias tratar assim em bloco.

Ceará -Barbalha.

SOKIANO DE AlKUQUEKOUE.



j\ questão da mulher

oiírk a natureza da ínullier duas opiniões 
( J y  correm parallelas: uma que considera a mu-.

© lher um ser inferior ao homem, outra que a 
eolloea no mesmo pé de egualdade.

A primeira é a theoria tradicional, defendida 
pelos partidários do statu  (/uo) principalmente theo- 
logos, juristas e alguns seieutistas, levados por uma 
falsa interpretação de factos.

vSe o consehsus universal fosse uma prova se­
ria, diz o dr. H. Tliulié, estaria fóra de questão a 
inferioridade da mulher: quer as legislações, quer 
as religiões assignaram sempre uma posição inferior á 
companheira do homem.

Ao lado dos fanaticos da hierarchia estão os 
fetichistas da egualdade. Mas as duas opiniões se 
equivalem, porque não se podem comparar senão 
valores semelhantes, e os dois sexos são differentes 

■por sua própria natureza, quer dizer, as differenças 
são iuherentes á sua própria organização.

Condorcct e S. Mill, os dois mais sinceros 
campeões dos direitos da mulher, fazem romantis- 
uio, arrastados como foram pela qllucinação indi­
vidual, fazendo abstracção de todas as circumstau- 
cias e contingências da vida, e não correspondendo,
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portanto, seus argumentos d realidade dos factos. E’ 
o lado romântico da questão, parecendo os paladi­
nos do feminismo vermes enamorados de estrellas.

Mas, a questão não é de hierarchia nem de 
igualdade, pois não sabemos como estabelecer com­
paração entre o facto de produzir um discurso da 
coroa e o de trazer no ventre o embryão de um 
futuro homem de genio.

Mais se elevam as sociedades na escala da ci­
vilização, mais se aceentuam os caracteres differen- 
ciaes de um e outro sexo; e mais se observam os 
factos, quer no espaço quer no tempo, mais se cons­
tata a impossibilidade de estabelecer comparação 
entre elles, tendo cada um, como tem, missão espe­
cial e organização adaptada a esta missão.

Homem e mulher são naturezas indispensáveis, 
reciprocameute necessárias uma a outra. Cada sexo 
é complemento do outro, porque cada um delles 
possue funcções especiaes, cuja união intima e soli­
daria constitue a unidade humana, o par, que é o 
ser eminentemente social.

A questão, portanto, é determinar a posição 
que o homem e a mulher devem occupar na socie­
dade, de accordo com o determinismo social em 
sua integridade e não satisfazer-se sómente com a 
histologia da alma, com a psychologia dos sexos, 
conforme pretendem alguns, porquanto a psycholo­
gia deve ser o coroamento da sociologia c não seu 
ponto de partida.

Impossível de resolver o problema dos direitos 
civis c políticos da mulher com os chavões até hoje 
empregados, sobresahiudo eutre estes a tão velha e 
gasta chapa da falta de exercício cerebral-por parte 
das mulheres.
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Esta falta de exercício não se tem dado senão 
em virtude do papel, que parece destinado á mu­
lher pela própria natureza das coisas.

:< O que foi decidido entre os protozoarios pre- 
historicos, já disse alguém, não pode ser annullado 
por um acto do parlamento. Durante nove mezes 
a mulher traz em seu seio o feto, durante um an­
uo mais ou menos nutre com seu leite o producto 
de suas entranhas, por muito tempo o cerca de ca­
rinhos e cuidados, que absorvem toda a sua acti- 
vidade. Pode ser isto uma iniquidade, mas está es- 
cripto nos destinos da natureza humana. Perpetuar 
a especie, melhorai-a sob o ponto de vista physico 
e iutellectual, é a grande funcção da humanidade, 
e tanto o homem como a mulher devem concorrer 
egualmente para este resultado, segundo os meios, 
de que cada um dispõe».

A  civilização não apagará distincções que exis­
tem ab ovo, muito embora esta mesma civilização 
tenha elaborado uma mulher moderna bem diffe- 
rente da dos tempos primitivos e paizes barbaros.

A  mulher que pretendesse não .se occupar se­
não de si, de seu bem estar, de suas glorias, de 
seus triumphos, sem practicar o sacrifício da mater­
nidade, não podería fazel-o sem decahir de suas 
funcções, sem renunciar o papel humano, que a 
própria natureza das coisas lhe designou no seio 
da sociedade.

A ’ opposição e ao mesmo tempo harmonia dos 
sexos deve a sociedade o cyclo de sua evolução. E ’ 
lr de encontro á evolução humana pretender assi­
milar os sexos ou estabelecer a superioridade de 
nni sobre o outro.

«Os dois sexos, escreve Alfredo Fouillée, em sua
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diversidade necessária, se valem um ao outro. As 
combinações novas, as selecções de todas as espe- 
cies, as variações e os progressos foram introduzi­
dos pela separação dos sexos. Se as lettras do al- 
phabeto se reproduzissem por simples divisões a 
produziría a a, b produziría b b, mas sem casa­
mentos de lettras jamais se obteria a Iliada ou a 
Cdyssea.»

Todo erro na questão da mulher tem sido 
querer resolvel-a pelo lado puramente individual, 
psychologico, deixando de parte as condições da vida 
social.

Felizmente este velho ponto de vista vai sendo 
abandonado, depois que o eminente philosopho 
francez A. Comte estabeleceu que o espirito huma­
no não se desenvolve senão pela sociedade, o que 
importa dizer que todo o indivíduo humano, moral 
e intellectual, não é senão um producto da socie­
dade; e acreditamos que o problema já estaria 
muito mais proximo de sua solução, se Stuart Mill 
não voltasse ao período pre-sociologico, deslocando 
de novo a questão. Por sua vez o grande Herbert 
Spencer, buscando a explicação dos pheuomenos 
meutaes na natureza do indivíduo, baseando a so­
ciologia sobre a psychologia, derivando o pheno- 
meno social do phenomeno psychico, como o phe- 
nomeno psychico do phenomeno physiologico, veio 
completar a confusão, que se fez na maioria dos 
espíritos.

Durkheim distingue tres especies de ambientes 
para o homem: physico, orgânico e social. Mas o 
orgânico não é senão uma resultante dos outros 
dois. Todo interesse, portanto, versa sobre, o meio 
physico e social.
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Porém o meio physico, relativamente ao meio 
social, é, por assim dizer, fixo no curso da historia, 
emqnanto o meio social se caracteriza por nma in­
cessante instabilidade. O meio physico permanece o 
mesmo durante uma infinidade de gerações, ao 
passo que o meio social varia de geração a geração.

Deste modo se compreheude a mulher ameri­
cana com sua physiouomia própria, característica, 
como um producto do ambiente social da grande 
Republica. E ’ o resultado de uma civilização nova, 
a qual devia influir sobre a condição da mulher 
não menos que sobre a do homem.

A população dos Estados Unidos, compondo 
uma civilização inteiram ente sua, modelou a mulher 
á sua imagem.

Por ahi se explica a condueta da mulher 
americana, despedaçando todas as cadeias e con­
venções tradicionaes impostas ao seu sexo, não ob­
stante individualmente o yankee  lastima saudoso o 
predomínio que lhe foge das mãos.

N a historia das relações entre os dois sexos 
da raça humana se distinguem tres epochas bem 
distinctas e caracterizadas: na primeira reina a força 
muscular, a mulher é besta de carga ou escrava, 
desempenhando a funeção economica de instrumento 
de trabalho; 11a segunda impera o erotismo sob a 
mrma mundana de Messalina 011 mystica de Santa 
Thereza, sendo a mulher, do ponto de vista econo- 

111 ico, uma verdadeira machina de gastar dinheiro; 
ma terceira o instincto, que caracteriza os animaes e 
0s selvagens, cede o logar á reflexão.

A  razão se substitue á paixão. Como conse­
quência do augmento da sociedade em volume, em 
densidade, em complexidade, em mobilidade, surge
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um determinismo novo, que impõe ao homem e á 
mulher novas responsabilidades.

O indivíduo, tornando-se cada vez mais reflecti- 
do, é cada vez mais determinado em seus actos 
pela razão, filha do desenvolvimento social.

Já  não ha terras desconhecidas para descobrir. 
As nações abrem seus portos e fronteiras ao com- 
mercio internacional, e os povos estreitam cada vez 
mais suas relações.

Todos os dias as descobertas scieutificas e suas 
applicações praticas, em vez de levarem a desordem 
e a pertubação ao seio da sociedade, não cessam 
de subordinar o indivíduo á suggestão e determina­
ção social.

Que advirá d’ahi?
O captiveiro do homem fazendo pendant á 

emancipação da mulher ?
Em quanto as mulheres protestam contra as li­

mitações á sua actividade, os homens se queixam 
da concurrencia, que ellas lhes fazem em certas 
profissões.

A queixa parece tanto mais justa, quanto é 
certo que elles são obrigados a trabalhar não só 
para manterem a própria subsistência, mas ainda 
sustentarem as pessoas que conservam junto a si.

Mas, além de que a questão da mulher não 
é simplesmente economica e sim eminentemente so­
cial pelos effeitos moraes, que a condição feminina 
exerce no seio da sociedade sobre a sorte de seus 
respectivos membros, succede que nos casaes abas­
tados, que dispõem de abundantes rendimentos, os 
homens não têm razão para lastimar seu fado, e 
nas classes inferiores, em que elles são caudemna- 
dos ao labutar continuo para sustentarem a fauiilia,
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o interesse bem entendido lhes aconselha que não 
se oppouham ao justo reclamo de suas companhei­
ras de existência,

São de um homem, o Sr. G Street, no Fort- 
nio/it/y Review  as seguintes palavras:

«Nenhuma queixa acerca da sorte extrema- 
meute feliz das mulheres póde com razão ter logar 
nas famílias mais ricas. Um homem bastante rico 
c ocioso poderá talvez imaginar que sustenta a mu­
lher, mas, economicamente, 6 a sociedade que os 
mantém a ambos. Além disto, a*'s fins para que a 
sociedade mantém os ricos ociosos, ou antes, ao mis- 
tér de animar as artes e as sciencias e ao dever de dar 
bons exemplos de moralidade e de fina educação, 
as mulheres correspondem, geralmente falando, me­
lhor do que os homens».

Nas famílias modestas, em que o chefe não 
eonta senão com os recursos de seu trabalho, o 
descontentamento do homem pela eoncurrencia da 
mulher toca ás raias do coutrasenso.

Neste caso é que o trabalho justamente se 
hnpõe á mulher, não só para auxiliar as despezas 
cia familia, mas ainda para satisfazer os gosos de 
arte, dos quaes ella tem necessidade.

Aquelles que entendem que a emancipação da 
mulher importará o captiveiro do homem, pertencem 
áquella categoria de espíritos, que não veem em a 
natureza outra coisa senão contrastes, importando a 
aífirmação de um termo a negação do outro, como 
finito e infinito, par e impar, uno e múltiplo, direito 
c esquerdo, recto e curvo, masculino e feminino, e 
assim por deaute.

Maria Fragoso.



fimox descoberto
(T r a d .)

$  J u / i a

Era de noite. . .  noite escura 
Quando beijámo-nos. . .Quem viu? 
Ouem desvendou nossa ventura ? 
Quem foi, ó flor, que a descobriu?

Viu-nos a lua, a estrella, a aurora 
lí a densa noite até nos viu. . .
Mas foi a estrella que alto mora 
Que, ao mar baixando, a repetiu.

O caso ao remo o mar coutou,
Que ao marinheiro o disse. . .c  então 
Este á querida o revelou,
D’anior em tremula canção. . .

20 10 -904 .

Eustachio Pereira (K a n Úca) .

i



Phaelante da Camara



f l j n r l n u t r  bit | i t n m m  (l)

O ret ra to  que encima es tas  l inhas  é do eminente homem de 
le t t ras  dr.  Francisco  P h ae lan te  d a  G a m a ra  L im a .

A  Cultura Acadêm ica  pnblicando-o,  é excusado dizei -o, sente- 
se l i songeada  e desvanecida : o d r .  P h a e l a n te  d a  G a m a ra  é, ii.i- 
contestavelmente,  um dos vultos que, nestes últ imos tempos, mais 
se têm des tacado no circulo dos intel lectuaes pernam bucanos .

Desde muito cêdo o dr. P h a e l a n te  começou a revelar  na  t r i ­
b una  e na  im prensa,  nos comícios populares  e nos m eetings  a c a ­
dêmicos os impetos varonis  de seu g r a n d e  e superior  espir ito.

G u a rd a n d o  e respei tando com s in g u la r  ca r inho  as  t rad ições  
de s u a  fami l i a  que, por t resentos annos, se vêm enaltecendo pelos 
desf i ladeiros d a  h is toria  pe rnam bucana ,  P hae lan te  d a  G am ara  
si não tivesse conquistado pe la  intel l igencia e pelo t r a b a lh o  o 
amor e a  adm iração  de seus contemporâneos,  conquistal-os-hia,  
de certo, pe la  f irme e inatacavel  belleza de seu caracter .

Nestes últ imos tempos, descançando das  lides jo rna l ís t i cas  
que absorveram, talvez, as  melhores das  suas  energ ias  mentaes, 
vimol-o na paz sombria  de seu gab ine te  t r aba lhando ,  com superior  
esmero, esses dois livros que mereceram o app lauso  unan ime do

(1) P h a e l a n t e  da C a m a r a  nasceu a 25 de Outubro  de 18(i2, 
tendo t ido por berço o Engenho J u s s a r a ,  sito no município de 
J aboa tã o  e por progenitores o Major Antonio P e r e i r a  da  G am ara  
L im a  e D. M a r ia  M aranhão  da  G a m a ra  Lima.  Formado a 7 de 
Novembro de 1885, foi o orador  escolhido por par te  de seus com­
panhei ros de t u rm a  p a r a  o r a r  na  solemnidade.  Eleito deputado  
provincial no biennio de 1888 - 183b, sal ientou-se entre seus colle- 
g a s  pelo talento,  tomando par te  act iva n a  d iscussão e votação 
dos projectos de leis mais  importantes.  Vindo a Republica,  foi 
pelo par t ido  autonomista, de que era  dos vultos ma is  em eviden­
cia,  invest ido do espinhoso cargo de Delegado de Po l ic ia  da  
Capi ta l ,  cargo  que deixou a 11 de Março de 1891 p a r a  a ssum ir  
o de lente subst i tuto d a  Facu ldade  de Direito de-ãa c idade  p a r a  
que h av ia  sido nomeado por Dec. de 21 de Fevereiro de 1891.

P o r  Dec. de 14 de J an e i ro  de 1895 foi nomeado ca thedra t i co  
d a  l . a c ad e i r a  da  2.» serie do Curso de Nota r ia do  na  vaga do 
Dr.  Po r ie l la  Jun ic r ,  tendo tomado posse aos 12 de Fevereiro do 
mesmo anuo'

S u p p r im id a  a sua  cade ira ,  foi, por Dec. de 7 de Fevereiro de 
1896, nomeado p a r a  a 2 . “ c ad e i r a  de cr im ina l  então recentemente 
creada .

i
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paiz:  Duelo e In fan tic id io  e M em ória  H istórica  d a  Facu ldade  de 
Direito.

Antes e quando  P h a e l a n te  da  Cam ara  recebia o baptismo 
na  fonte c a s ta l ia  da l i t t e ra tn ra ,  pub l i ca ra  elle, ao calor  dos seus 
primeiros enthusiasmos.  Os Tentam ens. A* Verdades ao Sof,  
Os Eléctricos e, algum tempo depois, o R ei Suicida, todos livros de 
versos.

K, j a  cpie nos referimos áquelles que são os t raba lhos  ed i ta ­
dos no inicio da  vida esp ir i tua l  de Phaelan te ,  mio convem es­
quecer as duas  conferências por elle feitas sobre a l.ucta pela vida  
de Darvvin e 1'ictor H ugo  no oitavo dia do seu fallecimento.

Todos estes t r aba lhos ,  íilhos d'aquel1e tempo e da  relat iva 
cu l tu ra  de seu espir ito,  mereceram e a inda  hoje conquistam o elo­
gio dos eleitos.

No jornalismo, porém, foi (pie P hae lan te  d a  C a m a r a  revelou 
a melhor physionomia de seu talento.

Collaborou no Ceará L iv re , jornalzinho do club desse nome, 
em 1883, e do qua l  foi orador.

Foi redactor  da  Folha do S o r te  ao lado de M ar t ins  Junior .
Collaborou p a r a  o J o rn a l do R ecife , a pedido de José Vas- 

concellos, e alli escreveu, entre outros, uma serie de ar t igos  sobre 
a instrucção publica no Brasi l  com parada  com a dos Estados  U n i­
dos, In g la te r ra ,  F rança ,  Bélgica,  Allemanha e até a Republ ica 
A rgen t ina .

Anteriormente,  e sob a a s s ig n a tu ra  de Lincoln,  t inha  escripto 
nas  so l ic i tadas  d ’aquel le  orgão  uma serie de art igos  em favor 
da  ca m p a n h a  abol icionista e do ministério Dantas.

Foi collaborador do Republica, folha acadêmica do club re ­
publicano e mant ido por Mar t ins ,  P e r e i r a  Simões, Gonçalves 
Chaves e outros.

Foi redac tor  da  R evista  das A rte s  fundada  pelo major P a u l a  
M afra  e red ig ida  também por Tob ias  Barret to,  AfJonso Olindense  
e Souza Pinto.

Collaborou na  R evista  do S o / t c c  na Contemporânea.
Entrou p a r a  a redação d ’. / Província, a inda  no õ." anno e na  

sua  segunda  pha.se, a<> lado de Ulysses Vianna,  Lopes Machado 
e outros.

A 11 de Dezembro de 1889, fundou .7 Lanceta  jornalzinho sa-  
tyrico (pie viveu quas i  nm anno.

Tendo  deixado a redacção d*. I Província  em 1898, fundou a 
Concentração no anno seguinte,  tendo por companheiros  de re d a c ­
ção -O r lando ,  Adelino, Souza Pinto,  Tito Ro»as, Art lni r  de A lbu ­
querque  e Gervasio Fioravanti.

No Rio de Janei ro ,  onde esteve em 1897, collaborou p a r a  a Ci­
dade do R io, a b r i lhan te  folha de José  do Patrocínio.

F. A i.k x .



Virgem morta

('amara ardente, em crepe, a sala feita : 
Descem cortinas pelo espaço mudo,
A  alcova em lueto ; a vida ali desfeita, 
lim a tristeza indefinida em tudo.

Magoas doridas e soluços fremem,
De cada coração sae uma queixa, 
(iemem lamentos e saudades gemem 
Por (|iiem a vida tão depressa deixa.

Iliita, maimotea, de u n pallor de estrella 
Que se extinguisse na azulada umhella, 
Dorme, aos queixumes de sentidos ais.

Levam d he agora o corpo á sepultuia 
Virgtns serenas, de alma branca e pura, 
Chorando aquella que não volta mais.

C latim xo nos Santos.
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Ce n ’est qu*en montant  su r  1es 
épau les  des nu t re s  <jtio nous ponvnns 
vnir d ’mi pen loin.

F o n t k n k i . i. k .

As idéas  e os sentimentos mudam 
e a  sociedade «jne repete todas  as 
idéas  e todos os sentimentos do homem, 
muda de normas ,  de leis, de in s t i tu i ­
ções.

B m i u o  C astki . i.ah .

lístas palavras tio festejado tribuno hespanhol, fal- 
lecido na ultima década do século cujo fim assistimos 
ba pouco mais de tres annos, vêm a calhar no começo 
deste ligeiro trabalho.

Para prova desta asserção tomada ao notável ho­
mem de lettras, ê sufficiente recorrermos á historia.

De facto ; vemos, evocando o passado, desfilar 
diante de nós as conquistas dos grandes povos da an­
tiguidade, resultantes da idta de expansao territorial 
que chegou ao seu auge no império Persa sob Cam- 
b.vses e Dario, no império Macedonico sob Alexandre 
~ o Grande e na gloriosa Roma a senhora do mundo. 
Movidos pelos sentimentos bellicosos de seus chetes e 
pelo orgulho desenfreado de conquista, estes povos le­
vavam de vencida tudo que lhes entravasse o caminho.

Vêm depois os barbaros com as suas invasões que 
têm como consequência a fragmentaçao da propriedade 
territorial, submettida ao pequeno numero de grandes 
senhores feudaes para, depois de reunidos novamente 
estes fragmentos, formarem os grandes impérios da 
Idade-Moderna.

Mais tarde, surgindo novas luetas, reapparecendo 
novas difficuldades, abrolhando novos interesses, vem a 
formarão de novos Rstados, de acçordo com as qeçes-
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sidades de momento e obedecendo ã. influencia (Tos Es­
tados preponderantes na occasião dos tratados que lhes 
deram existência.

Longa tem sido a serie de luctas travadas entre 
as partes interessadas em .conseguir este fim ; seria 
enfadonho e, mais do que enfadonho, ocioso enumeral- 
as por ser do dominio de todos o conhecimento da 
historia.

Excluída a Idade-Media em que—os historiadores 
afíirmam-n’o sem discrepância—em regra geral todas 
as luctas fcram travadas com fins purametile religio­
sos, percebe-se que as tendências bellicosas dos povos 
foram sempre modificadas pelas suas crenças religio­
sas.

Resalta aos olhos de quem quer que seja a influen* 
cia benefica do Christianismo cuja doutrina toda cheia 
de moral e de amor serviu de base a religião pregada 
pelo meigo e louro rabbino da Galiléa, para usarmos 
de expressão significativa do hylozoista Renan.

A guerra tem sido o estado constante da vida dos 
povos ; a lncta á mão armada tem sido sempre o maior 
empecilho ao seu progresso, o maior entrave ao seu 
desenvolvimento.

Reconhecendo este mal, tendo em vista as funes­
tas consequências delle resultantes, é que se tem ten­
tado empregar meios, cujo escopo é evital-o.

Ka/er rapida resenha das tentativas, visando este 
altruistico desideratum e que se podem enquadrar no 
equilibrio europeu—eis o nosso fim ao traçar estas 
linhas.

Datam de tempos bastante remotos os esforços em­
pregados para evitar a guerra.

Entre os empenhados na magna cruzada avultam 
os pensadores de quasi todos os tempos que, ao lado 
dos governos de alguns paizes, procuraram resolver a 
questão do modo o mais satislactorio possivel.

O equilibrio politico é a organização segundo a 
qual, entre Estados existentes uns ao lado dos outros, 
ou mais ou menos reunidos uns aos outros, nenhum 
pode ameaçar a independência ou os direitos*existentes 
do um outro sem encontrar resistência eflicaz de uin

t
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ou de outro lado e, por consequência, uni perigo para 
si mesmo, (l)

Na Grécia, segundo nos informa Bonlils (2) escu­
dado nos testemunhos de Xenophonte e de Polybio, a 
noção do equilíbrio político não era desconhecida.

Os trabalhos dos primeiros philosophos christãos, 
os escriptos dos predecessores de Hugo Grotius e, por 
ultimo, os do notável fundador do Direito Internacio­
nal são elementos notáveis para a historia das tentativas 
feitas para evitar a guerra, antes da paz de Westpha- 
lia.

O tratado de Yerdun, assignado em 843 e conside­
rado por Giacomo Grasso (3) o ponto de partida do 
Direito Internacional, foi consequência da batalha de 
Pontainet em que tomaram parte quasi todos os povos 
carlovingios.

Seguiu-se a esta batalha a alliança formada entre 
Garlos—o Calvo e Luiz —o Germânico e por Um a di­
visão do império de Carlos Magno entre Lotharios 
que, ficando com a menor parte, servia ao mesmo tempo 
de divisa entre os outros dons aquinhoados na parti­
lha, Carlos —o Calvo a quem coube a parte a oeste 
da Luthariugia e Luiz o Germânico a (piem tocou a 
Parte de oeste. (4)

O tratado de Westphalia (li>48) geralmente con­
siderado o ponto de partida do Direito Internacional 
moderno, (õ) serviu de base ás relações (pie se esta­
beleceram entre dilferentes povos ; estas relações con- 
servararn-se, si hem que com peque!»as alterações, até 
a revolução france/a de 1 7 S1 2 * 4 5».

Lstes dous tratados, verdadeiros pontos remoto e

(1) Gentz in  . B o n ti ls -P r .o i t  In te rn a tio n a l  Pub lic ,  3éme édi-  
t ion . P a r i s ,  1901, pag. 131.

(2) Boníils, ob. c i t . .p a g .  131 e 132. *
(31 P r ln c ip i i  di Diri t to In tem az iona le  P u b b l ic o  e P riva to , 

Pag. 12, seconda edizione ; Fireiv/e.
(4) Bm seu A bregé dU Iisto ire  Uni versei le, l a i i s ,  1S< , a pag-

-47, D uruy  nus diz. referindo-se  a  este t r a ta n u  : n es ta  p a r t i lh a
vêem-se a p p a re c e r  as  p r im e ira s  dt m arcações  de duas ,nações  m< - 
d e rn as ,  a F r a n ç a  e a A U em anha. / .

(5) O tr a ta d o  de W estpha lia ,  pondo termo as luc tas  re hg io sas  
e,n que vivia a A llem aoha , estabeleceu a ig u a ld ad e  ju r íd ic a  en- 
tre  o catholicism o e as  d ifferentes se itas  do pro testan tism o, e q u i l i ­
brando, deste modo, o poder colossal da  Á ustr ia .



2 4 8 A CULTURA ACADÊMICA

proximo do Direito Internacional Moderno, fizeram ap- 
parecer o systema do equilíbrio europeu.

Neste periodo surgiram diversos projectos com o 
escopo de obter a paz perpetua.

A diplomacia, fundada no século XV, tinha já 
grande força que augmentou com a creação das lega- 
ções permanentes cujos elfeitos beneficos cada dia mais 
se accentuam.

O systema do equilibrio politico foi, até o tratado 
de Vienna de 1815. julgado o mais importante para 
evitar as guerras.

« O equilibrio politico reduz-se a :
a) dividir o território e o poder de modo a garan­

tir constantemente a coexistência de vários Fstados, 
tendo em vista que estes, por uma egual distribuição 
de forças entre elles, pussam defender a sua indepen­
dência e a dos Fstados menores, e, feita esta divisão,

b) colloca-la sob a garantia dos tratados, celebrados 
entre as diversas potências em que se prohiba qualquer 
alteração a essa distribuição sem o consentimento de 
todos os Fstados interessados.»

A 1‘ienrique IV, rei de França, c attribuido o pri­
meiro projecto de paz perpetua.

Fste projecto denominado * Republica Christii de 
Henrique IV» tinha por principal escopo augmentar o 
poder da França para abater o da Áustria.

Lacroix propôz também uma organização politica 
cujo fim seria manter a paz entre os povos europeus.

Uernardin de Saint Pierre apresentou um outro 
prcqecto que, baseando-se na ordem de cousas estabe­
lecidas pelo tratado de Utrecht, v 1713) «foi troçado 
pelos estadistas e guerreiros e serviu de ptsto aos es* 
criptos dos poetas e á ironia dos espíritos levianos».

Jean Jacques Rousseau, fundando-se no projecto de 
Bernardiu de Saint Pierre, aventou a idea de uma 
grande associação entre os Fstados Furopeus.

Feita a associação dos Fstados, estabelecer-se-ião 
tres pxleres : o kgislativo, o judiciário e o coercitivo ; 
ao primeiro, que era superior a todos, competia fazer 
regulamentos geraes; ao segundo, pôr estes regulamen­
tos em execução; ao terceiro, fazer respeitaras deter­
minações dos outros dous poderes e, mais ainda, man­
ter a união entre os Fstados.

() notável jurisconsulto inglez Jeremias Bentham
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julgou que, appellando para a opinião publica por meio 
da imprensa, seria sufticiente para que o governo que 
tivesse sido condemnado nao persistisse na denegação 
de justiça.

Kant também esboçou um projecto de paz per- 
petua.

Kis-nos chegados ao século XIX na rapida resenha 
que vamos fazendo.

Eis-nos chegados ao tempo em que, graças ás 
idéas da Revolução Franceza, operou-se grande trans­
formação politica pelo desapparecimento de uns Esta­
dos e pelo surto de outros, devido ao influxo de factos 
de toda a ordem.

Nesse século as transformações politicas da Eu­
ropa, excluida a produzida pelo eclypse da estrella de 
Napoleão, foram resultantes de tres causas :

a) a revolução de 1830 ;
b) a guerra de 1840 ;
c) a guerra franco-prussiana de 1870.
A revolução de 1830 «annullou a alliança das po­

tências europeas contra os princípios affirmados pela 
revolução de 1789, introduziu o parlamentarismo na 
Europa e deu logar á formação dos partidos catholico 
e socialista.

A revolução de 1840 completou a organização dos 
Partidos catholico e socialista, deu realidade pratica á 
doutrina dosuffragio universal e preparou a unificação 
da Allemanha e a da Italia».

A guerra franco-prussiana que concorreu para o 
Poder temporal ser arrebatado das mãos do Papa teve 
eomo resultado a unificação da Allemanha e alterou o 
s.Ystema de guerras pela crcação da paz armada.

Depois da morte politica do prisioneiro de Santa 
Jíflena, o tratado de Vienna de 1815 estabeleceu a di­
visão territorial da Europa de accordo ou, melhor, ao 
sabor das conveniências dos-vencedores.

Ficavam com prepondcrarVcia na Europa : a Rússia, 
i? Prihssia c a Áustria, de ewnPtado^JC do outro a Iq-
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glaterra e a França, attendendo-se á sua situação geo- 
graphica.

A Santa Alliança, nome dado ao accordo celebrado 
em 26 de Setembro de 1815 entre as potências prepon­
derantes da Europa Oriental e ao qual mais tarde 
adheriram a França e os trinta e seis Estados peque­
nos que haviam nascido pelo tratado de Vienna, tinha 
por um, como judiciosamente notou Gaspar Blunthschl', 
obstar o progresso das idêas proclamadas na revolução 
de 1789.

A Santa Alliança, assim como a Pentarchia—allian­
ça celebrada entre a Áustria, Prússia, Rússia, Ingla­
terra e França em Aix-la-Chapelle a 15 de Novembro 
de 1818—não produziu o effeito desejado.-

Continuava a ter a preponderância a Áustria que, 
graças ao poderoso influxo de seu primeiro ministro — 
o principe de Metternich—a conservou até 1850 quando 
teve de ceder pelos golpes lethaes dados na poliiica do 
celebre estadista austríaco pela política de Canning e 
pela, ainda hoje notável, questão do Oriente que pro­
duziu as guerras de 1828 e 1829.

A revolução de Julho e a revolução da Bélgica (re­
pulsa dos belgas á união com a Hollanda que a Ingla­
terra lhes quiz impòr) produziram grande abalo á or­
dem de cousas estabelecida pelo tratado de Vienna.

Começavam a escurecer os horizontes da politica 
curopea : aguerra da Criméa foi produzida pelo desejo 
de cada uma das grandes potências evitar o augmento 
da preponderância de suas rivaes, esphacelando deste 
modo o equilíbrio.

Depois de 1830 e antes de 1848 a preponderância 
vacilla entre a Inglaterra e a antiga rival da Áustria-a 
Rússia.

Em seguida, isto é, entre 1854 e 1870. despertam 
a attenção geral Napoleão III, Cavour e Birmarck.

Dilíerenciaram-se, entretanto, os tins com que agi­
ram os dous últimos dos intuitos do primeiro.

Ao passo que Napoleão tratava de satisfazer sua 
vaidade pessoal, sacrificando a França como o fez em 
1870 em Sedan e Metz, Bismarck levava a effeito, de­
pois de Sado[va, a unificação da Allematiha, iniciada 
pelo celebre Zoeherein e Cavour reunia diversos Esta­
dos que se debatiam quasi moribundos, formando a 
actual Italia.

i
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Vencidas a Áustria e a França pela Prússia, gra­
ças ao tino politico de Bismarck e aos planos de Mol- 
tke —o vencedor de batalhas a golpes de Álgebra, no 
dizer de Zola—; augmentando o seu poder, reviveu a 
questão do Oriente, cuja gravidade foi attenuada pelo 
tratado de S. Stefano (13 de Março de 1878).

Mezes depois, o tratado de Berlim arrebatava á 
Turquia parte de seu território, formando novos Es­
tados na península dos Balkans e augmentando o ter­
ritório de algumas potências. A Áustria ficou com a 
Bosnia e a Ilerzegovinia, a Rússia com os territórios 
de Ardatan, Kars e Satoum e a Allemanha com o de 
Khotour.

Ao mesmo tempo a Inglaterra pela convenção de 4 
de Junho tornava-se senhora de Cbypre.

Deste esbulho feito á Turquia dimanou a triplice 
alüança entre a Allemanha, a Áustria e a Italia que, 
renovada, ainda persiste e deu origem á liga entre a 
frança e a Rússia.

Em 1899 o Czar da Rússia propoz em circulares 
dirigidas a todos os gabinetes europeus o desarma­
mento geral.

Convem, entretanto, não esquecer que ao mesmo 
tempo em que as potências tinham conhecimento das 
!deas do autocrata russo, precursora de melhores dias 
Para a Europa e para o mundo, eram dadas ordens 
Para o augmento da esquadra da patria de Pedro—o 
Grande.

Apezar de abortada a idéa, depois de discutida em 
Uma conferência realizada em Haya, não deixou entre­
tanto de produzir sazonado fructo : o estabelecimento 
íe  um tribunal internacional permanente de arbitra* 
ífem que, felizmente, tem visto as suas sabias decisões 
acatadas por todas as potências.

r  A t u a l m e n t e  t e n d e r á  a m u d a r  oti, melhor,  a alte- 
°  .eS uilibrio  e u r ° P ei1 ?

a , A  visitas do rei da Inglaterra a Italia e a França, 
aob° presí^ente Loubet á patria de Gladstone, a do 
2Pmeran° italiano á terra que viu nascer Gambetta fa- 

jS^rar desconfianças.
Accrescente-se a Í9to o tratado de commercio ce-
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lebrado entre a Italia e a França, graças aos esforços 
de Zanardelli e Üelcassé e á argúcia de Prinetti, e 
estas desconfianças ainda mais se accentuarão.

Tenha-se em vista as luctas constantes em que 
vivem os súbditos de Francisco José, luctas estas pro­
vocadas pela diversidade de raças, de crenças e de 
costumes dos habitantes do império austro-hungaro e 
não se hesitará em affirmar que a vencida Sadoiva vae 
dia a dia se enfraquecendo.

Considere-se ainda a lueta hercúlea travada no Ex- 
tremo Oriente entre a Rússia e o Japão e cujos resul­
tados são, ao nosso ver, impossíveis de, por ora, serem 
previstos e ter-se-á mais um elemento a alimentar a 
nossa indecisão.

Medite-se ainda na enorme preponderância que, dia 
a dia, vão tomando os Estados Unidos e ainda mais 
vacillará o nosso espirito.

Caberá á Àllemanha ou á França, á Inglaterra du 
á Rússia a preponderância futura ?

Será causa de futura mudança no equilíbrio a 
questão do Oriente (massacre dos armênios) que re­
nasce de vez em quando e cada vez com mais furor?

Será uma guerra continental ou uma lncta inter­
continental o que ha de provocar a alteração politica ?

Esta lueta terá lògar no mar ou ou em pleno con­
tinente ?

Só o fu tu ro  poderá  nos responder .

7 -10-904. •)
G. W andekley Loyo.

(D jvk . 6)



Carlos Porto Carreiro 1

l in h a s  van ta íosam en te  conhecido O nome que  e p ig ra p h a  e s , ijrràm im p o r tâ n c ia  a  ques tões
no l im itado  c ircu lo  dos que  * 1 ue faz tempo, se nnpoz a
de le t r a s  de fô rm a, pertence:a■ ^ ^ J . n e n l e ,  ou por in ten n e-ndm iração  de  q u an to s  o conne
dio de seus  t r a b a lh o s .

'  --------- . , i a / ;  A h a rhà re lou -se  em scien*
(1) N asceu  a  24 de S e te m b ro d e  ^  * ,d a d e  de D ire ito  aos 3

c ia s  ju r íd ic a s  e soei a es  pela  ^  concurso p a r a  a  c a d e i r a
de O u tu b ro  de 1883. Em  18*8 AnneXo. C la ss if icad o  em 1."
de G eo g ra p h ia  e H is to r ia  do seu com petidor, foi es te
logar, em ig u a ld a d e  de condições com ° p a d e i r a  de H is to r ia  do 
o nomeado. E m  1891 foi nomeado p a r  re fo rm a do E n s in o  S u -  
C urso  A nnexo  á  F ac u ld a d e ,  cm \ P e rn a m b u c a n a  de L e t r a s ,
perior. Socio fun d ad o r  d a  Ac ade |  . do V ig á r io  B arre t to .  
oecupa nesse i l lu s tra d o  in s t i tu to  a  c a d e i r a  do ig
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Talentoso sem desvarios, il lns trado  sem jac tanc ias ,  modesto 
sem hypocrisias, Carlos Porto C arre iro  é, sobre tudo, um esp i­
rito equilibrado, forrado por solida il lus tração  a l ice rçad a  em 
bases seguras  que o põem perfeitamente á vontade p a ra  se occu- 
p a r  de qualquer assumpto concernente á h is toria  ou á critica , á 
poesia ou á pedagogia, á l ingu ís tica  ou ã anthropologia, que lhe 
venha provocar o appetite literário.

E ’ d ’esses que, solicitados por alguém sobre q ua lquer  ponto 
de sciencia ou de le tras , sempre adean tam  qualquer cousa, quando 
não exgottam o assumpto ou não tiram , por completo, as  duvidas 
do interpellador.

E não se d iga  que lhe sobra tempo p a ra  o cultivo de seu es­
pirito. P u ro  engano ! Tendo perdido, mal deixava a infancia , o 
seu boníssimo pae Major Luiz d a  Costa Porto  Carreiro , a Carlos 
e a seu digno irmão Luiz, forçoso foi v ir  em auxilio  de s u a  ex­
trem osa mãe a  veneranda D. Josepha Porto  C arre iro  que ficara  
com os encargos de uma g rande  fam ilia  e sob recarregada  com a 
educação de seus filhos.

D a ta  d ’ahi a creação do Institu to  19 de Abril.
A p a r t i r  d ’isso, os momentos consagrados aos lu  ros são os que 

não são exigidos pelos incessantes e múltiplos labores do collegio.
Não obstante, como elle sabe  bem dividir o seu tempo, tem 

dado á publicidade d iversas obras.
Aos 16 annos de idade (1881) publicou, por iniciativa do Dr. 

Diégues Jun ior ,  um volume de versos que mereceram lisongeiras  
referencias do Escalpello , revista de Clovis Bevilaqua e M artins  
Junior.

Dons annos depois fez im prim ir A s  creanças, poemeto ig u a l­
mente bem aceito pela critica.

Em 1892 appareceu R ithm os, bello volume dc poesias e em 1894 
I.ecções de h istoria  universal.

E ’ g rande  também o contingente com que tem contribuído p a r a  
os jornaes, revistas e a lm anachs não só do Estado  como de todo 
o Paiz .

A dm irador de Ed. de Rostand, Carlos Porto  C arre iro  verteu, 
em bellos versos, p a r a  o portuguez cLes romanesques» e «Cyrano 
de Bcrgerac», o admiravel livro que ab riu  ao seu autor, de p a r  em 
par,  as portas d a  A cadem ia Franceza e, antes, as  d a  Im m ortali- 
dade. *

A traducção de Cyrano de Bergerac que já  é conhecida dos 
que léem por ter sido publicada, integralmente, pelo D iário  de 
Pernambuco , deve apparecer  dentro em pouco em volume, pois está 
sendo im pressa em Coim bra por conta de uma casa  editora do Rio.

Si ao autor de « L ’aiglon» não fosse desconhecido o idioma de 
Carcões elle não d e ix a r ia  de ap p la u d ir  o poeta  pernam bucano que 
soube t r a n s p la n ta r  p a ra  a  nossa l ingua  as bellezas do poema ce­
lebrado, em igual numero de versos e com o mesmo svstem a de 
rimas.

Actualmente, tem Carlos Porto  C arre iro  em mãos um trab a lh o  
sobre—Anthropologia—com que pretende h o n ra r  as  p ag in as  de 
nosso n.agasine, a p a r t i r  do numero proximo. Aguardem-no os 
leitores e mandem-nos a lv içaras.



Sociologia criminal altemã

W V  illustke autor do Tratado de Direito Penal AUc- 
IjLjl mão (livro bellamente traduzido e prefaciado pelo 
o c /  operoso constitucionalista brasileiro dr. José 

1 Hygino Duarte Pereira) a despeito do seu pendor 
pela terza scuola criminal italiana, chega á evidencia 
de que o fundamento social do direito punitivo é uma 
questão de mera política social, que surge como uma 
condição indispensável da existência collectiva.

Effectivamente, — interrogamos nós, não será a 
tcleoíosis suprema do direito assegurar á sociedade as 
indispensáveis condições de vida e, pela sociedade, 
como força organizada, conseguir a pacificação das 
lutas individuaes?

A philogenese social nos apresenta as tribus to­
mando o caracter de associações de paz e o direito a 
se estabelecer como a pacificação dos combates quo­
tidianos, ou, na phrase de Hermann Post, como a paz 
que se garantem os co-associados.

Passando das idéias propedêuticas ao estudo das 
Causas da criminalidade e dos diversos generos d’esta, 
diz von Liszt que « poderiamos ser levados a dividir 
a criminologia, como sciencia do crime, em biologia 
(ou anthropologia) criminal e em sociologia criminal. 
Aquella descrevería o crime conto phenomeno que se 
produz 1 1a vida do indivíduo, e estudaria o ficnchant 
uh crime na sua conformação e nas suas condições iu- 
dividuaes ».

Estabelecida esta divisão, a biologia ou anthropo- 
logia criminal se subdivide de accôrdo com o nosso 
autor em dois grandes ramos : a somato/ogia criminal, 
desdobrada sob os pontos de vista anatomico e pby- 
siologico e a psychologia ctiminaI propriamente dita. 
O objecto da sociologia criminal, no entender de von
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Liszt. deve importar á descripçfio do crime como phe* 
nomeno que se produz na vida social e o seu estudo 
relativamentc á sua conformação e condições sociaes.

Mas qual deva ser o critério para o estudo da in­
fluencia dos factores sociologicos na genese dos de- 
lictos, é o ponto que von Liszt procura collocar em 
relevo, aftirmando que essa induencia só se manifesta 
sob verdadeira luz «quando se considera que a nature­
za do delinquente dada no momento do facto desen­
volvera-se de disposições innatas e fòra determinada 
pelas relações exteriores que o circumdaram desde o 
nasci mento.»

Julio Kioretti, cm sua -excedente monographia 
Sobre a legitima dc/cza, expressa-pc <1 e modo idêntico, 
quanto a este particular nas seguintes palavras : 
« E’ preciso que a analyse : psy.chologica tenha pro­
gredido nos juizes e no publico até o ponto de dis­
tinguir as acções que teem a s-ua-causa unicamente na 
vontade do agente, d’aquellas que, ao contrario, se de­
vem attribuir a um concurso de circumstancias cx- 
tranhas a ellc.»

Assim, si é verdade que «a pena é o gradimetro 
da criminalidade », si o crime é um facto e como tal 
considerado por força das condições existenciaes da 
sociedade; si, na expressão de E. von Ihering, «o di­
reito criminal é a face do direito a rellectir a indivi­
dualidade inteira do povo, o seu pensamento, os seus 
sentimentos, o seu caracter, as suas paixões, o seu 
gráo de civilização ou barbaria, toda a sua alma, em 
uma palavra, é o povo mesmo, de sorte que a historia 
criminal dos povos é um fragmento da psychologia da 
humanidade», acceita a Lcmibilidadc do delinquente, 
outro não deve ser actualmente o principio determi- 
nador da applicação da pena senão o crilcrium da fi­
nalidade. E, claramcnte, exprime-se von Liszt:

« A pena tinalistica é de todo ponto compatível com 
um livre arbítrio subtrahidoá lei da causalidade, mas com- 
plelamcnle independente da verdade desta hypotliese». 
Desferindo um golpe certeiro nas theorias philosophico- 
scientilicas que liic possam obstruir a corrente, elle 
mais se aprofunda, escrevendo :

« Emquanto a capacidade de determinar-se que in- 
coutestavelmentc possue o hotnçm moral não puder ser 
çoutestada, a.po^sibijjçjadç de determinar o delinquente

i
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por meio da pena ficará subtrahida ao conflicto das 
opiniões, a responsabilidade pelo resultado, a culpa 
terá uma base firme e inatacavel e o direito penal de- 
senvincilhar-se-ha da ideia da retribuição, que, sem a 
hypothese do livre arbítrio, não pode mais subsistir, 
pois cae com o «deves, logo podes ».

Exposto, em traços geraes, o ponto de vista do 
autor do Tratado de Direito Penal Allenuto, vc-se que 
von Liszt represenla, na vasta criminalística de sua pa- 
tria, a tcrza scuola penal italiana, «experimental por seu 
methodo, mas critica por suas idéias. »

Acceitando não só os meios repressivos como os 
punitivos estudados pelos sociologistas criminaes ita­
lianos, no dominio biologico pela herança physiologica e 
pathologica e no dominio social pelos soslitulivu penah 
de Enrico Eerri, não será fora de proposito fazer a 
synthese dos princípios de sociologia criminal allemã, 
de cujos trabalhos o de von Liszt 6 a mais bella e elo­
quente eclosão.

A physionomia intellectual do pensador tcdesco se 
deixa aperceber nos seguintes conceitos, communs 
aos cultores do direito em sua patria :

« A acção sobre os factores do delicto pode ser 
dirigida, em segundo logar, contra a individualidade 
cm parte innata e em parte adquirida do delinquente.

Aqui considera-se o crime não como manifestaçao* 
da vida social, mas como manifestação na vida do in­
divíduo. A determinação dessas causas iudividuaes do 
crime, continua elle, assim como a investigação das 
circumstancias que levaram o seu autor a commettcl-o 
também sahem em parte do dominio da anthropologia 
criminal. » E quanto ás circumstancias sociaes eco­
nômicas actuando no indivíduo, e determinando-o á 
Pratica do delicto, importa reconhecel*as igualmente, 
devendo os poderes públicos procurai aparelhal-as em 
prol do futuro afim de que a sociedade não seja o caldo 
cm que se desenvolve o microbio de suas doenças,

- segundo a feliz imagem de Lacassagne. E taes são as 
linhas vermelhas do admiravel livro de Frantz von
Liszt.

Não podemos, chegados a este ponto, deixar de 
lembrar ao leitor o Fundamento do direito de punir es- 
cripto por Tobiípâ Barretto, de quem já eram dç todo



2 5 8 A LTl/n:U'A AC \i)KMK'A

conhecidos, em seus menores detalhes, os terrenos 
desbravados pela psychologia criminal allemã.

Mas, o que é incontestável 6 que, surgindo no meio 
espiritual que produzia a eschola classica da cc acção 
psycho/og/ca, dirigida por von Bnri e Feuerbach, de 
cujos estudos uma das mais bellas manifestações é a 
Thco) ia psychologica das matérias do professor Holtzen- 
dorlf, o trabalho do operoso universitário de Halle 
importa com critério um livro escripto ao sabor ger­
mânico.

Simples notas de occasião, estas linhas não tradu­
zirão a justa homenagem a que tem direito o autor e 
o seu livro de sociologia criminal allemã.

Que os competentes prestem-tfa com protestos em 
nome da scieticia contra as idéias mal elaboradas na 
mente dos inventores que tudo pretendem renovar 
neste momento de cima para baixo: religião, sciencia 
e direito. Será um novo caso de processualistica—a 
manutenção dc posse das riquezas accumuladas pelo pas­
sado a iavor dos direitos inconcussos da sciencia, 
ameaçados de incontinenti destruição.

P rado S ampaio,

. .



r.

O Dr. Cl.inclino Rogoberto F e rre ira  dos Santos nasceu na 
^eguezia de 9. José, desta cidade, aos 4 de Janeiro  de 1862, tendo 
s,do seus paes o 8 r. Ignacio F erre ira  dos Santos e D. Rosa Ale­
xandrina  Galvão dos Santos, ambos fallecidos.

Tendo irresistível attracção pela carreira das letras, estudou
0 curso de hum anidades no antigo Collegio das Artes, feito o 'que, 
'hatriculou-se, em começo de 1882, nas  au las  do l.° anno da  nossa
1 acuidade de Direito que, em 10 de Novembro de 1886, lhe confe- 

r Ui o gráo de bacharel em sciencias ju ríd icas  e sociaeâ.
Acadêmico, Claudino dos Santos alistou-se decididamente no

1
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grupo  que valentemente espancava o torpor que se havia apode­
rado  d as  energ ias d a  mocidade acadêmica. Deu-nos em seu 1." 
anno um bom discurso que p ronuncia ra  na  sessão m agna  do an -  
n iversario  do G abinete  Portuguez de L e i tu ra ,  como representante  
dos seus collegas de anno, que m andaram  pub licar  em volume a 
ap p lau d id a  oração.

Depois publicou successivamente E statuetas [1883], l.o livro 
de versos brilhantem ente prefaciado por P h ae lan te  d a  C am ara  ; 
E bum,içÕKS (1884), versos modernos em collaboração com F e rn a n ­
do de Castro e S ons e Brados (1886).

No seu l.°  atano fundou com Fernando de Castro, Alfredo P in ­
to, Assumpção Menezes e Davino P on tua l c P orvir , orgam da  So­
ciedade « E nsaio  Juríd ico  e L i te rá r io »  e ra ros  foram os periódi­
cos l i terários  que não es tam param  producções suas ,  lembrando- 
nos dos seguintes : Folha do N o rte , R ev is ta  das A rte s , Voz do 
Povo, H om ens e Letras, R evista  do N orte, etc., etc.

Uma vez formado, dedicou-se á c a r r e i r a  da  advocacia nesta  
cap ita l  e em Junho  de 1889 fundou com Sabino  Pinho, A lbuquer­
que Salles  e A rthu r  de A lbuquerque o D iário  de N oticias  que 
viveu até a sua  p a r t id a  p a ra  occupar o cargo  de juiz municipal e 
de orphãos de Ponta  Grossa no E stado  do P a ra n á  p a r a  o qual 
fô ra  nomeado pelo Ministério Ouro Preto. Em seguida occupou 
igual cargo em Morretes no mesmo Estado.

Ins ta l lando  residência em C nrityba, fez par te  da  redacção da  
Federação (1893) e aliou-se ao partido  que abraçou a revolução do 
sul o que lhe valeu ter de em ig ra r  com seus chefes p a r a  Buenos- 
A ires  onde se demorou duran te  um anno até que a am n is t ia lhe  per- 
mittiu  voltar á p a tr ia .

De volta á C urityba  fundou o Collegio P a ra n á e n se  e obteve a 
nomeação de Juiz Substitu to  Federa l [1899] em que a inda  se 
mantem.

Infatigável, C laudino dos Santos tem publicado depois de sua  
form atura  :—l.° « 2.° livros de leitura, o Baptisado, poemeto 
infantil, o P oema da dôr, 1. “ parte, e possue premptos a  en tra r  
p a r a  o prelo diversos traba lhos , a lguns  de la rgo  folego.

P a e  de fam ilia  exem plar, elle encontrou na  d is tinc ta  p a r a ­
naense D. E lv ira  Alves Branco um a com panheira  intelligente e 
amorosa que muito o tem aux iliado  e que já  lhe deu 6 in te ressan­
tes filhos em cujos sem blantes Claudino dos Santos se revê, o rg u ­
lhoso e embevecido.



^ícção dos magistrados vitalícios demittidos pelo gover­
nador Dr. garbosa £ima, proposta contra a fazenda 
do Estado.

PARECERES

Respondo affirmativamente aos dois quesitos que 
constituem a consulta que se rae propõe.

A Const. Política do Estado no art. 8.° dispõe :
« Os juizes de direito serão vitalícios e só poderão 

ser suspensos ou perder o seu logar em virtude de 
sentença : nenhum será removido senão a pedido, ou 
mediante processo em que se prove ser perniciosa sua 
permanência no municipio».

Pelo texto, que transcrevo, o legislador constitu­
cional procurou resguardar a independencia inherente 
ao poder judiciário, concedendo- vitaliciedade e ina- 
movibilidade ao magistrado—desde a investidura do 
cargo.

Ora, creada a lei organica da magistratura pelo 
Congresso, competia á Junta Governativa, então poder 
executivo, dar execução á mesma lei, provendo os car­
gos da magistratura, e os magistrados nomeados eram 
vitalícios e inamovíveis nos termos do art. citado e não 
podiam ser despojados de seus cargos, sem violência 
ao preceito constitucional.

E nem se argumente com a origem da nomeação 
dos magistrados pela Junta, considerando-se esta pro- 
ducto de acto revolucionário.

Em primeiro logar, não houve acto revolucionário 
no Estado e sim momentâneo movimento localizado em 
parte da capital, forçando a renuncia do Governador, 
ou depondo-o.

Dada a deposição, teve logar a acção da Junta que 
respeitou os actos do Congresso e deu execução á lei 
n. 15, organizando a magistratura e decretou outros 
actos, entre estes a convocação de novo Congresso.

Em  segundo logar, a Junta subm etteu ao conheci­
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mento cTeste congresso todos os seus actos que foram 
approvados, sendo eleito pelo mesmo Congresso novo 
Governador : ficaram, portanto, rectificados todos os 
actos da Junta que, por ventura, tivessem vicio de 
origem.

Ora, organizada a magistratura, e approvadas pelo 
Congresso as nomeações de magistrados, as quaes fo­
ram feitas pela Junta, carecia o Governador, eleito pelo 
mesmo Congresso, de competência para dissolver aquella 
magistratura.

E se o fez, praticou acto de manifesta violência 
attentando contra o preceito do art. 80 citado, sup- 
pondo-se superior ao poder legislativo do Estado e 
offendendo a lei organica da Republica.

Alem do que deixo expendido, suffragando a res­
posta que, sob censura dos doutos, dou á consulta, 
accresce que a hj pothese já está resolvida em juris­
prudência firmada em vários julgados, podendo desde 
já serem citados os Áccordãos ns. 177 do Supremo 
Tribunal, em 4 de dezembro de 1899 em favor do Dr. 
Amancio Gonçalves dos Santos e contra a Fazenda do 
Estado de Amazonas; 238 de 17 de Julho de 1901 em 
favor dos Drs. Jose Maria de Loureiro Tavares e ou­
tro ; e 248 de 19 de Outubro de 1901 em favor do Dr. 
Vicente da Silva Portella.

Estes julgados foram proferidos em acções pro­
postas contra a Fazenda por magistrados privados do 
exercicio de seus cargos por aposentadorias forçadas e 
demissões dos cargos em organizações de novas ma­
gistraturas, como no caso da consulta.

Recife, 7 de Março de 1904.

Dk. Clojjoaldo L opes.

Respondo á consulta :
Os magistrados nomeados depois da promulgação 

da Constituição do Estado de Pernambuco que lhes 
garantia e garante a sua vitaliciedade e inamovibilidade, 
só podendo perder os seus logares por sentença desde 
que entram no exercicio do cargo, adquiriram direito 
áquella vitaliciedade e inamovibilidade, e, assim, não po­
diam ser demittidos por arbítrio do Governador.

I
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Embora deposto o primeiro governador, já depois 
de promulgada a Constituição e diversas leis organicas 
e entre estas a da organização da magistratura, ficaram 
estas subsistindo, como se declara na consulta, e por­
tanto produzindo todos os seus effeitos, e entre estes 
—o direito adquirido pelos magistrados nomeados e 
que entraram em exercicio e n’esses direitos adquiri­
dos se contem a vitaliciedade e inamovioilidade.

Não importa que a nomeação dos magistrados fosse 
feita pela junta governativa que substituiu ao governa­
dor deposto, pois que essa junta foi reconhecida como 
o poder executivo legal, que deu execução á Consti­
tuição e leis organicas ; é assim que foi ella que fez 
eleger o Congresso Estadoal que por sua vez elegeu o 
governador, e não se pode contestar a sua legitimidade 
de facto, sem contestar a do governador que praticou 
o acto violento de destituir magistrados vitalícios e 
inamovíveis, e sob o pretexto de que a nomeação cabia 
ao governador, como se declarou nas disposições trans­
itórias da Constituirão, porquanto o que a Constituição 
estabeleceu evidentemente foi que a investidura dos 
magistrados cabia ao poder executivo, e a junta gover­
nativa era, sem duvida, o agente do poder executivo 
do Estado que se achava organizado —com Constituição 
c leis organicas a qual não podia deixar de, durante a 
sua gestão, por em movimento e cm execução a Consti­
tuição e leis organicas, nomeando os respectivos ma­
gistrados.

Tal é o direito dos magistrados nomeados pela 
Junta administrativa—que ainda que houvesse sido pro­
mulgada outra Constituição--'«m virtude da disposição 
do governador por acto revolucionário, não podiam mais 
«cr destituídos, tanto mais quanto o Congresso appro- 
vou esse acto.

N’este sentido já se pronunciou a Relação do Es­
tado do Rio de Janeiro em um notável Accordão de 22 
de Março de lhOl, destacando-se de seus consideran­
dos o seguinte :

« de mais a mais, que, ainda 1 1a hy- 
« pothese de uma reforma consti- 
« tucional decretada, a nova consti- 
« tuição dc um Estado não poderia 
« sem reparação equivalente, aniquil- 

• « lar direitos . que. u Coustituição
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« precedente houvesse estabelecido, 
« com garantia de vitaliciedade, per- 
« petuidade ou inamovibilidade, visto 
« como o contrario importaria o mes* 
« mo que conceder aos Estados o 
« arbítrio de promulgar leis retroacti- 
« vas, faculdade que, peremptória- 
« mente, lhes recusa a Constituição 
« federal, art. 11 n. 3.

Assim respondo :
Ao l.# quesito :
E’ inconstitucional o decreto do 

Governador que dissolveu a magis­
tratura, já funcciotiando em virtude 
de nomeação legal e sob o dominio 
da Constituição estadoal que não foi 
alterada.

Ao 2.° quesito:
Os magistrados illegal c violenta- 

mcnte destituídos podem intentar 
acção contra o Estado para haver 
os seus vencimentos e ser rein­
tegrados em seus cargos.

Este c o meu parecer que submetto a melhor.

Rio, 20 de Fevereiro de 1904.

O advogado,

João D. P into de M endonça.

O acto do Governador do Estado de Pernambuco, 
dissolvendo a magistratura, organizada pela Junta Go­
vernativa, violou, incontestavelmente, princípios capi­
tães de direito publico e de direito privado.

) riu rida dc movimento revolucionário triumphante, 
.Governativa acclamada, declarando manter a 

onstituição do Estado c mais leis, reuniu em si todos 
os poderes, inclusive o de organizar a magistratura e 
c o de accordo com a lei votada e sanccionada ao tem­

po da normalidade política c administrativa.
>s magistrados assim investidos das fuucções de 

seus catgos adquiriram, desde logo, direito á vítalicic**
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dade e inamovibilidade, constitücionalmente inherentes 
aquellas funcções, accrescendo que, si o goso das van­
tagens d’essa investidura carecesse de ratificação, o 
Congresso ordinário do Estado lh’a deu com a appro- 
vação de todos os actos praticados pela Junta Gover­
nativa.

Alem da perda da vitaliciedade e inamovibilidade, 
o acto do Governador ferio também interesses patri- 
moniaes, privando os magistrados destituídos da per­
cepção de seus vencimentos.

Verificou-se, portanto, dupla violação de direitos, 
o que dá logar a consequências diversas.

Acto inconstitucional em sua origem, o Dec. de 26 
de Setembro de 1892 é contraproducente quando se 
soccorre da disposição do art. 13 das Disposições Trans­
itórias da Constituição do Estado que consagra o 
principio estabelecido no art. 6.° das Disposições Trans­
itórias da Constituição da Republica.

Na expressão—*preferirá os actuaes Juizes de Direito 
c Desembargadores demais nota*, o legislador constitu­
cional do Estado, como o havia feito o da Republica, 
reconheceu ao governo a competência para avaliar as 
aptidões dos antigos magistrados e aproveital-os ou nao, 
conforme melhor lhe parecesse.

A escolha feita pela Junta Governativa presuppõe, 
portanto, o exercício d'essa competência e a pratica 
de acto de sua exclusiva attribuição.

Organizada a magistratura por tal torma e de 
aceordo com a lei votada e sanccionada ao tempo da 
normalidade politica e administrativa, a qual, aliás, não 
devia a Junta obediência em virtude de enfeixar em 
suas mãos todos os poderes do Estado, os magistrados 
aproveitados adqueriram todos os direitos inherentes a 
investidura e não podiam ser d’elles privados sem vio­
lação da disposição constitucional que os garantia.

Todo direito violado tem como consectaneo logico 
u,na acção tendente a rcstabeleccl-o : aos magistrados 
destituídos, pois, compete o direito de propor contra 

. a Estado uma acção ordinaria para ser declarado in- 
subsistente, por inconstitucional, o Dec. de 26 de Se­
tembro de 1892.

Esta acção nem é a do art. 13 da lei n. 221 de 20 
dc Novembro de 1894--que se refere a «actos ou deci- 
$°es das autoridades administrativas da União*, nem in-

m -
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correu na prescripção do Dec. n. «857 de 1851, art. l.°, 
porque a prescripção de 5 ennos é direito exclusivo da 
Fazenda Federal e não da Fazenda Estadoal ou Mu­
nicipal.

Assim respondo :
Ao l.o quesito Sim. O Dec. de 26 de Setembro de 

1892 è inconstitucional.
Ao 2." quesito Sim. Os prejudicados podem pro­

por uma acção ordiuaria para ser declarado insubsis- 
tente esse Decreto e. como conseq tiencia, ser-lhes reco­
nhecida a vitaliciedade e inamovibilidade nos seus car- 
gos e pagos os vencimentos que deixaram de receber 
em virtude d'aquelle decreto. Este é o meu parecer 
que submetto a melhor.

Rio, 17 de Fevereiro de 1904.

O advogado,

A biílakdo S araiva da Cuniia L obo.



Carneiro Vilella
A. A  Cultura Acadêmica  se desvanece em render neste mo­

mento sen preito de adm iração a um dos intellectuaes que mais 
têm concorrido p a ra  o enriquecimento de nossas letras.

Filho do Dr. Joaquim Vilella de Castro Tavares, saudoso ca- 
l hedratico d a  Faculdade de Direito do Recife, de que foi, incon' 
•estávelmente um de seus luminares, e de D. M aria  M agdalena 
Carneiro Rios V ilella, o Dr. Joaquim  M aria  Carneiro Vilella 
herdou de seu pai o robusto talento que possue.
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Nascido nesta cidade aos 9 de A bril de 1846, bem cedo come­
çou a  es tudar  os preparatórios exigidos p a r a  a m a tr icu la  nos 
cursos superiores, o que lhe permittiu aos 20 annos de idade con­
cluir o seu curso, com honrosas approvações em todos os annos.

Desde os tempos acadêmicos, Carneiro V ilella se tem revelado 
a organização essencialmente l i te ra r ia  e a r t is t ica  que todos lhe 
adm iram.

A «America I l lu s trada»  por elle fundada  e d ir ig id a  e onde 
se desabrocharam  as prim icias de seu espirito, d a ta  de então.

Dono denm talento polymorphoe deum aoperosidade não v u lg a r i 
Carneiro V ilella cultiva com igual m aestr ia  os diversos generos 
de l i tera tu ra .

Romancista, novellista, conteur, poeta, dram aturgo , elle é 
sempre um a r t i s ta  que conhece o terreno em que p isa  e sabe 
apresentar-se  ao publico que não lhe rega têa  applausos.

Cultiva com igual proficiência o jornalismo. P oderia  encar­
regar-se, elle só, da  confecção de um jo rnal inteiro, desde o grave 
e sisudo artigo de fundo até a s a ty ra  mordaz, em verso ou prosa; 
desde o innocente folhetim que faz as delicias das  respeitáveis 
m atronas e românticas moçoilas até o bisbilhoteiro noticiário, a 
a t t r a h ir  a  atrençâo dos que andam  á ca ta  de sensacionaes acon­
tecimentos.

Fundou o «Jornal da Tarde», o primeiro vespertino do Recife 
e «O Oriente», de p ropaganda maçonica. Collaborou no «Diário 
de Pernambuco», «Jornal do Recife» e fez parte  do corpo redaccio- 
na l d ’«A Província» de que a inda  hoje é collaborador, bem como 
do «Jornal Pequeno».

O seu primeiro livro d a ta  de 1872 e in titula-se A s  m argaridas, 
escolhida collecçao de bons versos filiados ao lyrismo. De então 
p a ra  cá tem Carneiro  Vilella dado successivamente á publicidade: 

M enina de luto, N oivados originaes, O esqueleto, Inah , Tres 
chronicas, N oem ia, ( h  m ysterios do R ecife , Os m ysterios da rua 
da A u ro ra , A  (randa ia , Um dram a in tim o , A  era m ald ita , todos 
romances, alguns dos quaes exgottados e outros já em 2.“ edição.

Fez representar os seguintes dram as, comédias e operetas de 
sua  lavra  \~G abriella , Quatro annos depois, Soberba, A vareza , 
Maçons e Jesuítas, B ra s il e Paraguay, Pérola, Princeza do Cattete, 
A m o t na China, Quando cilas querem , A  Bertholeza  e algum as 
ou tras .

Como funccionario publicc, exerceu os cargos de juiz munici­
pal do N a ta l  (Rio G rande do Norte), juiz substituto em Nicthe- 
roy, chefe de secçâo da  secre taria  do governo do P a r a ,  e, n a  R e ­
publica, bib lio thecario  da nossa F acu ldade  de Direito.

i



philosophia Jiologica

Devido á gentileza do Dr. F rota k V a s c o n - 
cfxlos tivemos o prazer de ler os Problemas de 
Philosophia Pio lógica, do joven Dr . Arthur dr 
Araújo J orge.

Editou a obra o Dr. F rota e Vasconcellos, 
que está prestando grande serviço ás lettras brasi 
leiras, e especialmente a Pernambuco, do ponto de 
vista da producção intellectual e seus esforçados 
cultores.

Ainda agora temos sob os olhos uma carta de 
Ângelo de Guhernatis, na qual este glorioso ho­
mem de lettras, que é objecto de justo orgulho 
para a Italia, affirma que as edições d’A ('aIIura 
Acadêmica, dirigida pelo D r. F rota e Vasconcel- 
Los muito o interessaram, e que elle aproveitará dos 
exemplares, que lhe foram remettidos, para, em seu Dic- 
cionario hio-bibliographico dos Latinos, que de­
verá apparecer em Junho proximo, dar conta do 
movimento intellectual de Pernambuco.

O livro do Dr. Arthur de Araújo J orge, 
revela uma vasta cultura e uma intelligencia aberta 
aos effluvios luminosos da philosophia, supremo 
goso do homem que sente necessidade de conhecer 
em sua totalidade o Universo, esse grande ser vivo 
dos Estoicos, no qual a terra constitue o corpo da 
humanidade e a humanidade o espirito da terra.
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Estamos em pleno desaecordo com o joven 
philosoplio sob muitos pontos de vista; mas liem 
por isso sentimos menos calorosa sympathia por uni 
moço, cujo precoce desenvolvimento intellectual pa­
rece infirmar o aphorismo de B acon : Ventos filia 
temporis.

★
* *

Os problemas da vida, desde a vida das plan­
tas, com a elegancia de suas formas, o brilho de 
suas cores e a suavidade de seus perfumes, até a vida 
dos gênios, laboratorio em que a natureza se trans­
forma em sciencia, continuam envoltos em densas 
trevas.

(.) espirito humano busca resposta para as suas 
interrogações 11a especulação philosophica, que offe- 
rece as mesmas soluções lia trinta, ha cem, ba dons 
mil annos: é o animismo, o vitalismo e o materia- 
lismo.

Ha ainda aetualmentc, escreve A. D a s t r r , repre­
sentantes d’esses tres systemas que em todos os 
tempos disputaram a explicação dos phenomenos 
vitaes: ha animistas, vitalistas e unicistas. Mas se 
adivinha que de houtem para hoje ha alguma cousa 
de mudado 110 assumpto.

Não foi em vão que a sciencia em geral e a 
própria biologia fizeram progressos desde o tempo 
da Renascença e sobretudo durante o curso do sé­
culo XIX. As velhas doutrinas foram obrigadas a 
se reformar, a renunciar partes caducas, falar uma 
outra linguagem, em uma palavra, rejuvenescer os 
neo--animistas de nosso tempo.

Chmjfford, em 1H6H, Von Bungk, em 1 ^  
ou IxiNDFi.niSCH, mais recentemente, não pensam e?ííl

i
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ctamente com Aristóteles, S. T homaz ou Stahl. 
Os neo-vitalistas contemporâneos, sejam illustrados 
em pliysiologia, como H eidenhain, ou em chimica 
biologica, como Armand Gautier, ou em botanica 
como R einck, não falam de 1880 a 1900 a mesma 
linguagem que Paracelso, no século XV, e Yan 
H elmont, uo século XV II, que Barthkz e Bordeu, 
no fim do século X V III, ou sómente Cuvier E Bi- 
chat, no começo do século passado. Einfiin, os pró­
prios mechauicistas, quer sejam discípulos de Darwin 
e HAECKEL, como o maior numero dos naturalistas 
de nosso tempo, ou discípulos de Lavoisiiír, como 
a maior parte dos pliysiologistas actuaes, estão lon­
ge das ideas de Descartes.

Profundas transformações se operaram em cada 
uma dessas theorias, peruiittiudo apreciar sua in­
fluencia sobre a Biologia em geral e especial mente 
sobre a Physiologia e avaliar o resultado a que 
ellas chegaram.

Sob este titulo vale bem a pena examinar as 
modificações por que passaram aquellas diversas 
theorias desde o animismo grosseiro dos tempos 
primitivos até o materialismo mechauicista ou fi­
nal istico.

O animismo é a mais antiga das concepções 
philosophicas do espirito humano.

l Tm phenomeiio da vida diaria deu origem 
3S idéas de alma c sobrevivência. E’ o sonino. 
Uorinindo, o homeiii primitivo sonha, e ao desper- 

- lembra-se de que visitou taes e taes togares, de 
tlllc lHe appareceram taes e taes cousas, de que 
praticou taes e taes acções. Pelo seu estado de in- 
erioridade intellectual não podendo explicar estes 

ía('tos por um trabalho espontâneo do cerebro, clle
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os attribue a um *ser interior, que durante o sonino 
abandona o corpo para se lhe unir de novo . algu­
mas horas depois. Ora, 11a morte é este mesmo ser 
interior que abandona o corpo por mais algum 
tempo ou mesmo para sempre. A apparição de 
pessoas ou anituaes mortos, que se afiguram vivos, 
ainda mais confirma a existência deste ser interior, 
independente do corpo, e agora sob o ponto de 
vista objectivo. São pessoas e animaes, cujo ser interior 
continua a persistir depois da morte. Hutretauto, 
além das pessoas e animaes, apparecem em sonho 
cousas inanimadas, que não sómente brilham como 
as estrellas, ou movem-se como as nuvens, ou cres­
cem como as arvores, ou desabrocham como as 
flores, ou fulminam como os raios, mas até se me- 
tamorphoseam, tomando fôrmas gigantescas ou des 
conhecidas, atacam ou protegem os seres animados, 
falam com elles ; então o homem primitivo explica 
sua apparição pela existência de um ser interior 
como nas pessoas e nos animaes. Deste modo tudo 
se anima 11a natureza, e tal é o estado de cultura, 
a que Tylor dá o nome de anitnismo.

Mas de que natureza é este ser mysterioso, 
que ora se mantém unido ao corpo, ora o deixa 
por intervallos ou para sempre, afim de se trans­
portar ao longe ? A alma humana nem sempre 
teve uma natureza espiritual ; não foi senão após 
longas transformações que ella se tornou de uma 
pura iuimaterialidade. Primitivameute o espirito si­
gnificava sombra, e assim participava, de alguma 
sorte, da materialidade do corpo. Pelo menos, dei­
xava ver-se, tinha movimentos, podia ser attingido.

Os Bassutos acreditam que, quando um ho­
mem caminha sobre a margem de um rio, 11111
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crocodilo pode agarrar-lhe a sombra, e assim ar­
rastai-o para o fundo d’agua. «Na lingua asteca e 
nas da mesma familia, diz Spencer, a palavra 
checatl significa ao mesmo tempo vento, sombra, 
alma. As tribus da Nova-Inglaterra chamavam a 
alma chemung, sombra. Na lingua quiché a pa­
lavra naíub e 11a dos esquimaus a palavra tarnah 
exprimem estas duas idéas.»

Mas para que multiplicar os exemplos de sy- 
nonymia entre as duas palavras ? E ’ um facto muito 
conhecido dos philologos. Não somente as lín­
guas selvagens, mas o grego, o latim e outras lín­
guas civilizadas exprimem a mesma relação de 
identidade entre os dous vocábulos. Umbra, entre 
os romanos, significa a sombra dos vivos e a alma 
dos mortos. E ’ o que explica certos povos acredi­
tarem que 0 corpo do morto não projecta sombra.

Por attribuirem ao espirito as propriedades do 
corpo, é que alguns povos selvagens têm por costu­
me offertar aos mortos comida, utensílios de caça e de 
pesca e outros objectos indispensáveis á satisfação 
de necessidades puramente physiologicas. E ’ muito 
couimum entre os selvagens o uso de fornecer 
alimentos aos mortos. Dentre os innumeros casos 
mencionados pelos ethnologistas, lembraremos ape­
nas o habito de os Mexicanos depositarem nas 
sepulturas comida e flores, e 0 de os Peruanos 
offerecerem aos mortos, além de alimento, vesti­
mentas. Nota Spencer que este uso persistio por 
muito tempo entre os Iucas, a cujos cadaveres 
mnbalsamados se dizia : Quando vjvieis, tinheis o
habito de beber e comer ; que vossa alma receba 
e se nutra onde quer que estejaes.»

O mais interessaute c que, seguudo nos eusi-
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na ainda o eminente philosoplio inglez, o costume 
tem logar mesmo nos paizes, em que se dá a cre­
mação. Assim pratica-se entre os Kukis, de que 
fala Butler, e entre os antigos indigenas da Ame­
rica Central a que se refere Oviedo.

Acreditam os selvagens que os espíritos fazem 
excursões, e que estas excursões são cercadas de difficul- 
dades e perigos. Por isso não é de admirar que lhes de­
diquem instrumentos de defesa e até lhes sacrifiquem 
auimaes e servidores, que os acompanham nas via­
gens de alem-tumulo. Portanto, nada mais natu­
ral do que o desejo desse chefe chinouk de matar 
a mulher para ella acompanhar ao outro mundo o 
filho. Os Esquimaos costumam immolar um cão na 
sepultura das crianças para lhes servirem de guia 
á região dos mortos. Em Anityum, morta uma 
criança, estrangula-se a mãe, a tia ou a avó, para 
conduzil-a ao mundo dos espíritos.

Da concepção de uma alma material, não de 
uã materialidade densa e compacta como o corpo, 
mas de uã materialidade subtil e etherea, que, en­
tretanto, toma alimentos, é devorada pelos animaes, 
ou persegue como phantasmas os inimigos, se pas­
sou á idéa de uma alma-sopro. Além do ar, que 
levanta turbilhões de areia ou trombas d’agua, en- 
crespa a superfície dos lagos ou abranda o calor 
das faces, a cessação respiratória, por occasião da 
morte, também deu origem a esta crença.

Entre os Australianos H s i g n i f i c a  in- 
differenteuiente alma, sopro ou respiração. Da mcs- 
ma sorte entre os Hindus Brahma quer dizer 
sopro ou alma. O mesmo se dá com Kneph — o 
espirito diviuo dos Egypcios —que deriva de ncf, 
sopro. Para muitos habitantes da Polyncsia a
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alma é o sopro que se exhala, tanto assim que 
elles costumam tapar a bocca e o nariz dos mori­
bundos para impedirem que a alma se escapula. 
Não tem outra significação a pratica romana des- 
cripta por Virgílio e por Cicero, em virtude da 
qual um dos parentes mais proximos devia aspirar 
o ultimo sopro do agonizante. O fim era assimilar 
o espirito do finado, do mesmo modo que certos 
selvagens acreditam apropriar as forças do inimigo, 
devorando-llie as carnes. E ’ por isto que no Taiti, 
onde julga-se residir a alma nos olhos, pertence ao 
cliefe da tribu o privilegio de comer os olhos do 
inimigo.

Os Hebreus não faziam outro conceito da alma. 
No Genesis o homem não é transformado em alma 
viveute senão depois que o Senhor lhe imprime na 
fronte o sopro da vida. Km Ezechiel não basta que 
os esqueletos revistam a carne para que revivam, é 
preciso que o espirito divino sopre sobre elles.

Não foi sem viva opposição que a doutrina 4le 
Anaxagora, desenvolvida por Platão, poude atravessar 
os séculos para encontrar em Santo Agostinho seu 
mais esforçado e fervoroso defensor. Os primeiros 
christãos não tinham uma idéa clara da espiritua­
lidade da alma. Esta doutrina não estava nas tra­
dições do espirito judaico. Jesus resuscitou em sua 
carne. Tal é o dogma fundamental do christianismo. 
Além de Galeno, espirito pratico que não via na 
distincção entre a alma e o corpo senão uma questão 
esteril, que não aproveita á saude nem á virtude, 
muitos padres e doutores da egreja consideravam a 
aluia material, e outros não admittiam senão uma 
espiritualidade relativa. Entre os primeiros figura 
Sauto Hilário, e entre os segundos Santo Irinen,
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Não é senão com Santo Agostinho qne a 
alma vem a ser tida como uma substancia pura- 
mente espiritual, que existe por si mesma, indepen­
dentemente da inateria, doutrina que attingio seu pleno 
desenvolvimento em Descartes, além do qual o espiri- 
tualismo moderno não avançou um passo.

Realmente, todos os argumentos, com que os 
espiritualistas defendem sua hypothese de uma dua­
lidade de naturezas distinctas, associadas durante a 
vida, e caracterizadas por qualidades antagônicas, 
estão contidos nas palavras do notável philosopho 
francez : «Examinando com attenção o que eu era, 
conheci que era uma substancia, de que toda es­
sência ou natureza não é senão pensar, e que 
para existir não tem necessidade de logar algum, 
nem depende de qualquer cousa material, de sorte 
que este eu, isto é, a alma, pela qual eu sou o 
que sou, é inteiramente distincto do corpo. . . »

Para o animista é a alma que faz viver o 
corpo, agindo directamente sobre os orgãos. Assim 
é ella que faz «bater o coração, contrahir os mús­
culos, secretar as glandulas, funccionar todos os 
apparellios ».

Mas como a alma, substancia espiritual, pode 
agir directamente sobre o corpo, substancia material?

Leibnitz pretendeu cortar o nó gordio com a 
celebre theoria da harmonia preestahe/ecida. «As 
almas se accordam com os corpos em virtude d’esta 
harmonia, preestabelecida desde a creação e não 
por uma influencia physica, mutua e actual. Tudo 
isto se passa na alma como se não houvesse alma».

Outra difficuldade com que luctava o animismo 
é que, pensava-se, os phenomenos psyehicos são 
conscientes, reflexos e voluntários ao passo que os
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pheuomenos ph) siologicos são automáticos, involun­
tários e inconscientes. E  então como comprehender 
o commercio entre elles ?

Para conciliar a opposição attribuiram-se á alma 
dous modos de acção: um exercendo-se sobre os 
phenomenos do pensamento e em que ella age com 
reflexão, consciência e vontade; outro exercendo-se 
sobre os phenomenos phjTsiologicos e em que sua 
acção é antomatica, inconsciente e involuntária.

Os vitalistas consideram os phenomenos vitaes 
como phenomenos específicos, completamente irreducti- 
veis aos phenomenos phvsico-chimicos e aos phe­
nomenos psjTchicos.

O isolamento, porém, se tem mantido mais 
firme do lado espiritual que do lado inorgânico. 
Com effeito, os neo-vitalistas não desconhecem que 
as leis da physica e da chimica agem sobre o or­
ganismo, e, á proporção que elles foram reconhe­
cendo esta influencia, a força vital se foi modifican­
do desde a primitiva forma de especie de divindade 
a architectar-se com suas próprias mãos até á con­
cepção da idéa directriz, sem existência objectiva, 
sem virtude efficieute, sem papel executivo, necessi­
dade do espirito, conceito metaphysico, pelo qual a 
intelligencia reune e explica uma successão de phe­
nomenos physico-chi micos.

Do lado psychico, porém, a barreira subsiste 
nitida. Nós não sentimos as pancadas do coração, 
os movimentos do pulmão, as dilatações das artérias. 
A alma que tem consciência de seus actos ignora o 
que passa no corpo. « P vthagoras, diz D a st r e , dis- 
tinguia a alma verdadeira, a alma pensante, o nos, 
principio intelligente e immortal, caracterizado pelos 
attributos da consciência e da vontade, do principio



2 7 8 A CtTI„TURA ACADÊMICA

vital da Psvche, que dá ao corpo o sopro .e a ani­
mação, que é uma alma de segunda magestade, 
activa, passageira e mortal. Aristóteles fazia o mesmo: 
punha de um lado a alma propriamente dita, mens 
ou intellecto, isto é, o entendimento com suas luzes 
racionaes; do outro lado era o principio director da 
vida, a psyché\ irracional e vegetativa.

A falta dos univitalistas, attribuindo a explica­
ção dos phenomenos vitaes a uma causa extranha á 
matéria viva, causa immaterial, sem substancia, foi 
attennada pela concepção dos plurivitalistas, que 
consideram os phenomenos vitaes como manifesta­
ções da actividade da substancia viva proveniente 
do arranjo das moléculas, de que é formado o or­
ganismo.

Considerando os phenomenos vitaes como ma­
nifestações de actividade da substancia viva, B ichaT 
e os sábios de seu tempo commetteram o erro de 
considerar as propriedades vitaes não sómente como 
distinctas das propriedades phjrsicas, mais ainda co­
mo oppostas a ellas.

E ’ bem conhecido o quadro que a proposito 
pinta CuVIER. E ’ uma rapariga em todo o vigor e 
brilho da mocidade ferida violentamente pela morte. 
As formas esculpturaes se apagam para apparecer a 
saliência angulosa dos ossos; os olhos outrora sciti- 
tillantes se tornam turvos, a côr de rosa da tez ce­
de logar á pallidez, a flexibilidade graciosa do corpo 
á rigidez do cadaver. Depois, mais horriveis trans­
formações se operam: as carnes passam do azul 
ao verde, do verde ao negro: uma parte se desfaz 
em matéria pútrida, a outra em emanações infectas.

Cuvier attribuio estas modificações á acção do 
ar, do calor, da humidade. Emquauto o corpo esta*
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va vivo estes agentes eram impotentes em face das 
propriedades vitaes, que reagiam contra elles, mas 
uma vez morto o organismo, sua acção se torna 
efficaz. B ic h a t , porém, teve uma idéa genial: foi 
a descentralização da vida. A vida deixou de ser 
localizada no estomago, como entendia V on  H e l - 
m o n t , no sangue, como pensavam os judeus, ou no 
bulbo rachidiano, como queriam L e g a l l o is  e F i.ou- 
kKNS, e passou a ser considerada como a som ma 
total da actividade dos diversos seres de que se 
compõe o organismo.

Esta descentralização foi pouco a pouco esten- 
deudo-se dos orgãos aos tecidos, dos tecidos aos ele­
mentos anatômicos, dos elementos anatômicos ás 
cellulas.

Para os unicistas no admiravel eucadeianiento 
dos reinos mineral, vegetal e animal, tão intima­
mente ligados entre si, de maneira que não se pode 
comprehender uni independente do outro, a solução 
do problema está em attribuir a vida ao atomo e 
em não ver nos diversos modos de ser dos indiví­
duos senão uma questão de maior ou menor com­
plexidade de agrupamentos de átomos.

Assim a combinação de átomos produziría a 
vida ehimica, a combinação de moléculas a vida 
physica, a combinação de cellulas a vida physiolo- 
gica, a combinação de orgãos a vida psychica.

Póde-se admittir que a matcria seja movei c 
não movida, activa e não inerte, e, entretanto, não 
ideutifical-a com a vida. E ’ o que resulta das expe­
riências de Bohr, o famoso pliysiologista de Cope- 
uliague, e de H eidknhain, o celebre professor de 
Breslau.

O ar e o sangue estão em presença um do

■
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outro 110 pulmão, separados simplesmente por uma 
membrana muito fina, formada de cellulas vivas. 
De que modo se vai portar esta membrana ? Tão 
somente segundo as leis da diffusão gazosa ? As 
experiencias de B o h r  não deixam duvida a res­
peito : as cousas se passam de modo differente, de 
conformidade com as leis da secreção, pheuomeno 
physiologico, que se não confunde com a simples dif­
fusão .

O mesmo se dá com o que se refere ás tro­
cas que se realizam 11a intimidade dos tecidos entre 
os liquidos (lymphas), que banham exteriormente os 
vasos sanguineos, e o sangue que elles contêm.

Uma perfeita metabole se realiza, a passagem 
do liquido assume uma feição physiologica.

Sim, impossível de definir a matéria tão só­
mente pelo pensamento: esta matéria que não con­
siste senão 11a extensão, e esta alma que não con­
siste senão 110 pensamento são puros conceitos do 
espirito. Mas, porque as forças physico-chimicas 
e physio-psychicas se influenciam, nem por isso se 
podem dizer idênticas.

«Quando 0 esculptor modela a estatua, diz 
Dastre, ha em cada golpe que faz saltar um pe­
daço de mármore, mais alguma cousa do que a 
força viva do martello ; ha o pensamento, a von 
tade do artista, que realiza um plano. »

Se as transformações por que passaram as dou­
trinas philosophicas da vida foram no sentido de 
cessarem de exercer sua tyrannia sobre as investi­
gações scieutifieas e se, lioje, os biologos se esfor­
çam por se livrar de compromissos philosophicos, 
esta piudencia não exclue a tendencia para çxpU* 
cações mechamdstus ot\ teológicas.
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Por este lado não é rigorosaniente exacto 
dizer-se que a sciencia ganha todos os dias o que 
perde a pliilosopliia. Sciencia e philosophia giram 
em espheras distiuctas ; mas nem por isto se mo­
veu em campos inimigos.

Na parte relativa á etiologia do genio ainda 
estamos em desaccordo com o dr. Arthur de 
Araújo Jorge, por cousideral-a mais uma questão 
de philosophia social do que de philosophia^biologica.

«Considerando o problema na posição em que 
cu o colloco e resalvo, diz o joven philosopho, ella 
assume como é facil averiguar com a leitura 
attenta das sequeutes considerações, uma feição 
nova, ignorada e desconhecida a todos quantos fize­
ram delle objecto de suas meditações. Em auctor 
algum dos que me auxiliaram na feitura deste tra­
balho, encontrei formulada a doutrina que perfilho 
e creio possuo elementos para julgal-a senão ver­
dadeira, em vista da fragilidade das que se têm 
apresentado na iiwestigação da etiologia do. genio, 
pelo menos provável, não sómente devido a uma 
convicção minha, intima e inabalavel, haurida no 
estudo acurado feito sobre alguns destes grandes 
vultos que a humanidade guarda cariuhosamente 
no pantheon de suas glorias, como também mercê 
de um certo numero de factos arduamente obtidos 
e que parecem comproval-o ; limito-me ao que fez 
Povio quando teve de expor a sua opinião, fragilima 
aliás, sobre o genio : io ho sbozzato una dottriua 
l °n esigu-o numero di nomi e de esvmfn. Sen- 
no assim é claro que me assiste o direito indiscutível 
de avocar a autoria da doutrina que sustento, ciu- 
(lllanto não sc provar a inexistência dos factos que 
^tudo ou a sua syqtlictização cui doutrina alheia, »
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Antes de tudo o auctor indaga o que constitue 
o gênio e como elle póde e deve ser definido.

Para o dr. Arthur de Araújo Jorge o que 
caracteriza o geuio é a originalidade, esta faculdade 
inventiva que divisa sempre «nas cousas um aspe­
cto novo além do reservado á generalidade dos 
mortaes», como trausuda de suas próprias palavras:

«Segundo o meu modo de ver e também de 
quantos têm procurado estudar o phenomeno da 
genialidade, o geuio em si, em sua essencia intima, 
abstracção feita de sua causa geuetica, c a unis 
elevada faculdade de synthetização mental, aífectiva 
ou volitiva que se póde encontrar n’um cerebro 
humano. A ’ primeira vista este conceito geral 
parece vago, inconsistente devido á essencia de um 
critério seguro para differeuçar as faculdades ordi- 
dinarias da psyclié humana; entretanto aquella for­
mula encobre um característico saliente, essencial á 
genialidade e que se encontra fatalmeute, todas as 
vezes que defrontamos um homem verdadeirameute 
superior ; é a originalidade no modo de ser im­
pressionado pelos phenomenos do mundo exterior 
e de explical-os á luz do seu espirito, é esta facul­
dade inventiva que descobre sempre em todos os 
problemas uma face até então velada á investigação 
humana. K e p l e r  ou N e w t o n , G a l il EU ou L a- 
pl a c e , H u g o  ou B y r o n , S h a k e s p e a r e  ou G cw th k , 
todos são victimas deste phenomeno de diplopia 
mental pelo qual elles divisam nas cousas um as­
pecto novo além do reservado á generalidade dos 
mortaes, creaudo assim um mundo idéal e pliau- 
tastico, á semelhança d iquelle em que vivia mer­
gulhado P h id ia s  que, quando esculpia uma estatua 
de Júpiter, não tiuha sob as suas vistas um modeto

l
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coram um, raas uni typo perfeito, idéal de belleza 
que lhe guiava a mão e a arte, segundo a expres­
são de Cícero. E’ a mesma idéa de Antonio 
R and , o erudito italiano que consagrou á dynami- 
ca genial um livro que não será esquecido, quando 
inquirindo, no genio, dos característicos que o ele­
vavam acima do nivel da vularidade, disse : «con­
siderando le note differenziali dei genio si trovano 
queste due, l’originalitá, rispetto alta potenza , la 
scoperta dei vero, rispetto o! termine. »

Se o que caracteriza o genio, fosse o que ha 
uo grande homem de original, exclusivo, pessoal, 
seria impossível fazer delle assumpto de sciencia. A  
sciencia não se occupa senão do que é geral, com- 
íuuui, permanente.

O mundo psychico apresenta uma face diffe- 
rencial ao lado da semelhança, quer dizer, offerece 
uma sonima de caracteres communs, geraes, e ao 
mesmo tempo um quantum de elementos proprios, 
uidividuaes, exclusivos.

No genio não falta esta dualidade: elle tem
Um lado commum com os outros indivíduos e um 
lado proprio, individual, exclusivo. O progresso de 
um acompanha o progresso do outro, e por isso é 
que o homem é sociável na medida, em que é ori­
ginal .

Esta correlação dá bem a entender que o ge- 
Uio não póde ser encarado exclusivamente pelo que 
elle tem de proprio, de pessoal, de original. Ao con- 
irario, não é senão o que o genio tem de commum 
c°m os outros indivíduos que explica o prestigio e 
a influencia que elle exerce sobre a communlião.

Esta influencia e prestigio se exercem por 
Muitos modos, pela força, pela intelligeucia, pela
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astúcia, e até pelo dinheiro, quando aquelle que o 
possue sabe aproveitar-se delle para impor á mul­
tidão respeito.

Aqui está porque Draghicesco considera o gran­
de capitalista uma das manifestações do genio eco- 
noinico, pela ascendência considerável que elle man­
tem na sociedade. A questão é o modo pelo qual 
elle administra esta fortuna, que lhe dá prestigio.

R’ difficil dizer se Cicero exerceu mais in­
fluencia pela maravilhosa eloquência do que pela 
collossal riqueza que possuio.

O genio se carecteriza mais pelo que tem de 
exterior do que pelo que elle possue de intimo, 
de maneira que se póde dizer de um modo um 
tanto paradoxal, porém não menos expressivo, que 
o genio é mais o pantheon, o monumento, a esta­
tua do que o proprio grande homem, e isto por 
uma razão muito simples : é que o monumento 
traduz a influencia e o prestigio do genio sobre o 
eommum dos mortaes, sem as falhas que foram 
próprias do grande homem.

A reputação, a fama, a consideração, embora 
exterior, é elemento integrante, essencial do genio.

Assim concebido, o genio perde a feição mys- 
teriosa, enigmática que lhe attribue a psychogia 
individualista, e todo o homem, por mais humilde 
que seja sua posição social, fica habilitado a tocar 
ás raias da genialidade, conforme a influencia que 
elle venha a exercer sobre seus semelhantes.

O genio é ao mesmo tempo uno e collectivo, 
e elle não se distingue do eommum dos homens 
senão em que é mais semelhante aos que não 
são tão semelhantes entre si.

E ’ esta semelhança, esta analogia com a massa
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que dá ao indivíduo aquella força psychica extraor­
dinária, aquelle poder de suggestão excepcional, que 
o transfigura em geuio aos seus proprios olhos e 
aos olhos da sociedade.

Alguém já comparou o grande homem, artista, 
poeta, sabio ou político, a uma especie de capitalis­
ta: elle accumula em sua alma as idéas e os sen­
timentos de sua epocha como o capitalista accumula 
em seu cofre os haveres da sociedade.

Assim como, referindo-se ao mundo economico, 
«Prondhon exclamou: a propriedade é um roubo», da 
mesma sorte, um revolucionário moderno, referindo- 
se ao mundo psychico, poderia com igual proprie­
dade de expressão repetir o mesmo paradoxo— o 
genio é um roubo.

A verdade é que o genio muito se assemelha 
á moeda, desempenhando entre as relações psychi- 
cas o mesmo papel que a moeda representa entre 
as relações econômicas.

O genio é o intermediário, o agente de circu­
lação, o vehiculo de troca entre as ideas e os sen­
timentos de seu paiz ou de sua epocha como a 
moeda o é entre os generos e mercadorias de um 
dado logar ou tempo.

Nem ha que receiar que se democratize o ge­
nio, porque no processas de democratização do ge­
nio, se baixam os superiores, em compensação os 
inferiores se elevam.

Se o geuio desce do cimo á planície, o sim­
ples mortal sóbe da obscuridade de seu nascimento 
a gloria de seus feitos.

E ’ preciso varrer do espirito essa concepção 
pseudo— scientifica, que busca a causa unica do



A CUI.'i‘UkA ACADÊMICA2H&

genio na hereditariedade, próxima ou remota, di­
recta ou collateral.

Já  lemos que o geuio é como o pedaço de 
crystal cahido em uma solução chimica, cuja com­
posição é igual á sua: se elle modela a massa á 
sua imagem é porque sua natureza intima é idên­
tica á da massa, como a natureza atômica do crys­
tal é idêntica á da solução, que toma a forma crys- 
talina.

Ar tinir Criando.



A.-G. Araújo Jorge
Karos, ra r iss im os sAo os moços que, ao despedir-se de nossa 

Kscola Jurídica, deixam  a  scin tillan te  tra jec to ria  t r a ç a d a  pelo 
nosso talentoso c incansável companheiro, cu ja  ausência  o ra  nos 
■‘lanceia o coração, Dr. A.-G. de A raújo  Jorge.

Não precisamos de largo dispemlio de vocábulos elogiosos para
c*»büçar o perfil de A rth u r  Jo r je  : b as ta  memorar que, na idade
ei» que seus companheiros sc entregam, em sua  genera lidade , aos
Prazeres e á leitura de livros literários cujo fim precipuo é o de-
^ i t a r  o esp iri to  que não illustral-o, a Jorge tornou se ami ía r  a
le*tura dos g ra n d e s  philosophos, de cuja convivência su rd iu  esse
livr0~ « p roblemas dc philosophia biologiea» que acabámos de 
editedr e que tem valido ao joven philosophoos mais ineomliciouacs
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applausos de Clovis Bevilaqua, A rthur Orlando, Alfredç de C ar­
valho, Tbeotonio Freire, Raul Azedo e Amélia Bevilaqua.

Nascido aos 29 de Setembro de 1884, no visinho Estado  do Sul, 
elle é íilho do illustrado Desembargador da  Relação de Maceió, 
Dr. Rodrigo de Araújo Jorge e d e s u a  E m *  esposa D. E m ilia  
de A raújo  Jorge.

Tendo feito os exames de preparatórios dos 13 aos 15 annos de 
idade (1897-99), matriculou-se no primeiro anno do curso juridico- 
social de nossa Faculdade em março de 1900.

Muito embora o seu espirito indagador se adaptasse melhor 
ás  sciencias philosophicas, Jorge conseguiu obter distincções em 
13 das 16 m atérias  que compõem o curso. E \  pois, um dos laurea­
dos d ’este anno.

Durante o curso do seu 3.° anno compoz os seguintes t r a b a ­
lhos: A B iologia k  a P hysico-Chxmica, a H ereditariedade de 
influencia, a Dynamica vital e, nas  ferias do 4.° anno, o G ê­
nio, todos enfeixados no volume a que acima nos reportámos.

Foi um dos redactores da R evista J urídica, orgam do tG re- 
mio Jurid ico T eixe ira  de Freitas» e fundou com G uimarães Junior 
A T ribuna, orgam bi-semanal, de duração ephemera.

No seu 5." anno regeu no acreditado Instituto Leibnitz, sob a 
inlclligente direcção dos Drs. Hersilio de Souza e Guimarães 
Junior, as cadeiras  de H istoria N atura l e Philosophiado  Direito, 
revelando nas suas prelecções grande sotmna de conhecimentos 
que contrastavam com a su a  idade juvenil.

Como orador, elle teve de, innum eras vezes, expôr-sc aos ap. 
plausos de seus collegas e da multidão, quer em sessões l i te rá r ias  
em que representava o « Club Acadêmico » e o seu anno, quer cm 
mcctings populares, em que se revelava um agitador das  m assas.

A rthur Jorge é desses de quem a P a t r i a  e as  L e tras  muito 
esperam.

Que elle, percorrendo sempre a  tr i lh a  que até hoje se impoz, 
traduza na mais palpavel realidade as promissoras e risonhas 
esperanças que o circumdam.



Ao Oetvasio Fiomvanti

I

Vae-te, foge de mim, não quero ver-te. Agora 
vivo alegre e feliz pela existência afora.
Sou bohemio e cantor. Os meus novos amores 
tenho-os ao gosto meu, como bouquets de flores.
Eu não quero illudir-te, eu não quero illudir-me 
que ao teu lado, bem ves, sou maior, sou mais firme, 
sou grande como um deus, forte como um carvalho 
c a luz de meu perdão sobre o teu rastro espalho.
Em ti vejo somente a mulher moça e bella, 
na apparencia a visão de uma que amei, singela, 
de uma que eu sempre quiz, de quem tenho a lembrança 
como de um sonho bom que bem longe descança.
E’ tudo. Nada mais. O que resta 6 o presente,
— a mulher, a poesia e o vinho bom somente.

II

E adeus ! foge de mim, vae-te, segue ô  teu rumo.
O que foste eu sonhei, nosso passado é o fumo 
que a lufada varreu. Tu não foste mais nada 
do que a fria visão de uma noite gelada.
Veio o dia, acordei. Da visão nada resta : 
hoje é a luz, o trabalho; a natureza cm festa 
canta um hymno triumphal glorificando a vida.
Nem a nodoa siquer de uma nuvem perdida...
E\ por isso, bem vès que seria loucura 
repousares ainda a tua fronte pura 
um minuto siquer, um segundo, um momento, 
sobre o meu coração mais volúvel que o vento.
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I I I

Eu nfio venho evocar o teu amor, nem tenho 
a minima intenção de te ser agradavel, 
tu bem sabes de mim que tudo isso desdenho,
—quanto a farça ao meu ver sempre me foi odiavel.

— Consequências talvez de um cabellinho branco 
que hontem mirando o espelho encontrei na cabeça, 
hoje muito mudei, sinto-me até mais franco, 
de tudo falo mal, mereça ou não mereça.

Gosto menos de Deus que da litteratura, 
leio as « Flores do Mal » e despreso o Evangelho; 
e cm direito eu bem sei que a minha compostura 
nem siquer teve o olhar de um magistrado velho.

Tenho momentos máos,—fruetos da cxperiencia, 
e o meu senso commiim é tão fiel e é tanto 
que, embora eu viva a crer na tua complacência, 
fujo do teu olhar todo mysterio e encanto.

Porque, cmfim, quero crer que, se ainda mc queres, 
nuo ttTo diz, como outr’ora, esse olhar que me fitas 
e amo o bello, a poesia, amo o vicio, as mulheres, 
pondo acima de tudo as mulheres bonitas.

Comtudo inda não pude habituar-me á vida 
que hoje vivo arrastando-insolente grilheta- 
c ate sinto a rainlUalma estremecer ferida, 
quando accaso recordo a tua trança preta.

Recilc — 1904.
Ckuz Olivuika.
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Honramos nossa prim eira  co- 

lumna com os nomes lios i 1 ]lis­
tres moços que concluiram o seu 
curso no corrente anno.

A todos desejamos fa r ta  més- 
se de louros no decorrer da  c a r ­
re ira  que adoptarem.

Lista dos Bacharéis que rece­
beram o gráo em 1904

1 Abilio Machado da Cunha
Cavalcanti.

2 Achilles Bevilaqua.
2 Adalberto Peregrino da Ro­

cha Fagundes.
4 Adolpho Anninio de Souza

Rodrigues.
5 Amadeu M artins Machado.
6 Amaro Epiphanio  de Vas- 

concellos M artins.
7 Antonio Rodrigues Villares.
8 Antonio Venancio Cavalcan­

ti de Albuquerque.
9 Apollonio de P e rg a  Bandei­

r a  de Barros.
10 Arnulpho de Barros L ins e

Silva.
11 A rthu r  Cordeiro dos Santos.
12 A rthur G uim arães de A ra ú ­

jo Jorge.
13 A rthur Virgílio do Carmo

Ribeiro.
14 A rthur P au lino  Cabral.
15 Benedicto de Abreu Lima.
16 Benjamin B ap tis ta  L ins de

Albuquerque.
17 Braz Netto Carneiro  Leão.
18 Celso D antas  Salles.

l l> Clemente Rosas.
20 Climaco Xavier da  Cunha.
21 Clodomir Cardoso.
22 Ernesto Claudino de Olivei­

ra  Cruz.
23 Ernesto da  Costa Alecrim.
24 Eugênio M eira de Vascon-

cellos.
25 Francisco Antonio da Costa

P a lm e ira .
26 Francisco José da  Silva 

Guimarães Junior.
27 Francisco da  Silva Jucá  F i­

lho.
28 G aspar  W anderley Loyo.
29 Gentil Homem de Barros

Leal.
30 Helvecio Gomes de Carvalho

Guimarães.
31 Henrique Cavalcanti Quei­

roz Monteiro.
32 Herminio de Lima Botelho.
33 Herinogeties Sancho Bezerra

Cavalcanti.
34 Ildefonso de Carvalho e Silva.
35 João Augusto de Castro e

Silva.
36 João Feliciano da  Motta e

Albuquerque.
37 João Francisco D antas S a l ­

les.
38 João V ieira  de Souza Filho.
39 Joaquim Alerano B andeira

de Barros.
40 Joaquim de A rru d a  Falcão.
41 Joaquim de Barros Correia.
42 Joaquim Herculano de F i ­

gueiredo.
43 José Affonso Valente de L i ­

ma.
44 José Antonio Coelho Ram a-

lho.
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45 José de A raújo  Pereira .
46 José Canuto San tiago  Ramos

Sobrinho.
47 José Feliciano da  Motta e

Albuquerque.
48 José Francisco Ribeiro.
49 José M aria  Correia de A raú ­

jo*
50 José M aria  Gomes Correia

de Oliveira.
51 José da  Rocha Cavalcanti.
52 Jos£ de Sá Peixoto Filho.
58 Julio  Auto da  Cruz Oliveira.
54 Leopoldino do Rego Lisboa.
55 Lindolpho Pessôa  da  Cruz

M arques.
56 Luiz Avelino P aes  de A lbu­

querque.
57 Luiz Barretto  Correia de

Menezes.
58 Luiz Cândido Pon tua l de

Oliveira.
59 Luiz Gonzaga Leite M afra .
60 Manoel Augusto de Oliveira.
61 Manoel Florencio de Alencar

Araújo.
62 Manoel Fernandes d a  Cruz

Ribeiro.
63 Manoel Joaquim de Castro

M adeira .
64 Manoel Lustosa de Freitas.
65 M athias Carlos de A raújo

Maciel Filho.
66 M athias Olympio de Mello.
67 Nilo Bezerra de Mello.
68 Nilo Dornellas Cam ara .
69 Octavio d a  Cunha Caval­

canti.
70 Olivio Dornellas Cam ara.
71 Oswaldo de Carvalho Soa­

res Brandão.
72 Ovidio da  Costa Gouveia.
73 Pedro Augusto Carneiro

Leão.
74 Raymundo Avertano B a rre t­

to da  Rocha.
75 Severino M arques de Quei­

roz.
76 Sizenando Elysio Silveira.
77 Ulysses Elysio do Nascimen­

to W anderley.
78 Vicente de Lemos Filho.

Os ns. 19, 29, 59 e 73 recebe­
ram o g ráo  no principio do atino.

Pela Republica das Letras

A sym path ia  que a A  Cultura 
Acadêm ica  vai despertando em 
todos os centros intellectuaes, 
onde ainda se venerSm e cul­
tuam as preoccupaçõgs da  vida 
do espirito, é, incontestavelmen- 
te, um presagio feliz, de seu fu­
turo. De todos os pontos do 
Brasil surdem manifestações 
espontâneas de solidariedade 
aos grandiosos intuitos da  re- » 
vista, m anifestadas pela remes­
sa  constante de livros, revistas, 
jornaes etc. Cumpre-ncs re ­
g is ta r  aqui e agradecer a re ­
messa dos seguintes traba lhos  
não dignos de desapreço.

Lemos, por obséquio de seu 
autor, Dous discursos da  lavra  
do Dr. P hae lan te  d a  Cam ara , 
proferidos : um em nome da
Congregação no momento de sa- 
h ir  do edifício d a  Faculdade 
de Direito o cadaver de M artins 
Junior, p a ra  ser dado á sepu l­
tu ra  ; outro no ca rac te r  de pre­
sidente d a  commissão promo­
tora das  homenagens posthumas 
t r ib u tad as  ao inolvidavel repu­
blicano, por occasião de ser 
inaugurado  o seu retra to  no s a ­
lão nobre da Faculdade. As 
duas  peças oratorias  denotam a 
m asculin idade do espirito de 
seu auctor já  aíTeito, por uma 
faina de muitos annos, aos pre- 
lios do saber  e da  in telligencia: 
os seus discursos constituem 
m ais uma prova de .seu g rande  
talento e d a  versatilidade de 
sua erudição.

A Oflicina L i te ra r ia  M ar­
tins Jun ior  enviou-nos, egual- 
mente, um íasciculo contendo a  
conferência realizada por Clovis 
Bevilaqua, por solicitação da  
mesma. A missão política dK 
P krnambuco indicada pklo
CONJUNCTO I1R SUA IiVOLUC-ÃO 
histórica éo  titulo d ’essapeça  
magistral, onde não se s a b e . o
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que mais ad m ira r  se o estylo 
sc in tillan te  e não ra ro  animado 
com o fulgor d a  eloquência vi­
b ran te  e a rreb a tad o ra ,  se o des- 
ennovellamento das id é a sq u e se  
vam desatando umas das  outras, 
sem esforço, na tu ra l,  esponta­
neamente. E ’ a  p rim eira  con­
ferência da  serie que se impoz 
rea lizar  a Ofticina, buscando 
n ’estes públicos ensinamentos a 
educação civica do povo, procu­
rando  incu tir  no espirito  dos ci­
dadãos os verdadeiros e sãos 
princípios d a  democracia, como 
o alvo supremo a  que tendem 
todos os povos em seu evolucio- 
namento ascensional.

Sob reos  E nsaios t>k Critica 
de A rth u r  O rlando escreveu 
João Barretto  de Menezes uma 
aprec iação  em que destaca  os 
vários estudos d a  obra de A r ­
thu r  Orlando, submettendo-os 
a  um a analyse  severa e im p ar­
cial e sa lien tando  a  potência 
intellectual do eminente homem 
de le tras  d a  Philocritica . João 
Barre tto  revela-se-nos o esp i­
rito curioso e irrequieto, a  intel- 
ligencia  esclarecida a ju d ad a  de 
um segu rocr ite r io  philosophico, 
necessitando, apenas, abebe- 
ra r -se  em caudaes  onde melhor 
possa depurar-se. inteiramente, 
o seu espirito  dos estos e arre- 
ba tam entos  d a  mocidade.

O S r .  A dalberto  P eregrino , 
h a  pouco diplomado pela  nossa 
Escola, mandou-nos o seu pri- 
nieiro livro de versos S etks- 
'TRRI.i.o—as prim icias  de seu 
talento aproveitável e e spe ran ­
çoso. E ’ de c rê r  que o ta le n ­
toso poeta continue a es tu d a r  e 
nos offereça um livro que seja 
a synthese de suas  aspirações, 
de seus desejos, de seus ideaes: 
Por emquanto, o seu livro vale 
simplesmente como um livro de 
es tréa  possue defeitos e v ir­
tudes n a tu ra e s  e peculiares á 
-pocha em que foi concebido. A 
^ nguagem  não é sempre çorre-

c ta  e o seu estylo a in d a  não 
tem aquella  serena uniform ida­
de que ca rac te r iza  os escripto- 
res de raça . Ao lado de compo­
sições que não darão g lo rias  ao 
seu autor, vicejam ou tras  que 
a ttestam  o seu talento e éstro.

Os K UC MK NTO S I)K D I R E I T O  
komano, editados pelo operoso 
e intelligente livreiro Sr. M a­
noel N ogueira de Souza e da  
lavra  do il lustrado Dr. B arros  
G uim arães. saudoso lente de 
nossa Faculdade, constituem um 
magnífico resumo d as  lecções 
professadas por aquelle illus- 
tre mestre e sam um livro de 
innegavel u ti lidade p a r a  os que 
desejarem conhecer a p a r te  in- 
trodnctoria  d a  sciencia de P a -  
piniano. A prova d ’isso está. 
em que se exgottou por comple­
to a  p r im eira  edição.

P or  offerta do il lu s trado  Dr. 
Manoel Cicero Peregrino  da  
Silva, operoso director da  Bi- 
bliotheca Nacional, recebemos 
os volumes X X IV  e XXV [an- 
nos 1902 e 1903] dos A nnaks  
publicados sob sur» competente 
direcção ; são clles constituídos 
pelos prim eiros livros da  obra  
inédita de D. Domingos de Lo- 
reto Couto, in t i tu lad a  Dcsag- 
gravos do B ra s il c Glorias de 
Pernambuco , pelas peças do 
processo ins taurado  contra  João 
de Bolés e a justificação por 
elle requerida, e por dous r e la ­
tórios dos traba lhos  d a  Biblio- 
theca Nacional referentes aos 
unnos de 1901 e 1902.

Os Novos P oemas de Anni- 
ba l  Amorim prim am  pela  cor- 
recção dos versos e pela sere­
n idade  que p a ira  por sobre to­
d a s  as  su as  estrophes sem, nem 
por isto, d e ix a r  em a lguns  de 
p u lsa r ,  forte e vibrante , a vida 
universal.

O d ra m a  de Segundo \Van- 
derlej' - -  A mor k c iO M E--não  
prim a  pela o r ig ina lidade  de 
concepção: vasado em mol-
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des antigos, e1le salienta-se 
pela  correcção d a  phrase  e de­
licadeza do estylo.

Além dos traba lhos  mencio­
nados a inda  recebemos : o elo­
quente discurso proferido na 
sessão fúnebre com que a F a ­
culdade de Direito do Ceará  
solemnisoit em 22 de Setembro 
deste anno o trigésimo dia do 
fallecimento de M artins  Junior, 
pelo talentoso Dr. Kavmundo 
Francisco Ribeiro, rep resen tan ­
te do Corpo Docente da  mesma 
Facu ldade ;

Uin fasciculo contendo unia 
serie de artigos dos Drs. F re ­
derico P ire s  e F rancisco P ire s  
de Castro, refutando as fa ls i ­
dades do Sr. Jonas  Correia ;

U m imposto constitucio­
nal , razões finaes na  acção ci­
vil o rd ina r ia  em que sam auto­
res alguns commerciantes de 
Manáos e réos a Fazenda pu­
b lica  do Estado e o Banco A m a­
zonense, firm adas pelo procura­dor d a  ré o ncsso talentoso ami­
go D r. J .  C. da  Rocha C abra l ,  
conceituado advogado no fõro 
de Maníios ;

M inuta do aggravo commer- 
cial interposto de uma decisão 
de um dos juizes de Beletn p a ra  
o T r ib u n a l  Superior de J u s ­
tiça  do Estado do P a r á  pelo 
advogado dos aggravantes  o 
Dr. Samuel Mac-Dosvell, nosso 
distincto confrade e lente de 
nossa Escola Ju ríd ica , que teve 
occasião de revelar mais uma 
vez a  cu l tu ra  ju r íd ica  de que é 
possuidor ;

Não menos ju r íd ica  e attes’ 
ta to r ia  de vasto saber  é a  sus* 
tentação nu emharoos feita 
na  celebrada questão dos te r­
renos do Jacu tinga ,  (fôro de Ma­
ceió) pelo pulso firme do prove- 
cto, a in d a  que joven, advogado e 
nosso doutíssimo companheiro 
de redacção dr. Joaquim  Gue­
des Corrêa Gondim Filho.

R e v is t a s

Temos muito prazer em con­
fessar-nos penhorados á genti- 
lezald’ Os A nnaes, valoroso heb­
domadário de Domingos Olym- 
pio que nos visita ass iduam en­
te desde seu appareeimento e 
que teve p a ra  comnosco (no seu 
n. 6) pa lav ras  de c a r in h > que 
muito nos sensibilizaram.

A  Renascença, o itnpeccavel 
mensario de arte  que obedece 
á orientação de Rodrigo O cta- 
vio e Henrique B rnardeT i e sác 
dos prelos d a  ac red itada  casa  
E. Bevilaqua & C., seus edi: 
tores-proprietarios, d is tinguiu- 
nos tambein com su a  sempre 
desejada visita. Folheamos com 
verdadeiro goso os seus ns. 7 e 
8 (Setembro e Outubro).

A gradavel surpreza nos c a u ­
sou Felicio Buarque remetten- 
do-nos os fasiculos 7 a 9 (Se- 
temlno a  Novembro) d a  su a  e le ­
gante  R evista  de Uberaba, cujos 
summarios variados e bem es­
colhidos agradam  ao p a la d a r  
dos m ais exigentes.

D istinguin nos também com 
sua  atnavel presença o A rch ivo  
de Jurisprudência  (ns. 17 t. 18, 
Julho-Agosto) que continua a 
ser o que sempre se m anifes­
tou—uma revista bem escr ip ta  
e bem feita, capaz de p res tar  os 
melhores auxílios aos m a g is t ra ­
dos e advogados que delia  se 
utilizarem;

Recebemos igual mente os fas- 
ciculos correspondentes a  O u­
tubro e Novembro d a  R evista  
de Legislação  que se publica no 
Rio sob a  competente direcção 
de J. E, T orres  G am ara ;

A  Via Lucis, o riunda da  Es* 
cola P re p a ra tó r ia  e de T ac tic a  
de Realengo, e que obedece á 
orientação de Luiz  Fernandes  
também nos trouxe seus dons 
últimos ns. (Outubro e Noveni» 
b r o ) ;
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A  1'tibuna, revista do Con­
gresso L ite rá r io  de N atal,  sob 
a habil direcção do nosso dis- 
tincto collega Dr .  P into  de 
Abreu que d is tr ibu iu  o n. 4 do 
9 ® anno (12 de Outubro) com um 
convidativo summario;

r\lm a-nova  que acaba  de su r­
g ir  com vontade de viver, o que 
é de crer aconteça, attento o 
esmero com que está t r a b a lh a ­
do o seu 1,° fasciculo (Novem- 
b r i ).

d o r n a e s

Agradecemos, penhorados, a 
visita dos seguintes: Folha do 
N orlc, Belem; Gazeta de / Hem- 
quer-, A  Republica, Liberdade, 
O G erminai, Fortaleza ; A  Ci­
dade, Sobral ; O Correio de 
S o b ra l; O CaudhA O G utten-' 
bcrjr, O JCvo/uciouisla, A  T r i­
buna, O Correio de Alagoas, 
Maceió; Lavoura e Commercio, 
U beraba.

P e la  F a c u ld a d e

P h a e la n te d a  Catnara, o ta len­
toso c a th ed ra t ic j de direito pe­
nal, íoi no dia 5 de Novembro 
alvo, por parte  de seus d isc í­
pulos do 3.° e õ.o annos, de hon­
rosa e merecida manifestação 
de apreço. E ’ o caso que elles, 
representados por uma commis- 
são composta dos srs. Antonio 
Venancio {presidenta, Araújo 
Jorge, Manoel M adeira, José de 
Borba, Pau lo  Salgado  e Size- 
namlo de Oliveira, promove­
ram uma sessão l i te ra r ia  a que 
Compareceu crescido numero 
de lentes e de estudantes e se­
l e t o  audiclorio p a ra  collocar 
n:* gloriosa g a le r ia  dos lentes 
da  Escola o re tra to  do seu es ti­
mado mestre. A reunião foi 
presid ida pelo Dr. AdelphoOir- 
nc> tendo orado cuitjo interprete

de seus collegas o b ach a re lan ­
do Araújo Jorge e por parte da  
Congregação o Dr. José Vicen­
te M eira de Vasconcellos.

Após a sessão, g rande  nume­
ro de estudantes e convidados 
acompanhou até a casa  de sua 
residência o Dr. P h ae lan te  que 
a todos fez servir bebidas, tro ­
cando-se, por essa  occasião, cor- 
deaes toasls.

A ’ noute, o bacharelando An­
tonio Venancio offercceu na casa  
de sua residência um bem se r­
vido banquete aos seus compa­
nheiros de commissão, tendo 
tainbem comparecido o protago­
n is ta  da  festa. Houve diversos 
brindes, qual o mais effuaivo.

No d ia  9 do mez proximo p a s ­
sado teve logar uma singela 
mas signilieativahom enagem  de 
apreço e saudade  ao inolvida- 
vel mestre de nossa Escola Dr. 
Antonio Estevam de Oliveira, 
tam cêdo roubado aos seus d is ­
cípulos, companheiros e p a ren ­
tes.

Nesse dia, por iniciativa dos 
seus alumnos do 4.° anno e dos 
membros do corpo adm in is tra ­
tivo da Faculdade, representa­
dos por José Carlos, Hemeterio 
Maciel e Ranulpho Silva e Drs. 
F ro ta  e Vasconcellos, Eduardo  
T avares  e João Pessoa, inaugu­
rou-se no salão  de honra d a  F a ­
culdade o retra to  de Antonio 
Estevam.

Por occasião da  sessão p ’ra  
ta l fim realizada oraram  o 
l)r. Adelino Filho (presidente), 
José Carlos, reprçsen tard  j o 4.° 
anuo, Eduardo  Tavares, por 
parte do corpo administrativo, 
Dr. tlervasio  Fioravanti, a g r a ­
decendo em nome d a  Congrega­
ção, Eugênio de Sá P ere ira ,  
pela Ofticitia «M artins Junior», 
e Francisco C abra l pelo «Club 
acadêmico». Estiveram presen­
tes os illustrcs filhos do p ra n ­
teado professor.
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No dia 15 de Novembro foi col- 
locado na  g a le r ia  dos retratos 
dos lentes da Faculdade o doglo- 
rioso homem de letras e incorru­
ptível republicano M artins J u ­
nior. A reunião foi presidida 
por Clovis Bevilaqua que pronun­
ciou ao abril-a c encerrai-a bre­
ves e eloquentes orações.

Orou brilhantemente P h ae -  
lante da Cam ara, offerecendo á 
Congregação o retrato de M a r ­
tins Junior ein nome da  Com- 
missão proinctora das  homena­
gens ao immortal pernam bu­
cano.

Estiveram prementes á impo­
nente sessãoos dignos pae e ir­
mãos de M artins que offerece- 
ram, por essa occasião, a Phae- 
lante d a  C am ara  as insígnias 
doutorae» que pertenceram ao 
saudoso extincto.

No d ia  17 do corrente teve lo- 
ga r  no salão de honra da F a ­
culdade a inauguração solemne 
do retrato do erudito cathedra- 
tico de direito internacional o 
Sr. Dr. José Vicente Meira de 
Vasconcellos. A reunião foi pre­
sidida pelo venerando director 
da Faculdade, tendo sido o ra ­
dor por parte de seus col legas o 
bacharelando Nvlo Cam ara, e 
j»or parte  da Congregação o Dr. 
Laurindo Leão que proferiram 
eloquentes orações.

Em seguida á inauguração 
do retrato do Dr. José Vicente 
no salão nobre da  Faculdade 
teve logar a collação de gráo 
de bacharel aos moços que ter­
minaram o seu curso e haviam 
requerido o gráo collectivo.

t) orador da  turm a, o bacha­
relando Ilenjamiu Lins leu por 
essa occasião um bein t r a b a ­
lhado discurso em que fez a 
psychologia do direito no Bra 
zil. Lm seguida o parariympho 
dos bacharelandos, o illustrado 
Dr. Adolpho Ciruc leu o sçq

erudito discurso em que.se des- 
pedio de seus antigos discípu­
los e novos collegas.

Falou por ultimo o director da 
Faculdade que agradecendo a 
presença dos circumstantes, en­
cerrou a sessão.

Foi uma bonita festa a rea l i ­
zada pelos illustres bachare lan ­
dos deste anuo por occasião de 
lhes ser conferido o gráo con­
quistado pelo seu talento e amor 
ao estudo.

P j r  GOS3

O discurso com que o d r .  Ar- 
thur Muniz honra hoje as nossas 
pag inas  foi por S. S. proferido, 
como representante da  Acade­
mia de L etras  e orador do In s ­
tituto Archeologico na sessão 
m agna realizada pela Academia 
P ernam bucana  de L etras  cm 
commeinoração ao centenário do 
grande vulto nacional — Maciel 
Monteiro.

No a rtiguetc—d atas  c factos — 
sobre o Dr. José Hygioo deu-se 
um ligeiro engano. O notável 
pernambucano foi deputado pro­
vincial pelo Estado de Santa  
C a th a r in a  e não pelo seu Estado 
natal,  corno ali se lê.

O 4.° numero d ’«A Cultura* 
deve sah ir  a 24dc Fevereiro, d ia  
da  promulgação do nosso pacto 
fundamental.

Nclle daremos, alem dc ou 
tros, os clichês dos moços lau 
reados, este anuo, pela Facul- 
dade e dos que tiveram a n o ta  
—Distincção—em todas as  m a ­
térias  d é c a d a  anno.

J m p re rts a  J n c /u s tr ia l
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TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS

ápos o texto, papel coiihiiiiiii:

1 pag. por1 vez 15$; por 1 anno 6o$
1,2 11 “ •» " t«$; ............  4oS
1,12 “  ................  7S5oo

- t t t H S r
Autes ilu texto, papel Jélin:

1 1 pag. por 1 vez 3o,S; por 1 anno l2o,<
1/2 ...........  2o,S 8o*;
1 12 >• .............  15<.

Lado externo tia capa
I pag. por I vez 6ojj por I anno 24o

......... . " 4ojj ..........kÇojl
1 3 o

Im prensa  
In du stria l

DISPJVDJ Di  MMOS E MAIS GJUPlE TA
' CULLECÇÃODErr. n t e r i a l  ty p o g r H p h ic o ,
EXECUTA NÍTIDA E PONTUALMENTE TODOS

O M trabnlIiO H  g ru p lilco H c le H d e  ot* n v u l  
hoh p a r a  o C o n i m e r c i o ,  R e p t ir t lç ò e H

e  p tirticu l« r* e t4 , »** EDIÇÕES MAIORES DE
'o b r . ix  cllcl aticas», r e l a t o r l o g ,  l i v r o s  cie 
l u x o  e  ou trH H

õ f f ic in a  de p a u ia ç ã o  » fa b r ic o  de liv ro s

to»— ------------------------------ -

>  >  / ,  J ^ f c r y  d a  F o n s e c a  >  >

RUA V . D E  IT A P A R IC A , 4 0  E  *1
R E C I F E
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Salão yfotunes
Rua B a rã o  da V ietoria-14, l/’ a n d a r
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uriohrt ?!?„, montado cstabelecimeoto. orgamsado a ca- 
*nJ o, com Iodas as cx.gencias da arte c da hvfrime o
o T  £ S r\ a n Par da Mrtoda* -  « M U .  execuçfa nu« trabalhos de cabelleirciro, por preços modico».

mNU ^ ’SS0AL habilitado  PARA A FXÊCITtÂO iw
PENTEADOS PARA CASAMENTOS, BAILES. ETC..

fa k .0> .p®rí‘,mM ,0VrtMi cosméticos usado* silo dos melhores 
fabncantcs franceses c americanos Houbigant. Lubm Co?

Cabello e barba

e m p r e s a
Cas;i <l<> banhos nos iirroeilVs

41 • W

DB

Carlos José ôc jWeíeiros
0  S A N A T O R I U M  do Jfecí/e

--------------••'S5 — —

C'»ra certa de d iversas moléstias, com a beri-berl,
. jra q u e za  de pernas,

y  a> anenuas, exgottam m tos, impaludismo, etc, e tc.

Xa* m ™  doente» e .Sos o «doeido,

K. Já
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iP i t | i e ía r t a  l l n p c u a
J f o 5 é  JYoffueircr de Souza p ilh o

6 9  —  R u a  15 d e  J M o tfe m b ro  *»« 6 9
(JJntiga do Jmperadon

Neste estabelecimento encontra -se um comple­
to sortimento de livros em branco de todos os for­
matos ; deposito de papel para escrever e para im­
pressão; tinteiros, pennas, canetas, lapis e todos 
os accessorios para escriptorio.

Grande sortimento de chromos para presentes 
e outros mistçres.

Especialidade em papéis e cartões para convite, 
participações de casamento e baptisado.

Officina de typograpnia, litnographia, pautação e encadernação.

&

R E C I F E
____ i—  —-i jg 6 í -

L i vrn ria IIou I ifcroau
Z y p o g ra p h ia , G qcadernação , P a u ta ç ã o  e f a ­

b ric a  de aCivros em branco

J jn rn  o ( p m m r r r io  p |tp j in r t irü p s  J íu b lirn o
L i n s  V i e i r a  &  C .

Successores de Jo ti delia, Cockles c£  Comp.
-  íf(ua 15 de JW e in & ro  -

[Executa-se todo c qualquer trabalho tendente á artei 
typographica com perfeita nitidez.

P R E Ç O S  M O D I C O S
P e rn a m b u c o

V \
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f í s  M A I S  A P E R F E I Ç O A D A S  E E C O N Ô ­

M IC A S ,  I N T E I R A M E N T E  l i v r e s  d e  ! 

Q U A L Q U E R  E X P L O S Ã O ,

vende a Companhia de Cuze força Motriz pelo álcool.

%  1 3  -  R U A  l . °  D E  M A R Ç O  -  1 3  >

e e e B e € > e  f /

jÇ rm a je m  de Jtíolljaclos
DE

P E R E I R A  &  F E R R E I R A

4 0
Zielephone X  5

4 0 -  R u a  i fi OE N O V E M B R O•    '•* • - ----* ~ *
U o c l f e .

v

I X e s te  bem  conceituado estabelecimento ccmmeroa/. encontra o publico  g 
um  vasto se d im e n to  d e  je g e ro s  a h m en U ch s. p e la  m a io r reàucçTo â ; p re :o s . 
Tem  pem pre deposito  p erm a n en te  d a  a fa m a d a  f f a n te ig a  bretel; erv ilhas tel- 

uiPi presu n to s de J { a s t in q i , cfjc co le te  J H é n lt r ;  doces crtf c a ld a ; q ueijose  b lsccu tos  
in g le se s , d e s  rrn is  de lic iosas e  conhecidas m a rc a s .

Um >ort>mento monumental de vinhoa
Recebidos, directamenfe, de Sisbca e ferdeau*

O U T R A S  B E B I D A S  :
COGNAC, OLDTOM i* cn vi ja fins melImrM nmrcns.

l.imUKS I-IMSSIMORm- •fltr.d l mI
I CHAMPAGNE. “ U 0 N 0 R 0 L U "  E “ MONTE B E U O " ^ .

A PREÇO SEM COMPETÊNCIA
f ira n ie  qaanildade de CARBURETO, recebido d irectim ente ile Hamburgo. 

------------------ -------------------------------------- W
■X s U i í
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Livros de Jurisprudência
Com um sortimento completo em livros w 

de direito, sciencias soem es, titteratura etc. VJ 
obras antigas e as ultimas novidades, </< 
autores nacionaes e estrangeiros a 

L i l V l R A R l A  E C O N Ô M I C A  

Míha-sé âs ordens dos Snrs. Bacharéis e atum- 
//os de direito, desempenhando cabahnente 
qualquer pedido que lhe confiem.

Encarrega-se de enconunendas para o | 
interior do paiz e Europa.

Jlfíanocl fogueira 9e Souza
J{ua B  da  V ic to r ia  - 17

f— - 3SZ&5'm'’m . ------- g?'.. '

In stitu to  Icrnumbumuo
Ç rande estabelecim ento  d e  educação e ensitjo Ju n d a d o  pela d r  V i h g i n i o  
M a r q u e s  e dirigido desde 1897 pelo  b a c h a r e l  C â n d i d o  D u a r t e

Insíallado com todas a s  aceommodações nc~ 
a s s a r i a s  e a m axim a íiygiene ao palacete n. VI I 
á rua da f íi iro ra , esse  antigo Collcgio mantêm j
CllFSOS primário, secuqdario, de madureja, de liqguas, 
desenho, musica vocal e iqstrumental, gyrqnastica esco­
lar, esgrima e exercidos de infantaria.

O Curso primário estâ a cargo do Qirector. 
õ  CóUegio iem serio interesse pela educação physica dos 

seus alumqos.
Snsino civico e religioso.
Corpo docerjte escolhido.

In ternato , Sem l- in tem ato  e externato

A urora» 71-RECIFE



tlum rin  Siíurim* w

-  T{ua prirqeiro de Jtfarço ~  1 4

L e o | ) ç í d o  A .  d a  l i l v e i r a

Especialidade de publicações p o r  assigna furas
P a p e l a r i a  ©  E n c a d e r n a ç ã o

Livros de H istoria , L itte ra tu ra ,  Romances, Viagens, 
Bellas-Artes, Jurisp rudência ,  Religião, Sciencias, E duca­
ção, eic.

Actualmente em distribuição;—M arg a r id a  de Borgonha. 
Marquez de Pombal, Luiz de Camões, O Rabi da G ali-  
leia, R estauração de Portugal, O bras  de Castilho, Hercu 
lano^ Oliveira M artins, P inheiro  Chagas e G arre t t .

Em publicação:—Biblia S ag rada ,  Historia de Portu 
gal, H istoria Socialista e M aravilhas da  Natureza.

A en tra r  no prelo: T raba lhos  de Jesus,

Drogaria c Pharmacia dos pobres
Dfyarutarrutiro J. f lr th u r  d e  C a r v a lh o

28 - 1{ua Xcxrga do R osário  - 28
Deposito dos conhecidos preparados pharmaceuticos:

- de SalT  cai sba e cahauull° ’ especifico por cxcellen-
c.a contra a erys.pela, rheumatismo, elephantiases, cancros ulce-
Lestiaí dT pene^0181"' dartr°S’ emPin«ens e em geral todas as mo-

JCUxtf <>hU .!< ■>/>,puco de cammomilla, melissa e papavna so­
berano nas «Hecções do apparelho gastrointestinal Y ’

” ***“ ” “ “  “ "Jra o

i t i * n t P 0der,080 aHcn,« para auxiliar as d,gestões 
« M r L V  ! ™*Ub' k“  0 •«*«> Mdy.5p.la.,

Vnthos de 3 quinas simples, lerruginoso e phosphatado indi­
cado nas convalescenças, anemias e cachexias.

hahiwui pj i f ia»h»puu contra as contusões etc
<ie Santa l.uaia, sempre empregada com succcsso nas 

ophtalmias purulentas. ’ lias
Çt andes descontos aos revendedores 

Kndereço Telegraphico J A  C - P E R N A  M B  Lf C O

i'—  ■ » * - ~ * * ~ - ----- ------- ------------------&
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LIVRARIA CONTEMPORÂNEA
2-Rua l.° de Março-2

T E L E P H O N E  N .  5 4 0
Livraria, Papelaria, Typographia e Enca­

dernação, Livros de Instrucção Primaria, Se­
cundaria e Sciencias.

Artigos para desenho e escriptorio, Ins­
trumentos de musica, de corda e dc sopro. 

/
A c c e s s o r i o s  p a r a  b i l h a r

R a n i  í  T o  / V | .  C o s t a
o  o  c j o  u  r .i o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  r.i

ENCADERNAÇÃO
DIC

Theodoro Costa ,
Executa com pericia e a preços reduzidos 

todo e qualquer trabalho, tendente 
a sifarte.

6-R ua Duque de Caxias-6
(LOJA)

E E C I P E
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3 L o j s .  c 3 . o  X T o I t t o

71 = Hun finque be (Carias * 71
Completo sortimento de fazendas finas e mo­

das. Enxovaes de casamentos e baptizados, gran­
de sortimento de casemiras pretas e de cores, brins 
brancos e de cores, variado sortimento em cami­
sas e saias para senhoras, collarinhos, punhos, 
meias, capellas, toucas e sapatinhos.

Grande deposito de mallas para viagens.

j o s ó  M iaria  t » e e e i r a

fimmm 9e jVíolhaôos e Qeneros Alimentícios
llnrionors r (Estrangeiros

M —- S u a  da Ifenha ---• \ T, $4̂ 0

Jfeves p ed ro za  ( ? .
Garante-se. a boa qualidade das mercadorias e 

modicidade nos preços.

V E N D E -S E  EM  G R O SSO  E  A R E T A L H O

J)eposito p e rm a n e n te  de cereaes

Endereço Teleg. ffepeOroza Telephone n. 538
P E R N A M B U C O
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J  j jg c s t in h o

Agencia Jornalística pernambucana
C /lS d  F U N D A D A  E M  1 8 9 0

Agencia de Jorfíiaes do Paiz e da huropa
Papelaria, Typographia, Encadernação e 

Pautação.
Especialidades em cartões de visita, participa- 

- ções e convites.
Grande deposito de artigos photographicos

Encarrega-se da venilageiii de jornes e livros em conslpaçao

Rua 9o 3mpera9or n. 31 -  e Caes 9a Regeneração n. 26
Têtephone 25$ f t f r i f f« $ f rm n u b n u >

Qosia JOima ê &.
2 8  = «  f t i m  UPn b r r  I l f u s  « s 2 8

Qran9e yírmazem 9e € stivas e Papéis

O maior e mais variado sortimento de papéis 
de todas as qualidades

e para todos os misteres, papelão e tintas para
impressão.

. i

P R E Ç O S  M O D / C O S



tíntign fturnrm  gnfmmert
4 -  Rua Jitarquez de Olinda -  4

Rsta casa mantem estreitas relações commer- 
<ji ciaes com as principaes livrarias nacionaes e es- 
£ trangeiras. Acceita eticommendas, por mais impor­
ia tantes que sejam, para fornecimentos de livros im­

pressos, revistas, objectos de papelaria e tudo mais 
concernente ás artes graphicas. Tem uma bem 
montada typographia para trabalhos nítidos e ven­
de constantemente papéis para obras e jornaes.

Representa diversas fundições, de typos, ma- 
chinismos e accessorios para encadernações, pau- 
taçào, typo e lithographia. U

R E C I F E

M E K C U - K I O*•”4 5̂* •-£ «V J.--4) «rV*  ̂ «.tf*)* , •

Companhia 9e Seguros jlíaritimos e Terrestres
'C A P IT A L  RS. 2 .000 :0 ()ü$000

2>eposito rjo Thezouro  f e d e r a l  2oo:oooSooo
Incorporada pela Associação 

dos Empregados 110 Commerciò do Recife

Autorlsada a funcclouar por carta pateule n. 2 
Em dous annos de existência já pagou mais de 

á00:000$000 de sinistros sem ter 
nunca pleiteado odireito dos segurados perante os

tribunaes.
A dresse Tefeg. -"FabnT- Caixa <1o Correio-f 75

(h x t ig o H -I líb e ir o  o Itrax il
5 4 - R U A  D O  B O M  J E S U S - 5 4
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gr, Kaul gjrbo £ gr, grrrirn bn ôiíua
M

O culista
u

Bom Jesus, -I jf
yt

Duuue de Caxias, *8.

gr. (í)ftnuiü br irritas ~gr. gnptistn br (Çnruall)u
V?M
VfHospieio, d. **
n

gr. Shnòrs garbosa
Parteiro s

Larga do Rosário, 42.

g u i J o n o  |tn i i lu
Parteiro

Largo do Corpo Santo, 7. *) Cargo do Corpo Santo, 19

gr. gouatrtiuiu |tuntuol;;; gr. Silurt Jrcrrrica

H
parte iro

Marquez de Olinda, ..Largo do Corpo Santo, 6. VJ

gr. gnjubto glonjurs ?»
O perador »■<

Cabügá, 1 J J

il^iUTrlto Ijnmpniti £ ' gr. gífrebu |osta
O cu lis ta  V£ O perador

Barão da Victoria, •UI. H Barão da Victoria, , 2

gr. llimrs (Çuimüra
P arteiro

Marquez de Olinda, 07
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<X. òa Silva £oyo S (&.

A  r i i i í i  Z (‘ n  | (i c  A  s  s  11 c  tiv

H m t bü $ i $ a m b c  b f  | t n p i ‘i c a * l 6

f  R E C I F E  3 t»-

hhhhwhhmwhhhhwwhhhm

JllBino, Silva S 6 .
Im p d rtab o V rs  r  (E rp m tn b u rrs

Grande armazém òe ferragens e eulelarias
Completo sortimento de

berro, aço, armas, cimentos, rnachinas de costu­
ras, para descaroçar algodão, 

togões, candieiros Bernard, Cylindros para 
padarias, etc. etc.

42 -  Rua JKarqucz 9c Olinda --  42
<

T e l e g r r a r t i n c i a s  —  a l v a

PERNAMBUCO







E S T A B E L E C I M E N T O

w S ^ ^ / ■ v hVd

' fundado pelo Dr. Silva ferreira em 1896
Sob a gerencia de ^rgemiro f i .  da Silva

H-Rua Visconde de Albuqnerque-11

F U N C C I O N A  D E  6 E  M E I A  A s  IO DA M A N H Ã  E  D E  Mf - I O DI A A s
2 DA T A R D E

O mais completo, mais praticamente installado- para o que diz 
respeito :

. r o t l i a r n p ia  -(olectricidade statica, correntes de in- 
ducção continua, alta frequência etc )

lt«  io s  \  - (radiographia, radioscopia e radiotherapia).
M n ssaq i iii v ib r a  Ioi*.ia -  (massagem electrica e mecha- 

notherapia).
Iiih u ia*  áoM do  o s o u a  - simples ou medicamentosas.
I n s la l la o i to  c sp c o in l  - para o tratamento pelos dilúvios 

de alta frequência nas moléstias da pelle, úlceras varícosas, feridas 
de má natureza, hemorrhoides ctc.

fn s (a lla o iH ) e s p e c ia l  - para tratamentodo cancro super­
ficial pelos raios x .

In s l ; i I la ç ã o  e s p e c ia l  - para applicação dos coüetes de 
gesso nos desvios dos ossos pelo processo do dr. Desiosses e

methodo do dr. Frcndel.
A direcção proporciona aos médicos todas as vantagens que de­

sejarem, examinando elles mesmos seus doentes por meio dos Raios 
X e para dirigir os tratamentos externos que julgarem uteis se fa­
zer no estabelecimento.

Todas as condições fixas pelos médicos são acceitas.

as condições é favor de prefcrencia vir de 6 e meia qs 10 da 
manhã.

As applicaçõe > e os exames serão feitos com a assistência dos 
drs. Silva Ferreiri. c Raul Azedo,

• 'e e d iie a e ilo  m u s c u l a r  nos casos do ataxi? locomotriz pelo

Para visitar, fazer exame dos doentes ou se entender sobre

,1
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, Cxternato JEeiBnifz

s o b  a  d i r e c ç ã o  d o

1 Di’. Hersilio te Souza o Francisco Guimarães Junior

■

Dispomlo <lo mais habilitado corpo docente cio 
qual fazem parte os J)rs. Borges de Mello , Vieira 
Cavalcanti, Pedra Celso, Bandeira de 'Mello, 1/crsilio 
de Som a, (luimarães Jun ta r , Arati/o Jorge , Comes 
de Mattos, (favaIdo Souza c Barras Balaio Filho, 
mantçrr), alem cie ura Modelo Cur.so Primário, sob 
a fiscalização dos Directores, os cie Admissão para 
as Escolas de Engenharia Civil, Naval e Militares, 
Exames Parcéllados, Madureza, Escripturação 
Mercantil e Philosophia Ceral e do Direito.

1 7  m l^ua d a  f lu r o r a
R E C IF E

1 7

W /fm ?
v*. 'VvVvbÃ/V.̂  .'/rm verm r!------- -rrr^r — —

B o t | c a  F r a n e c z a i

d e  T3L. R O U Q U A " 2 B O L
Successor de Rouquayrol frércs i  f i .  Caors

i Sob a gerencia e responsabilidade

do Pharmaceutico @ tw ii ia m r  p tnrtrm » ím b n n tju
Casa de confiança fundada em 1821 e indicada como a me­

lhor pelos principaes clínicos desta capital por serem todos os 
produetos expostos a venda climcamente puros c importados da 
Pharmacia Centra! de Paris.

Deposito de diversos especifico» entre os quaes o X a ro p e  
de v e la m e  com posto  de II. Rouquayrol, premiado na expoii- 
çSo de Vienna d’Austria com a medalh de Mérito e reputado o 
melhor cbpurativo e anti-herpetico conlucido-

Rua do Bom Jesus N. RECIFE
. ■..— «-.■i P.I x —mi, I, ■ XIIIP. < ■ |»^|I
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L

yíntiga casa francisco Ribeiro pinto Quimarães
fu n dada  em 1865

{jaixa hlndeFeço* •Ouiomar

r e c if e - p h r n a m r u c o

MliiW  »tf « tij W »>} Í)Í W {'i «  íi} ili

_ _  MIRANDA, SOUZA & C.a
G R A N D E  A R M f lZ E J V I  D E  F E R R A G E N S

DEPOSITO DE MACMINAS
PARA

D E S C A R O Ç A R  A L G O D Ã O

Graxa do Rio Grande do Sul, Oleos lubrificantes, Arame farpado, 
CimeiTto pyramide, Oleo de linhaça, Tintas. .

j/?ger\tes do fo r  miei da p es ta q a

64 e 66-Rua jvíarquez de Olinda-6 4  e 66
Tetaplione n. 4 i*

K n d .  T e l e g .  L A V O U R A

—

« .  J O V I N G  D ( l  FO NSECA !
1

94 c 9 6 - f j a  3ar » do Triumpho j1
1

,
• " 

a m e a z & i í  « »  4 ® 6 B C â E i
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c$a6rica em Paulista
M U N I C Í P I O  d e  O L I N D A

I .

S é d e  n o  R e c i f e  *= £ £ = £  

Jfé 1  Rua do ]}om  J esu s - Ji§ 1

C a i s z a  n .o  C o r r e i ©  n ,  1 5

:K'h-

íÜ r r r t o r i n :

.Qoincfic ç$f, t£faèi(j\a 

^Cervjan £ur^arôij õJunicr

Jtuts ffiarente ' tyianna

M B H H i
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f o r j s e c a ,  / ( u n e s  <§, C .

RUA DO RANGEL N.«s 9, II e 13

O

H$3EI

E’ o maior do norte do Brasil

F o m s f e í f ,  l p i |  &  ffi.

c£ 6  temente £evy

Rua Barão 9o Jriumpho n. 50

Çrande armarem de couros, courinhos, 
sotlcu algodão e iodos os ger\eros do pai$

Seriedade en) suas transacções

/. Clemente Levy
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€lectrotherajJico c RaDiotherapico
DOS DRS„

Ribeiro de Britto e Thomaz de Carvalho
(Fundado em 1889)

Correntes de alta' frequência, alta tensão e p o ly p h m .
P h o to U \e v a p ia  f in s e n , banho de luz.

MASSAGEM VIBRATÓRIA, SISMOTHERAPIA
Banho hydro electrico, l)'Arsonvalizaçãó,

FRANKL1NIZAÇÃ0 ESTAT1CA INDUZIDA DE MORTON.
ELECTROLYSE CUPRICA, CATAPtíORESE.

Voltaizaçao, IPara-clizsiçci©
Tratamento da Elcphancia

Consultas e 
as 11 da manhã, 
da noite.

tratamentos todos os dias Ias 7 
das 12 ás r>'da tarde, das 6 ás 9

Rua Barão da  Victoria n. 6 0
1 .° AN DA li

v r id n í»  ,:*, i ,M'-M,’hn-ento*.t,ispee de ‘« « ta llaç lo  autonomu. 
turnn d v d° 11 «‘̂ n a ç a o  e léctrica  pura  o seu serviço noc­turno.

1 o i * 0 8  exames, tratamentos e operações »3o executa
^TÍeíÍST-?.*artí? e PeÍ°S *UU* dir6ct0res> Podendo quafqúei d . * cl!l-i. . 'e - •  exame ou tratamento <lc doente
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A CULTURA ACADÊMICA
WEBACTORKH«C ORHEHPONDEATF.H

jfm cro n a s

’abicl, cdv 
Cosia. cdv 

fmh,«iro. cdv

J ará
JusUricr.o de Serpa. adv

}iauhy  
ynha, adv.

Ceará
Jauhre  do Cribur.cl

c ■- S ■

S c t { i p e

Oliveira TelUs, adv.

S. fau lo

Carvalho de Jrleqdcnça, adv.

Paraná

Claudir.o dos S cr-tcs' Juiz fe d e ­
rei.

r V do jVortem
Meira e Jc, do Tribunal de 

Justiça.
f'inio de flkreu, adv.

y la ç d a s
Rodrigo Jorge, do Zribi nal de 

Justiça
yondim filho, acv.

Jct]ic Cctharira
Zhiogo da fcr.seca, procurador 

gere! do ts te d o .

~
JActto Çrosso

i Cosia Ribeiro, do Superior Tri 
burja! de Justiça.

r Capita! federa:

flraripe junior. 
fionuel Cícero.

Zcr quinto filho. 
Virgílio de Sà feeeira.



Â CULTURA ACADÊMICA
( p u b l i c a ç ã o  b i m e s t r a l )

P reços de A ssignaturas
Para dentro do p a iz .............................  JO$OOJ
Para o estrangeiro .................................  fr,<j

Jfão se vendem fascicutos avulsos^
A pessoa que pagar 5 assiguaturas 

receberá uma grátis.

A correspondência será enviada ao Director-Proprietario 
. /  £  dn Frota e Vasconcelhs, 

Pibliothecario da Faculdade de Direito

R E C I F E — B R A S I L

^  w T J L i T U R A  A . C Ü D E M I I  

N U M E R O  E S P E C I A L

C onsagrado á iMeaio/ia De.

rtv£ a r t i n s  T t j l ::
Lol/aboraoo por Clovts pevtlaqua, Ç erva si o fioravanti, f ir m a r  

urlaqão, O svaldo ffachado , ftr th u r  jYfumz, Üneotorjio freire, Durva* . 
7- £ r'F0' de S á  pereira, f - Ç .  f r a u jo  Jorge , Hianor de
jYjedeiros, j-raqça fere ira , Carlos porto Carreiro e phaelàqte da 
^ a n a ra , abrilnantaòo eon  3 co noosições iqeditas do genial captor àas  
Viso es d e  3{oje e il/usfrado con cerca de 2b z !n : o g 'j / j r j s .

P R E Ç O  . . ..................... 3 & 0 0 0

(e s te  q u m e ro é  e x tra o rd in á r io  e não será  d is tr ib u i)  n 
aos assignantes d  C u l t u r a  A .c a  d s m ic a ) ■
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